El Debate: Año XVIII Número 5831 - 1928 marzo 23 by unknown
E I j T T E W T O (Servicio Meteorológico Oficial).— 
Probable para hoy: vientoe flojos y moderados del 
. Sur y lluvias. Temperatura: máx ima del miércoles , 
!| 19 grados en Castellón, Murcia y Baeza; mín ima de 
| ayer, dos grados en Burgos y Soria. Madrid: máxi-
ma de ayer, 11 grados; mín ima, 5,2 grados. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
w A n R r n 2,50 pesetas a l mes 
S?£^™tr~ 9-00 ptas-trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X V H L — N á m . 5.831 » V i e r n e s 23 de m a r z o de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 C 6 . - R e d . y A d m ó n - , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 1L195. 
E L P A R T I D O C O N S E R V A D O R Litvinoff contesta a l o s l O D E L D I A El Tratado aéreo hispano-Grave s i t u a c i ó n e n 
G e o r g i a 
— Q L * -
Es mani f ies ta la e x t r e m a d e b i l i t a c i ó n a que ha l l egado este p a r t i d o , que 
fué en o t r o s t i e m p o s e l m á s eficaz i n s t r u m e n t o de g o b i e r n o de que d i s p u s o 
la M o n a r q u í a . 
Y e l f e n ó m e n o no se e x p l i c a a p r i m e r a v i s ta . L a r o t u r a de l a « o t r a rueda 
de l c a r r o i ha s ido l ó g i c a . N u n c a han t e n i d o los p a r t i d o s l i be r a l e s v i d a i n -
ferna. S ó l o p o r causas e x t r í n s e c a s han p e r d u r a d o . C a r e c í a n de p r i n c i p i o s ; 
la l i b e r t a d no es u n pr inc ip io , es una c o n d i c i ó n de v i d a soc i a l o r d e n a d a y 
d i g n a . L o s l i be r a l e s , p a r t i d o b u r g u é s , defensores de hecho de u n a p o l í t i c a 
bu rguesa , a l a rdeaban i n s i n c e r a m e n t e en sus p r o g r a m a s y en sus d i scu r sos 
de una p o l í t i c a p o p u l a r , cuando no d e m a g ó g i c a . Creyentes en su m a y o r í a ; 
c a t ó l i c o s p r á c t i c o s en su v ida p r i v a d a y en su h o g a r , b l a sonaban en la 
t r i b u n a p ú b l i c a de u n e s p í r i t u a n t i c l e r i c a l que n o s e n t í a n . V i v i e r o n los l i be -
rales de la p r o t e c c i ó n p o l í t i c a ' d e los conse rvadores , de l a m b i e n t e c r eado 
p o r l a g r a n Prensa y de benevo lenc ia de r e p u b l i c a n o s y socia l i s tas . E r a , es 
c l a r o , un p a r t i d o de v i d a l i m i t a d a , de t r a n s i c i ó n ; u n puen te pa ra el socia-
l i s m o . Y u n o de los efectos de l r o b u s t e c i m i e n t o de! s o c i a l i s m o s e r á la des-
a p a r i c i ó n de los g r u p o s l ibe ra l e s . 
Mas n o es tan c l a r o el p roceso de decadencia y m u e r t e de u n p a r t i d o 
conse rvador . Y menos en E s p a ñ a , donde hasta p o r i n e r c i a r a c i a l las gentes 
ataques eses 
O f r e c e d e t a l l a r m á s s u p r o y e c -
t o s ¡ s e q u i e r e r e a l i z a r e l 
d e s a r m e i n m e d i a t o 
o 
El delegado francés le contesta 
que no ha tenido sino el voto 
dudoso de Alemania 
Se c o n s t i t u i r á alemán, aprobado 
^o'eVpaSTo- C o n c u r s o i n g l é s e n t r e p i l o t o s p a r a L a ¡ n d u s t r i a e s t á p a r a | ¡ Z a d a d e s d e 
b a t i r e l " r e c o r d " d e v e l o c i d a d | a 0 C U p a c j ó n p o r l o s s o v i e t s 
Será igual el aparato al en que 
se mató Kinhead 
B E R U N . 22.—El Reichsuifr. en la sé-
Convenio 
Doscientas deportaciones du-
rante el mes de enero 
LONDRES. 22—Un te legrama de T i f - i 
f l i s anunc i a que l a s i t u a c i ó n Geor-: 
g i a es m u y grave , d e s p u é e de l a ocu^ 
p a c i ó n de d icho t e r r i t o r i o por los so-
Créa lo " E l Sol 
ac tua l sa iga robustecido ei paruuu *u- " F e c o r d " d e v e l o c i d a d 
cialista, no es cosa que nos preocupe de- i J u l ^ c m o i j c t J 
imasiado. E n parte lo estimamos natu-
r a l . Porque s i l a p o l í t i c a fu tura h a de 
ser m á s verdadera que l a antigua, al 
socialismo le corresponde m á s represen-
t a c i ó n que a los grupos liberales. Tiene 
m á s fuerza. Y y a hemos dicho que esa 
d e s c o m p o s i c i ó n l iberal h a de favorecerle, s l ó n celebrada hoy, h a aprobado, en se-
como le ayuda t a m b i é n el favor de q u e l g u n d i y tercera lectura, el Convenio aé-
goza no s ó l o en la calle, sino en la le- reo { j ermanoespaño l . 
HOY TERMINA LA CONFERENCIA g i s l a c i ó n . T a m b i é n ha aprobado el 
_<>_ í Pero repetimos que no nos preocupa., f r a n c o a l e m á n relativo al intercamb:o de viets. 
E l socialismo no tiene fuerza bastante; m e r c a n c í a é entre el Sarre y Alemania . , L a p a r a l i z a c i ó n en las industrias es 
G I N E B R A , 22.—En la s e s i ó n celebrada ni p a r a influir excesivamente en l a po* E L « r e c O R D " D E V E L O C I D A D casi completa y en la m a y o r í a de las! 
esta tarde por la C o m i s i ó n del desarme, ut ica . Mucho menos p a r a gobernar. E n , . r T t v . . . poblaciones se carece de pan. L a expor-l 
y antes del discurso pronunciado pur el orden social p o d r á contribuir a l a i m - R L G B Y . Hoy se na anunciaao un Iac;ón de nianganesu. princ:pal comer-
el delegado de los soviets, Litvinoff, los p l a n t a c i ó n de algunas reformas que es-! concurso-.eill',e los Pilotos multares pa-1 cio de (iicha reg ión iia disminuido tam-
son tan poco amibas de innovaciones. Ü n partido conservador de los brandes I ̂ P1^11^11^5 de l a Argentina y Chile t imamos necesarias. E n el orden p o l í t i - ¡ r a ^ ™ f e* ^ ^ n ^ L í i Í p P ^ r i m mlp b ién considerablemem.> 
pr inc ip ios unificadores de la n a c i ó n , de las inst i tuciones h i s t ó r i c a s funda- IC5usieron la o p i n i ó n de SUÓ re6peclivosico no3 V ™ 0 ™ ? * * 3 - más el robusteci: !1 ^ i ^ ^ entre ellos se L a s U n c i o n e s po l í t i cas por las .che-
1 ' p a í s e s acerca del proyecto s o v i é t i c o de miento de los liberales. E s t o ú l t i m o s í 66 a U ^ 6 " centenares, y entre ellos se i kaSi ioca[e6 6e realizan en masa, sa-' 
desarme integral. que hubiera sido un fracaso de l a d í c - i e s c o g e r á , til Q116 mejores condiciones i i - | i jen( i0 largas expediciones de condena-
Arabas Delegaciones ee han manifes- tadura. Tanto como de nuestras pred ic - ¡ s icaá reuna Para la empresa. | ^ pomicos para ia s iber ia . Solamen-
tado desfavorables al expresado pro-!ciones y de nuestros deseos polít icos.1 E1 a v i ó n en que h a de intentarse ee te tiurante e] nies enero fueron de-
yecto. L a e l i m i n a c i ó n de los grupos liberales un supermanne NaP1^-, «S. o», igual a l ^ ¡ p ^ ^ jgg quedando, no obstante, las 
A c o n t i n u a c i ó n el representante ruso, ' fac i l i ta l a u n i ó n de los grupos tradicio- a u « util izaba Kinhead. L a s pruebas se cárce l e s abarrotadas de detenidos. 
nosotros ce l ebrarán en Calshot. 
EN EL ESCANDALO DEL 
Yl 
Sintiéndose morir, el ex ministro 
Fall declara que dirá toda 
la verdad del asunto 
m e n t a l e s ; u n p a r t i d o e n e m i g o de r e f o r m a s p o l í t i c a s p o c o med i t adas , h a b í a 
de c o n t a r con el apoyo de fuerzas s u p e r i o r e s a n i n g u n a o t r a a g r u p a c i ó n 
c iudadana . 
A s í c o n c e b i d o e l g r u p o conse rvador , es u n a fuerza t r a d i c i o n a l . Conse rva r 
es g u a r d a r ; g u a r d a r l o que exis te , lo que se r ec ibe de las generac iones pa-
sadas. L a m i s i ó n de los conse rvadores d e b i ó ser lo que p r e t e n d i ó e l funda-
d o r del p a r t i d o que f u e r a : c o n c i l i a r . C o n c i l i a r la t r a d i c i ó n y e l "progreso. 
M a n t e n e r las g r andes i n s t i t u c i o n e s t r a d i c i o n a l e s , y , a l a m p a r o de ellas, des-
e n v o l v e r e i m p l a n t a r lo que hay de tp rogres ivo—y es m u c h o — e n las ideas 
p o l í t i c a s d e l s i g l o X I X . Mas i m p l a n t a r l o y a d a p t a r l o c o n cau te la , c o n p r u -
dencia , s in d a ñ a r esenc ia lmente al e l emen to t r a d i c i o n a l , p o r q u e e n é l r e s ide 
e l p r i n c i p i o v i t a l de la n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a . Y lo t r a d i c i o n a l en noso t ro s 
se expresa en dos p a l a b r a s : R e l i g i ó n y M o n a r q u í a , esto es. I g l e s i a c a t ó l i c a 
y d i n a s t í a b o r b ó n i c a . 
C o m p r e n d e m o s que esto, p o r s í solo, n o c o n s t i t u y e una g r a n n a c i ó n ; mas 
a f i r m a m o s que é s t a s son las p i e d r a s angu la re s sobre las que se puede e levar 
en E s p a ñ a u n a C o n s t i t u c i ó n soc ia l y p o l í t i c a t a n m o d e r n a c o m o se q u i e r a . 
Salvada la m o r a l c r i s t i a n a , ¡ q u é innovac iones n o a d m i t e la s o c i o l o g í a 
c a t ó l i c a ! Y c o m p a t i b l e con el p r i n c i p i o m o n á r q u i c o es la m o d e r a c i ó n c o n s -
t i t u c i o n a l de l p o d e r soberano, la r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r , l a p a r t i c i p a c i ó n 
d e las C á m a r a s en l a f a c u l t a d l eg i s l a t i va , la r e s idenc ia efec t iva en u n Go-
b i e r n o r e a l m e n t e responsab le de la e jecu t iva , la i n d e p e n d e n c i a de l p o d e r 
j u d i c i a l , etc.. y tantas r e f o r m a s c o m o i r á t r a y e n d o el p r o g r e s o del a r t e de 
g o b e r n a r , y c u y a a p l i c a c i ó n h a r á pos ib le la m a y o r c u l t u r a de n u e s t r o pueb lo . 
P e r o s i e m p r e m a n t e n i e n d o fijos los dos p o l o s sobre los que se apo^'a 
el eje de nues t r a p o l í t i c a : la i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a y el s e n t i m i e n t o re -
l ig ioso . , 
¿ H a s ido é s t a la c o n d u c t a del c o n s e r v a d u r i s m o e s p a ñ o l ? C i e r t a m e n t e , no. 
N i la I g l e s i a , n i la M o n a r q u í a , se han v i s t o amparadas ef icazmente p o r é l . 
A n a d i e p o d e m o s d i s c u t i r sus s e n t i m i e n t o s r e l i g i o s o s n i d i n á s t i c o s . S e r í a 
falso e i n j u s t o negar que ex i s ten unos y o t r o s en los conse rvadores e s p a ñ o l e s . 
P e r o es t a m b i é n c i e r t o que el p a r t i d o , c o m o t a l , se ha m o s t r a d o s i e m p r e 
t an t i b i o en la defensa de la I g l e s i a y , . ú l t i m a m e n t e , t an v a c i l a n t e en su 
fe d i n á s t i c a — a h í e s t á n las rec ientes dec la rac iones de sus p r o h o m b r e s para 
c o n f i r m a r l o — , que la g r a n masa conse rvadora e s t á buscando hace ya l u s t r o s 
e l da r f o r m a nueva en la v i d a p ú b l i c a a u n i n s t r u m e n t o p o l í t i c o , donde rea l 
y ef icazmente enca rnen l o dos g randes p r i n c i p i o s t r a d i c i o n a l e s . 
A s í se e x p l i c a la decadencia y la m u e r t e del p a r t i d o . 
T e n i e n d o e s p l é n d i d a he redad p r o p i a que c u l t i v a r , h a n p r e f e r i d o los con -
se rvadores , sob re todo en los ú l t i m o s a ñ o s , v i v i r de los re l ieves de la mesa 
l i b e r a l . L a d i s c u t i b l e s o l i d a r i d a d g u b e r n a t i v a c o n e l o t r o p a r t i d o de t u r n o , 
cada d í a m á s i n f l u i d o p o r r e p u b l i c a n o s y socia l i s tas , les l l e v ó en ocasiones 
a los l í m i t e s de la c l a u d i c a c i ó n . F u e r o n no pocas veces seduc idos p o r los 
ha lagos de una Prensa que represen taba l o c o n t r a r i o que e l los , y que, p o r 
a ñ a d i d u r a , deseaba su m u e r t e p o l í t i c a . l í a v i v i d o , en fin, e l p a r t i d o , sobre 
t o d o e n las p o s t r i m e r í a s , d i r i g i d o p o r h o m b r e s h o n o r a b l e s , m á s de espaldas, 
en a b s o l u t o , a los p r i n c i p i o s de l fundador . D e n t r o de esta t endenc ia se ha l l a 
e l a r t í c u l o de L a E p o c a de l m i é r c o l e s pasado, que nos h a p r o d u c i d o — n o 
p o d e m o s o c u l t a r l o — u n a i m p r e s i ó n poco t r a n q u i l i z a d o r a . Se puede ser con-
se rvador y aceptar e l s u f r a g i o u n i v e r s a l ¡ c o n f o r m e s . P e r o o o n f o r m e s , s iem-
p r e que se salve lo que debe salvarse, pensando en conservador, pa ra que 
e l s u f r a g i o n o sea «el i m p e r i o de la f u e r z a » , e l v e h í c u l o — d e C á n o v a s son las 
ideas—que conduzca a los pueb los de E u r o p a a l c o m u n i s m o . Y lo que debe 
sa lvarse es l a i n t e n s i f i c a c i ó n de l a c u l t u r a r e l i g i o s a en e l pueb lo y e l r o b u s -
t e c i m i e n t o de la M o n a r q u í a . S ó l o con estas dos c o n d i c i o n e s toleraba C á n o v a s 
el s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
A l d e f ende r lo ayer L a E p o c a , p u r a y s i m p l e m e n t e , s i n o t r a a l u s i ó n a 
la d o c t r i n a canov i s t a que l a d e man i f e s t a r su d i sc repanc ia con e l la , nos ha 
p a r e c i d o que se pers i s te en e m p u j a r a los restos de l p a r t i d o conse rvador p o r 
c a m i n o s que les l l e v a r á n a su a n u l a c i ó n de f in i t i va . Y l o d e p l o r a m o s de v e r ^ s ; 
p o r q u e s i e m p r e hemos c r e í d o que en la nueva p o l í t i c a l o s conservadores 
h i s t ó r i c o s s e r í a n u n va l ioso e l emen to i n t e g r a n t e de l a fuerza g u b e r n a m e n t a l 
de derecha. 
Litvin ff. hizo uso de la palabra. Se di- nalmente conservadores que 
r ig ió en primer lugar al delegado b r i - ¡ b u s c a m o s , 
tán ico , lord Cuehendun. diciendo quej De aquí el que nuestra s i t u a c i ó n sea 
Inglaterra no tiene derecho a busear tanto m á s fác i l como dif íc i l es la del 
s e g u n d a ó intenciones en el plan de des- colega. Porque él no quiere ser socialis-
arme ruso. Durante loa diez a ñ o s de su ta—en los ú l t i m o s tiempos se le nota—. 
existencia los soviets no han declarado jy debe reconocer que no es é s t e el ins-
ta guerra a n i n g ú n p a í s n i han inva- l tante p a r a levantar un programa libe-
dido a n i n g ú n vecino 
Pregunta a Inglaterra si era s i n c e r a ! p o l í t i c a 
L A D E T E N C I O N D E L O S I N G E N I E -
R O S A L E M A N E S 
MOSCU. 2-2.—Las Izi estia pub l i ca u n 
E L " R E D R O S E " 
SYDNEY, 22.—Miss M i l l e r y Lancas-
ter, que. a bordo del «Red Rose» , h a n 
l legado a Por t D a w i d . h a n declarado que. Ia r í í0 a r t i cu lo i i 
lejoe de i n t e r r u m p i r e l vue lo , s e g u i r á n j r ie tz- en 
hasta Sydney y Melbuurne , donde ter-1 h ^ t m denlos 
m i n a r á n s u recor r ido 
H A B I A N Y E N D i D O E L P E -
T R O L E O D E L A M A R I N A 
D o h e n y y S i n c l a i r le h a b í a n p a -
g a d o 2 . 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
Se dice que estaba compli-
cado el presidente Harding 
S i n c l a i r r e g a l ó a l p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o m á s d e u n m i l l ó n d e pese tas 
P A R I S . 2 2 . — T e l e g r a f í a n de W á s h i g t o n 
a l pet i l P a r i s i é n que el ex secretario 
del I n t e r i o r , A l b e r t F a l l , s i n t i é n d o s e 
m o r i r , ha anunc iado que e s t á dispuesto 
a dar cuantos detalles sean precisos 
pa ra ac la rar el escandaloso asunto áfi 
que se p regun ta q u é se ha ^ p e t r ó l e o s del Teapot Dome, 
i seis m i l ingenieros salidos En v i s l a (lé « l l 0 . la Com s :ón 
i de las Escuelas Superiores de. Rusia, 
sena-
torial, encargada de abrir una informa-
c ión sobre el asunto ha resuelto tras-r a l . Por esto s in duda le observamos en r u M » m M w M m * Para que se busque la c o l a b o r a c i ó n di-i io  or  i ^ u m u u » l ^ . u n * * -
p o l í t i c a algo d e c a í d o de á n i m o s . E s n a - ; M I S S « Y D ^ O I B A C O N H I N C H L I F F E ' ^ ^ ^ ladarse a la cabecera del enfermo para 
en lo que se refiere a la c u e s t i ó n del 
desarme. A g r e g ó que los soviets han 
formado parte de l a vanguardia de las 
tura l . E l contempla con cierto desen-
toridades del S u d á n no c o n c e d e r á n a 
la intrépida aviadora lady Bai ley el 
permiso para continuar su viaje, supo-
n i é n d o s e que é s t a no podrá pasar de 
Karthoum. E l Gobierno del S u d á n ee 
funda en que no puede autorizar que 
vaya sola en 
expuesta a c 
que no quiere hacerse responsable 
L a mencionada aviadora ha contesta 
do que c o n t i n u a r á sola o dará por ter 
perie. Se teme que quede inservible si 
no se requiere el auxil io de Ins téc-
nicos extranjeros. 
L O N D R E S , 2 2 . - M i s s R y d , de quien se j por ot;ra parte en dicha cuenca slíínp 
canto e s c é p t i c o c ó m o nos dividimos el s u p o n í a que h a b í a marchado con Hinch-1 reinan(j0 un desorden enorme. Estos' 
terreno entre los social istas y nosotros.j liffe y miss Mackay, ha comunicado ai(li.l6 jia i]egati0 gran cantidad de ma-l 
nlciativas pac í f icas y que fueron e f pri-1 Aunque este escepticismo no le impide i la Prensa que se hal la enferma en s u ; ^ ^ ^ ^ ^ por no p0der ser in6la. 
mer p a í s beligerante que ce só en las hos-'ser excesivamente curioso y preguntar- j casa desde el d í a antes de l a sa l ida <le | ladat permamece expuesta a la intem-! 
tilidades y el primero t a m b i é n que ha |nos sobre ciertas interioridades de las aqué l para su t r á g i c o vuelo, 
propuesto el desarme general. ¡que, por o t r a parte, e s t á bien enterado., E L V U E L O D E L A D Y B A I L E Y 
A c u s ó al Gobierno i n g l é s de efectuar !¿ Cree el colega que no sabemos c ó m o y E L C A ¡ n 0 ( 22.—Parece ser que las au-
Intervenclones utilizando medios violen-ipor q u i é n ? 
tos, recordando a este respecto l a ocu- ¡ E s manifiesto que a las p r ó x i m a s elec-j 
p a c i ó n de Changa! y el bombardeo de 'Ciones municipales no v a constituido el 
Nankín . ¡ g r u p o de derechas que nosotros desea-
Tratando de refular luego la ob jec ión i mos. Pero se h a de constituir. Porque 
de que el proyecto de desarme ruso es i e s t á cada d í a m á s en el á n i m o de la 
contrario a la Sociedad de Naciones, ¡ m a y o r í a y porque es u n a necesidad po-
Litvlnoff dijo que a su juicio, el or-i Utica. Y si no e s t á formado a l t é r m i n o 
ganismo de Ginebra no es intangible, y de esta Dictadura, lo e s t a r á a l t é r m l -
que nada impkle introducir modifica-;no de l a que le s iga . L o cierto es que 
ciones en los a r t í c u l o s del pacto. no h a b r á en el porvenir otra base civi l 
Interviene a c o n t i n u a c i ó n el delegado tradicionales. 
B E R L I N , 2 2 — S e g ú n la Caceta de la 
Cruz, una persona recientepiente llega-
da de la cuenca del Doneiz parece hf- | (Chio) anuncia que en la s u c e s i ó n 
ber declarado que la causa del arresto ^ Harding no se ha hal l 
de los ingenieros alemanes es un robo! , A„ ,„„ :„„ An 
oír sus declaraciones. 
S in embargo, el ex secretario del In-
terior ha hecho saber que prefer ía pres-
tar d e c l a r a c i ó n acerca del asunto ante 
un Tr ibuna l , mejor que ante la subco-
m i s i ó n senatoriai que se disponga a 
escucharle en su domicilio, donde 
halla gravemente enfermo. 
E L P R E S I D E N T E H A R D I N G 
L O N D R E S , 22.—Telegrafían de Saint 
Louis a la Agencia Reuter que el co-
rresponsal del Post Lispatch en Marión 
del 
i un aparato una mujer ! realizado M obrer()S ru60s de 24, knos; mngun bono de las senes de 
ualquier contratiempo, d e l ! . , . ,iinarnita t o,, ¡ n r r p n e r o s alemanes comPrendl í i o s en el « ^ n a a 1 0 3 0 ^ ho^^o. ^ r ^ c o K i n . ue ü i n a m u a i.os ineen.eros ademanes, . . n p , ^ ^ . . dp j eanot Dom 
de F r a n c i a , diciendo que de las 19 res-
puestas que han sido dadas a la pro-
p o s i c i ó n rusa de desarme por las dife-
rentes delegaciones, 18 han contestado 
I g u a l : un no rotundo. Solamente uno 
de los boletines era du-doso: el del 
representante a l e m á n , conde de Berns-
dorff, a menos que éste rectifique su 
c o n t e s t a c i ó n . 
Agrega el delegado f r a n c é s que si la 
D e l e g a c i ó n s o v i é t i c a no hubiera rete-
nido tanto tiempo l a a t e n c i ó n de la 
C o m i s i ó n del desarme, esto hubiese po-
podi 
que todo el 
bajo cuyas ó r d e n e s trabajaban aqué l los , 
fueron declarados responsablee. 
N E G O C I A C I O N E S E C O N O M I C A S 
pallante, y a j p R A G A 22.—La Prager Presse dice] 
ti 
asunto 
de los petró leos de Teapot Dome. 
* * * 
W A S H I N G T O N , 22.—Continúa desper-
tando el interés general el asumo re-
lativo al e s c á n d a l o de los pe tró l eos y 
lugar Ubre de su aparato | gegú'n noticias que recibe de Moscú i ' la causado sobre todo. v i v a eme 
E s p a ñ a e n l a S. d e N . lo ocupan los d e p ó s i t o s supletorios de ¡ ^ L f de , D e l e g a c i ó n rusa en Gi-; m,a de sus fases' ^ e pudiera Ha 
E l Gobierno e s p a ñ o l , en c a r t a que a 
estas fechas obra y a en poder del presi-
nebra. Litvinoff. ha recibido instrucc 'O- P á t i c a , . por haber sido mezcla.K 
nes p a r a entablar — la cue5t lün el nombr€ ^ senor 1 negociaciones con , 
^enTe derSonse jo de i T Sod¡k7 de Na-i decimos francamente. Nos hubieran l ^ l i S ^ ^ ^ J ^ ^ a n e ^ f acuerdo Se 'a f irma por algunos que éste cobró 
ciones, s e ñ o r U r r u t i a , h a contestado fa- 'recido muy bien las protestas a ra íz de ^mt ,0 comeraa i y a ^ I J ^ A I I A^ la cantidad de 213.000 d ó l a r e s por la 
vorablemente a l a i n v i t a c i ó n que se l e j í o s excesos, y sabemos de a l g ú n cate- f'p ™ ^ ^ ^ . ^ k " 1 ! . f 1 ! i i . . ^ I venta de su diario Mar ión Stard, pre-
» intercambio entre las dos na-1 intenso 
clones. 
t t 
 s e s e l ^i  c te-
hizo en el pasado d í a 9 p a r a * s u r e l n - , d r á t i c o que as í lo hizo. Ahora. . . nuestra 
greso en el mencionado organismo in- op in ión es que y a no debe hablarse m á s 
ternacional. de este enojoso asunto. 
L a c a r t a del s e ñ o r U r r u t i a estaba con- " R a b a s s a " y " r a b a s s a i v e s " 
cebida en t é i r a m o s altamente expresivos ^ 
y h a l a g ü e ñ o s p a r a nuestro p a í s . No po-j E | doming0 en Martore l l c e l e b r ó un j ^a^k01"110. P81» pl intercambio de cier-
d ía ser de otro modo t r a t á n d o s e , c o m o ' j ^ ja u n i ó n de "rabassaires" de Ca-110s productos, entre R u s i a y Polonia, 
de la diferencia del ancho de 
VAH.^OVIA, 2 
i n a u g u r a r á un 
. — E n breve plazo se 
servicio directo, sin 
dido pronunciarse y a en segunda lec-
tura acerca de la propuesta rusa , y | s e trata , de u n a i lustre personalidad de i ta luf ta"a ía que 'con mayor exactitud a pesar 
propone que sean enviados todos los l a diplomacia hispanoamericana, que a podrja i iamarge( p0r e i n ú m e r o de sus v ía . y a Que éste en R u s i a no es igual 
textos a examen de los respectivos Xio-;fondo conoce nuestra historia y el esfuer- comp0nentegi u n i ó n de algunos "rabas- a l internacionaL Los trenes irán provls-
blernos, quedando encargado el presl-jzo representativo de la c i v i l z a c i ó n espa-'gajres.. de C a t a l u ñ a tos de un dispositivo especial que les 
dente de la C o m i s i ó n de fijar y dé ter -1ño la . ^ J E n t r e los oradores que tomaron parte1 p e r m i t i r á m a r c h a r sobre las v í a s de am 
minar la fecha de la p r ó x i m a r e u n i ó n , 
la cual , desde luego, d e b e r á tener lu-
gar antes de que se r e ú n a l a asamblea 
del mes de septiembre p r ó x i m o . 
D e s p u é s de intervenir brevemente el 
Naturalmente, no ser la bastante el en el acto hab{a de marcada signi-l bos p a í s e s indistintamente. 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
E L P R I V I L E G I A D O 
• G O -
—iConoce usted a a l g ú n conceja l ! 
—Me honro con la amistad de varios, 
pero... 
—Not no se a l a r m e ; no voy a pedirle 
una r e c o m e n d a c i ó n para que me colo-
guen. E s gue estos ú l t i m o s d ías , franca-
mente, no he tenido m w h o que hacer 
y me he entretenido en redactar un pro-
yecto. 
—Entonces, lo gue usted guiere e>... 
—Que a l g ú n concejal lo haga suyo y 
í-o someta a l Ayuntamiento. 
— D í g a m e de q u é se trata. 
—.Vo es un proyecto or ig inal , sino ins-
pirado en una r e s o l u c i ó n recientemente 
adoptada. Me refiero a la no c o n c e s i ó n 
de nuevas licencias para taxis, y a sé que 
esta medida tiene en contra suya la opi-
n i ó n general, pero yo siento discrepar 
tono amistoso del requerimiento p a r a i f i c a c i ó n extrema, y has ta un abogado 
que E s p a ñ a depusiese s u actitud frente de log Sindicatos rojos de Barcelona 
a l a Sociedad de Naciones, si no existie-, f u é popula,. en log tiempos del pa-
se un i n t e r é s moral que e s t á impl í c i to , roxismo terrorista. E l p ú b l i c o a p l a u d i ó 
delegado a l e m á n , el cual dice que h a p a r a nuestro punto de vista, en la c a r t a las manifestaciones avanzadas de quie-
hablado lo suficientemente claro y que ¡del s e ñ o r U r r u t i a , dirigida en nombre de|neg usaron de l a palabra, 
nada tiene que a ñ a d i r , se levanta la la totalidad de los miembros que com- No nog gorprende esta floíación radi-
s e s ión , que c o n t i n u a r á mafiana por l a ponen el organismo de Ginebra. | ca l en ^ mit in de l a entidad de " r a -
mafiana. E n esta r e u n i ó n l a Mesa s o - ¡ E s p a ñ a no va movida por n i n g ú n in - baggaires" en c u e s t i ó n . Sobre su c a r á c -
m e t e r á a los diversos delegados el p r o - | t e r é 3 de orden mater ia l , que por otra ter habiamog ^ a poco ampliamente cuan-
yecto de r e s o l u c i ó n de c lausura de los Iparte, ser ia poco posible que satisficiese. do tuv0 actualidad v i v í s i m a el problema 
debates sobre la p r o p o s i c i ó n de los s o - ¡ P e r o es requerida a colaborar en un or- de l a « r a b a s s a morta", y entonces hici-
v[ei¿ ganismo que, aparte sus defectos, que 
L a conferencia ferroviaria reunida ac-
tualmente en Leningrado estudia la 
c r e a c i ó n de u n servicio a n á l o g o entre 
R u s i a y Alemania . 
cio desmesurado en el cual iban com-
j prendidos determinados servicios de pa-
; rácter po l í t i co . 
Se esperan con gran M p t t f l tof 
claraciones del ex ministro seúor Al-
bert F a l l sobre este asunto. 
S I N C L A I R , D E S C A L I F I C A D O 
NUEVA Y O R K . 22.—La Com s l ó n d^ 
las carreras de caballos del Eslai lu éé 
Maryland ha decidido borrar de la lis-
ta de propietarios autorizarijs para co-
rrer en sus h i p ó d r o m o s a H a r r y Sin-
clair a causa de su i n t e r v e n c i ó n en tí 
escandaloso asunto de los petró leos de 
Teapot Dome. Se cree que otros Estados 
s e g u i r á n su ejemplo. 
La Sociedad de Naciones 
a la E . de Colonia 
N. de la /? .—Harry S inc la ir es uno de 
los propietarios de carreras m á s impor-
tantes de los Estados Unidos. Su nom-
bre e n este aspecto fué conoe do del 
mundo entero con o c a s i ó n del match 
entre su caballo Zew y el ganador del 
Derby ing l é s , Papyrus , en 1923, en el 
que g a n ó el caballo norteamericano. Se 
calcula que entre su yeguada y los 
caballos que ha adquirido desde que es 
propietario h a gastado 12.000.000 de pe-
setas. 
* * * 
E l t e légrafo nos da la clave dr la de-
TUSO r lar a c i ó n un tanto misteriosa que el sc-
idea y es cas i su c o n t i n u a c i ó n . Yo par 
to de esta base: s i las calles son, efec-
tivamente, p e q u e ñ a s para el movimiento 
de p o b l a c i ó n , sí las v í a s púb l i cas son y a 
insuficientes, ¿ p o r q u é las limitaciones 
circulatorias s ó l o se refieren a los ve-
hlculost E l problema no es tá s ó l o en 
las calzadas sino en las aceras. E s gue 
existe u n ser injustamente privilegiado 
hasta a h o r a : el p e a t ó n . 
— ¿ D e v e r a s ! 
—Fí jese . ¿ P a g a algo el p e a t ó n por cir-
c u l a n No. ¿ S e le obliga a l levar en la 
espalda un cartel con un n ú m e r o de ma-
t r i c u l a ! No. ¿Se le exige gue lleve u n a 
l interna cuando sale de noche! Tampo-
co. Y puede sal ir y entrar cuando guste 
y agolparse a su antojo en determina-
dos sitios de la p o b l a c i ó n , ocasionando 
G I N E R R A , 2 2 — s e c r e t a r í a general 
.de l a Sociedad de Naciones ha decidido 
ganismo que, aparte sus aeiecios que!mog patente nuegtra e x t r a ñ e z a a l ver pSirüclpax en la E x p o s i c i ó n intemacio-
, v . N , , , , los tiene, r e ú n e a m á s de cincuenta p a í - c ^ e l p r o f r r a m a de r e i v i n d i c a - , ^ d / l a prensai de Colonia. 
E L D E S A R M E « A V A t . |Seg; y eso y a es bastante. I c i o n A de ese grupo de "rabassaires" en, 
L O N D R E S , 22.—El corresponsal del 1 E s p a ñ a l leva a Ginebra no s ó l o e l pres- ponencia oñe ia l , a t r a v é s de u n obrero 
BoCty Herald en Ginebra insiste en qu^ tigio indubitable de gran n a c i ó n , sino gocialigta m a d r i l e ñ o . Zllbkof 8a le de Bélgica 
los representantes de Ital ia , F r a n c i a , I n - j l a independencia de a p r e c i a c i ó n y de ¡ por fortuna, el Gobierno conoce bien 
glaterra, Estados Unidos y J a p ó n e s t á n ¡cr i ter io que le presta su p o s i c i ó n de;|og antecedentes del caso y e s t á a lerta! — ^ 
negociando privadamente acerca de l a mantenida neutralidad durante l a gue- frente a ciertos asesoramientos, n i t a n B R U S E L A S , 22. — E l s ú b d i t o 
reducc ión de armamentos navales. r r a . Y é s t e es u n factor m u y de apreciar ecu4nimeg ni tan pensados como l a i m - Zmakof ha salido anoche de esta capi ta l , nador Nyes, presidente accidental de la 
por parte de l a Sociedad de Naciones, p0rtancia de las cuestiones sobre que con d irecc ión desconocida. 
U N T R A T A D O G R E C O R R U M A N O Idesde el momento que m u y pocos miem- verSan exige con imperio. n ^ \ w s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n ^ \ ^ v n ^ v ^ w « 
G I N E R R A , 22.—Los representantes de jbros del Consejo se encuentran en p a - i 
los Gobiernos de Grecia y R u m a n i a han recidas circunstancias. A d e m á s la Socie- i P r i m a v e r a e s p a ñ o l a 
firmado esta mafiana u n pacto de no ¡dad de Naciones es un organismo esen- , — r r r H T J • 
a c r e s i ó n v arbitraje cialmente pacifista, un intento de T r i b u - ! Llueve . Nues tra pr imavera e s p a ñ o l a . X n C l l C C " T C S 1 1 1 1 1 6 1 1 
Afiade qyue e s tá d í sp t i e s to a dar ex- na l internacional p a r a impedir las con- famosa en el mundo, ha nacido este a ñ o A ^ U l ^ C U 1 1 1 C 1 1 
plicaciones detalladas sobre el proyecto tiendas entre los pueblos, y aunque hoy bajo u n cielo g n s y h a puesto sus pies 
ruso si la C o m i s i ó n acertaba el prin- por hoy s e r í a prematuro concebir u n a alados sobre l a t i erra h ú m e d a . L o de las 
c Dio del desalme inmed aio y com- entidad semejante, capaz de garant izar: ñ o r e s y las auras que dicen los poetas 
pleto. <Iesarrne lnmediat0 y com 1 ^ paz duraJdera y estable. E s p a ñ a no |nos Pa/ece^un ripio. Pero esta broma del 
del c o m ú n parecer y creo que ha sido , esas aglomeraciones en las aceras, que\ 
puede n i debe permanecer impasible tiempo, esta m u t a c i ó n de l a luz c l a r a 
• 1 'cuando en nombre de l a paz se le con-1 y r i s u e ñ a en un mortecino resplandor 
I V J « - . 1 w M i l | i r „ l m i n a : ello ser ia tanto como renunciar que pasa a t r a v é s de las nubes, c e s a r á iilRZ U c C l C i d Cl COnirOl a su t r a d i c i ó n constante de pueblo pa- pronto. Y entonces tendremos con nos-
cíf ico. otros de verdad a la P r i m a v e r a dulce y 
As í . pues, no hemos hoy de escat imar joven, a l a cual v i s i t a r á n , como otros 
nuestra a d h e s i ó n a l a actitud del Go- a ñ o s . los peregrinos de l a e m o c i ó n y de 
bierno. Ia belleza. 
H a n empezado a l legar y a y muestran 
L a U n i v e r s i d a d y algo de c e ñ o ante l a sorpresa ingrata . 
No f a l t a r á quien se sienta inclinado a 
e l c u r s o e u g é n i c o contar esta l luvia en la l i s ta de las pro-
jverbiales informalidades e s p a ñ o l a s . Qui-
electoral yanqui 
Derrota de Sandino en Matagalpa 
MANAGUA, 22.—Como estaba prevls-1 
un acierto. H a b í a m o s llegado en esta ma- hacen tan penoso el transito. E s necesa-, ' VH . pctnhier iendo a 1 r o n t r n l petos a l s e ñ o r r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d u n a t r a m p a , u n caza incautos , u n a es 
teria a un punto que h a c í a el remedio r i o que este privilegio se revoque. N o ^ 
urgente. Se encontraba uno y a los t a x i s ! / i a y calles bastantes para que pueda per-
por todas partes, muy al alcance de / o j m í í i r s e su disfrute arbitrario y sin l i -
mano y del bolsillo, de modo gue eran 
una constante t e n t a c i ó n a la c o m o d i á n d 
y, por consiguiente, a l gasto. Por otra 
parte, 10$ conductores se mostraban agra-
decidos a nuestra e l e c c i ó n , se contenta-
ban con cualquier propina y nos saluda-
ban y d e s p e d í a n muy c o r t é s m e n t e , lodo 
lo cual nos irLclinaba a sentimientos va-
nidosos, h a c i é n d o n o s la i l u s i ó n momen-
t á n e a de que é r a m o s grandes s eñores . 
De seguir as í las cosas p o d í a temerse 
que el uso del t a x i l legara a constituir 
una necesidad m á s de nuestra vida, con 
el consiguiente gravamen á e los presu-
puestos familiares. H a y que esperar que 
este peligro se ha evitado. Cuando los 
t ax i s sean pocos, serdn caros, se conse-
g u i r á n d i f í c i l m e n t e sut servicios y los 
conductores nos tratarán duramente, co-
mo ios antiguos cocheros de punto en 
la é p o c a de su apogeo. Entonces, y gra 
d a s a esto, nos veremos Ubres de n ú e s 
tro vicio. 
—Bien-, eso vendrá por a ñ a d i d u r a , ?i 
usted quiere; pero lo que se busca con 
esa medida es fluidificar el torrente cir-
cuiatono de las calles, demasiado espeso 
en algunas. 
— Y lo aplaudo, t o aplaudo de todas 
veras. Y no só lo lo aplaudo. 
el presidente Díaz h a Armado ano- i V a y a n por delante todos nuestros res- z á s lleguen a pensar que todo ha sido 
m í t a c i ó n . ¿Qué se hace cuando un ar-
t í cu lo de consumo escasea! Se acude a l 
racionamiento. He a q u í indicada la so. 
l u c i ó n del problema: hay que racionar 
el uso de las cal les; hay que hacer u n 
c á l c u l o dividiendo e l n ú m e r o de p í e s 
cuadrados de v í a p ú b l i c a d i s p o n í a l e por 
el de ciudadanos que aspiran a circu-
lar a pie. Hecho este c á l c u l o p o d r á n de-
terminarse tumos y horas para el dis-
frute. 
— ¿ E s e es su proyecto! 
— E s a es su parte fundamental. Con 
placas visibles y de distintos colores po 
5e inspira en carr mi tma 
norteamericano para las p r ó x i m a s elec- de Madrid. Desde luego no vamos a h a - pecie de ratonera a r m a d a por una pro-
ciones presidenciales en Nicaragua. cerle personalmente responsable del c u r - paganda suti l . Y ahora resul ta que aquí . 
* so e u g é n i c o . E s posible que h a y a habido en la propia E s p a ñ a de la leyenda—le-
* * * fa l ta en algunas autoridades subalternas yenda de sol—, llueve en la e s t a c i ó n de 
N. de la f ? . — E l proyecto de vigi lan- y esSL fa l ta no sea imputable a l rector , las flores, lo mismo que en cualquier 
c ia de las elecciones por N o r t e a m é r i c a en modo alguno. ibrumoso p a í s , y no hay cielo azul , n i 
comprende l a presencia de un «conse-1 pero hecha esta d e c l a r a c i ó n , ni a l nada. 
jero» yanqui en cada uno de los c o - ¡ r e c t o r ni a la Univers idad se les puedej U r g e tranqui l izar a estas gentes, y 
legios electorales. E n un principio, e l ' exc lu ir de todas las responsabilidades, para ello lo mejor es no mostrar nos-' 
norteamericano debía presidir, pero des- 53 curso e u g é n i c o se dió en local u n í - otros una impaciencia pueril , un curioso 
pués , para conseguir l a a p r o b a c i ó n del • vergitario, lo i n a u g u r ó el decano de lajenfado contra los elementos. Preferible 
Congreso se a d o p t ó la otra f ó r m u l a . S in ;pacuitad de Medicina, hablaron en é l es que crean que les e n g a ñ a m o s y que 
embargo, Chamorro, despechado por- varios c a t e d r á t i c o s , algunos de los cua^tenemos propaganda t u r í s t i c a y otras 
que Kellogg h a b í a puesto el veto a su ies sobresalieron en la nota escandalosa... cosas. E s a impaciencia que a los ejos d í a s 
ree l ecc ión . Inf luyó sobre sus amigos y ¿ P u e d e , l ó g i c a m e n t e , considerarse a la nos hace exc lamar: ¡ p u e s v a y a una pri-j 
los votos conservadores derribaron el ú n i v e r s i d a d ajena a dicho curso? E l rec- mavera ! s e r v i r á de base a los que quie-
proyecto. Ahora se promulga por de-jtor de Zaragoza tiene r a z ó n . N a d a h a r é n d e m o s t r a r — ¡ l o s pobres!—que todos 
d r á n saber los agentes de c i r c u l a c i ó n s i lcreto. Esto q u i z á s no sea constitucional, ganado con eso el prestigio de nuestro los p a í s e s se parecen, 
a í ^ ú n individuo está en la calle a t í n a l p e r o es lo que N o r t e a m é r i c a necesitaba tpriiner centro de cul tura . No. E s t a m o s m u y m a l acostumbrados. 
hora que no le corresponde. L a s extra- para intervenir. Anotemos ahora u n detalle curioso: D e b e r í a m o s l levar, como los ingleses, 
C O M B A T E E N M A T 4 G \ L P A 'todo el mundo e s t á de acuerdo en no una cuenta minuciosa de los d í a s de 
A • * hacerse responsable n i solidario del curso sol, y publicarla luego a la v ista de las 
MANAGUA, 22.—Se h a Infligido una de Eugenes ia , E n otra parte v a la nota naciones. Llueve. Pero c e s a r á la l luvia 
ser ia derrota a los sandinistas en Ma- que en tal sentido nos e n v í a la Sociedad pronto y h a b r á una inmensidad azul 
tagalpa. habiendo cooperado en las ope de Amigos del N i ñ o . Y esto nos sugiere arr iba y olor de claveles en el aire. Y 
raciones las escuadril las norteamerica- dos consideraciones: l a primera, que h a ese r a m í t o de flores que o f r e c e r á n por 
ñ a s de A v i a c i ó n . sido preciso que la o p i n i ó n p ú b l i c a en l a s calles de Madrid a diez c é n t i m o s no 
Los rebeldes han desalojado dlferen-!masa reaccionase contra el curso y e l l o podrá adquirir un "lord" por todos 
tes posiciones, dejando abundante ma-1 Gobierno recogiese es ta op in ión y a c t ú a - s u s tesoros. L l e v a r á brotes y semillas, 
terial en poder de las tropas del Go- ¡ se s e g ú n ella p a r a que tales protestas l l e v a r á t ierra, y cuando reviva el j a r d í n 
bierno. 'de irresponsabilidad se e x t e r i o r i z a s e n . , c o r t a r á unas flores s in aroma. Y p a r a 
Los informes oficiales dan a entender L a segunda, que esa actitud que ahora o l e r í a s bien y gozarlas en toda s u her-
que la resistencia de los partidarios de 'deja aislados a los s e ñ o r e s J i m é n e z A s ú a mosura t e n d r á que venir aquí . Aunque 
V T D I N A t:•,• I'ho foca a su fin. |y Noguera no nos parece gal larda; lo llueva. Y a p a r a r á . 
limitaciones se c a s t i g a r á n con multa 
— \ o me gusta eso. 
— ¿ P o r q u é ! 
—Porque le quita usted a uno el ex-
quisito placer de vaguear horas y horas 
por las calles. 
—Bueno; pues lo m á s que concedo es 
que se otorguen por concurso unos cen-
tenares de placas para vagos. Compren-
do que hay costumbres d i f í c i l e s de des-
arraigar. ¿Y ahora q u é dice! 
—Que voy a hacer la instancia para 
sino que\ presenta 
Deportes Pág . i 
Cinematógra fos 7 teatros (cLa 
eterna invitada») , por Jorge 
de la Cueva P4g. 4 
La vida en Madr id Pag. 6 
E l final de ana leyenda (folle-
tín) , por Angel Ruiz j Pablo P&g. 5 
De sociedad, por cKl Abate 
Faria» P á g . 5 
Cotizaciones de Bolsas Pag. 6 
E l centenario de Xbsen, por 
Salvador Minguijón P á g . 8 
La tragedia del encendedor, 
por Pedro G. Aparicio P á g . 8 
; Instrucción. . . , instrucción I, 
por Antonio Reyee Huertae.. P á g . 8 
Se non e vero P á g . 8 
M A D R I D . — Trabajoe de la Comi«ión 
de Médicos en loe restos hallados en 
Cea Bermúdez ( p á g i n a 2). — Banquete 
de gala en Palacio en honor del equipo 
militar portugués.—La Diputación crea 
diez becas para estudiantes de arte. 
Hace sesenta 7 siete años las mujeres 
usaban melena ( p á g i n a 6). 
PROVINCIAS.—Huelga de pescadores 
en Vigo.—El Ayuntamiento de Torto-
sa emitirá un empréstito de tres mi-
llones para mejoras locales.—El ferro-
carr i l Barcelona-Puig-Cerda será del 
ancho europeo. — Desprendimiento de 
tierras en San Juan de las Arenas. 
E n Ec i ja , al huir de la Guardia civil 
un malhechor se arrojó a un río y 
desapareció ( p á g i n a 3). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — S e dice que el presi-
dente Harding estaba complicado en 
el asunto del petróleo; el ex ministro 
acusado, gravemente enfermo, promete 
hacer declaraciones 
C o m i s i ó n investigadora en el caso Sin-
clair hizo el lunes pasado. Se trataba 
del difunto presidente Harding. Parece 
que en a l g ú n momento se t e m i ó que 
Harding hubiese dejado en herencia tí-
tulos de la serie que se c o m p r ó con las 
ganancias—3.000.000 de dólares—dr. la 
Continental Trading Company. uno dc~ 
I los muchos negocios petro l í feros que 
maneja o ha manejado S inr ia i r . L a acu-
s a c i ó n no es exacta a l decir de nuestro 
telegrama, pero aunque el presidente 
difunto esté exento de culpa no sale 
! mucho mejor parado su Gobierno, pues 
1 en I05 e s c á n d a l o s petroleros e s tán com-
plicados tres de sus jninistros: el del 
\ Interior. Albert Fa l l ; el de Marina. Den-
\by, y el de Justicia, Daugherty. Añada-
' mas que el segundo fué e n g a ñ a d o , se-
g ú n todas las apariencias y que Dau-
| gherty no ha dejado prueba, sino só lo 
importantes indicios de sus ^Operarlo-
nes». 
E l caso es por d e m á s intrincado y se-
1 guir todas sus peripecias, nos ocuparla 
I un espacio del que no disponemos. Los 
¡ procesos, porque pasan de la media do-
' cena, duran desde 193S. Uno es j¡or cons-
j p i r a c i ó n , otros por corrupc ión , hay uno 
'\—reciente—por haber comprado los ju-
I rados y no falta otro por negativa a com. 
i parecer. E n ellos figuran ex ministros. 
I senadores, periodistas, po l í t i co s , detec-
j Uves y hasta contrabandistas de alcohol 
I y adivinadoras. Tratemos de resumir los 
I principales hechos lo m á s brevemente 
1 posible. 
El p e t r ó l e o d e l a E s c u a d r a 
L a Marina americana tenia pozos pro-
j pios de petró leo . No los explotaba. Cons-
1 l i luian lo que se l lama las reservas. Do 
de ellas, las m á s importantes, e s t á n la 
l una en E l k Hil ls {California) y la otra 
I en Teapot Dome {Wyoming). E n junio 
1 de 1921. poco d e s p u é s de subir Harding 
i a i Poder, el secretario de Marina. Den-
by, aceptó que esas ^reservas» pasaran 
. de su departamento a l del Interior, que 
d ir ig ía F a l l . Algunos meses después 
, ambas eran arrendadas. L a de Califor-
c o m p l e t a e . - M á s de ^ nia a la panamerican Petroleum Com-
m u comunistas detenidos en el J a p ó n . 
Díaz, por decreto, establece el control 
yanqui en las elecciones de Nicara-
gua (pág inas 1 7 2). — E l d í a 16 se 
inaugura en Praga una escuela de pe-
riodismo.—Las elecciones alemanas, an-
tes del 20 de mayo ( p á g i n a 8). 
pany, que domina el multimillonario 
Dohcny; la de Wy'oming, el Teapot Do-
me, que es lo que ahora se pleitea, a 
la Manmoth OH Company, que maneja 
Sinclair . 
A l a ñ o siguiente el senador L a Fo-
llctte quiso saber por q u é y por q u i é n 
<r estaban explotando las resérjHt de 
Viernes 2;J de m a r z o de 1928 
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la Marina. E l anuncio de los nombres 
ae Ws concesionarios produjo disgusto 
general. Se abr ió u n a i n v e s t i g a c i ó n , a 
pesar de haber declarado Harding que 
los contratos se hablan hecho con su 
a p r o b a c i ó n completa. Comparecieron an-
te la C o m i s i ó n senatorial que se r e u n i ó 
en octubre de 192S los dos ministros. 
Entonces y a h a b í a muerto Harding. L a 
C o m i s i ó n estaba presidida por el sena-
dor de Montana. Walsh , que h a b í a pa-
sado ocho meses estudiando la cues-
l lón . 
L o s p r o c e s o s D o h e n y y S i n c l a i r 
F a l l se mos tró muy tranquilo. Dec laró 
que habla arrendado las reservas' por-
que estaban p r ó x i m a s a campos parti-
culares de pe tró leo y la e x p l o t a c i ó n de 
estos amenaza agotarlas s in provecho 
para el estado. A d e m á s , estaba en el 
ambiente la proximidad de una guerra 
ron el J a p ó n y era preciso prevenirse. 
Detibj/, el de Marina , menos tranquilo, 
se l imi tó a decir que apenas h a b í a vis-
to los contratos y que s i g u i ó el Consejo 
de sus funcionarios. 
P a r e c í a q jÁ la i n v e s t i g a c i ó n no ade-
lantarla gran cosa ruando un periodista 
de «New M é x i c o dec laró que F a u estaba 
arruinado antes de los contratos y aho-
ra habla podido rea l izar en su finca 
mejoras considerables. Nuevo interroga-
torio de F a l l , de Doheny y de otros tes-
tigos, con el que se pudo averiguar dos 
rosas importante*. Que Doheny pensa-
ba ganar con las reservas de California 
cien millones de d ó l a r e s , «si no t e n í a 
muy mala suerte» y que el mismo Do-
heny h a b í a «prestado* a F a l l ton.ooo dó-
lares {600.000 pesetas). S in embargo, es-
to tuvo « n arreglo fór i ] . Comprar el 
jurado. Doheny y F a l l , anisados de co-
rrupc ión y c o n s p i r a c i ó n , fueron absuel-
tos el 16 de diciembre de +926. 
Vino d e s p u é s el proceso Sinclair , con-
cesionario del Tcapat Dome. L a indis-
crec ión de los jurados y de los detecti-
ves privados encargados de vigi lar su 
«doci l idad», hizo imposible repetir la ha-
z a ñ a . Uno de Ws jurados dec laró que 
d e s p u é s del proceso t endr ía un m a g n í -
fico a u t o m ó v i l . Se s u s p e n d i ó la vista y 
se abr ió un nuevo proceso, pero los 
descubrimientos sensacionales se han 
hecho en la C o m i s i ó n investigadora del 
Senado. Y para explicar esto es preciso 
ocuparnos de la Continental Trading 
Company a que y a hemos aludido. 
L a C o m p a ñ í a C o n t i n e n t a l 
He aquí la c o m b i n a c i ó n . L a Continen-
tal estaba formada por seis o siete in-
dividuos directores de diferentes socie-
dades que necesitaban petró leo . S incla ir 
facilitaba este producto a la Continental 
a 1,50 dó lares el barri l y como los socios 
de ésta d i r i g í a n a las otras les- impo-
n í a n la compra a 1,75 d ó l a r e s el barril . 
Aunque el Gobierno intervino pronto no 
pudo impedir que la Continental hiciese 
tres millones de d ó l a r e s de ganancia. 
¿ D ó n d e han ido a parar esos tres mi-
l lonesl L a C o m i s i ó n del Senado ha con-
seguido aver iguar: primero, que esas 
ganancias se inviertieron en comprar 
t í tulos del e m p r é s t i t o de guerra l lama-
dos bonos de la L iber tad; segundo, que 
.104.000 dó lares de esos bonos han ido 
a poder de F a l l ; tercero, que 800.000 dó-
lares de lo mismo se repartieron como 
dividendo en una de las c o m p a ñ í a s 
compradoras ¡ cuarto, que Sinc la ir d ió 
a l , Comité electoral republicano en 192S 
175.000 dó lares para cubrir el déf ic i t de 
1:20d'M0 d ó l a r e s producido por las elec-
ciones de 1920. 
Esto ú l t i m o ha sido el e s c á n d a l o de-
finitivo, porque en él aparece compli-
cado todo el partido republicano. \ Y en 
v í speras de elecciones] 
No existe disculpa posible porque y a 
entonces se c o n o c í a lo ocurrido con las 
reservas. Y prueba de ello es que sé 
quiso disfrazar el donativo. Primero se 
in tentó la f ó r m u l a siguiente • Se rega-
laban a una persona adinerada—uno de 
los que recibieron la oferta fué el ac-
tual ministro del Tesoro, M e l l ó n — u n o s 
miles de dó lares en bonos de la Liber-
tad y éste , en cambio, suscr ib ía un 
cheque por el mismo dinero. De este 
modo el donante era Mel lón , cosa líci-
ta, y no Sinclair , persona sospechosa. 
Pero como esto no pudo hacerse s i no 
en p e q u e ñ a escala, se adoptó el sistema 
de <hinchar* las suscr ipc iones» . Míster 
F daba diez y se encontraba donante de 
100. Y as i fué elegido Coolidge. \ O h , 
el pueblo soberano] 
R . L . 
Deja más de mil millones 
B a n q u e r o c a n a d i e n s e m u e r t o 
C A N N E S , 22 .—Míste r M o r t i m e r D a v i d 
Barnet , que acaba de fa l lecer en esta 
c iudad a l a edad de setenta a ñ o s , era 
d i r e c t o r genera l de l « R o y a l Ban o f Ca-
n a d á » , y pres idente de l a C o m p a ñ í a de 
Tabacos de C a n a d á , a l a vez que uno 
de los p r inc ipa l e s d i rec to res del « T r u s t x 
a lcoholero de l C a n a d á . Su fod tuna se 
elevaba a bas tante m á s de m i l m i l l ones . 
A m a n u l l a h i r á e n 
a b r i l a P o l o n i a 
Ayer visitó el Observatorio 
de Creenwich 
V A H S O V I A , 22.—El m i n i s t r o de Nego-
cios Ex t ran je ros ha i n f o r m a d o a la M u -
n i c i p a l i d a d de esta cap i t a l que en la 
segunda qu incena de a b r i l p r ó x i m o son 
esperados los Reyes del A f g h a n i s t á n 
c o n , u n s é q u i t o de 26 personas. Perma-
n e c e r á n tres d í a s con c a r á c t e r of ic ia l 
y v a r i o s de i n c ó g n i t o . 
L A E S T A N C I A E N L O N D R E S 
LONDRES, 22.—El Rey del Afghan is -
t á n ha v i s i t ado esta m a ñ a n a el puer to 
de Londres , I n t e r e s á n d o s e m u c h o por 
los m ú l t i p l e s t rabajos y operaciones que 
se e f e c t ú a n en el m i s m o . 
El M o n a r c a ha declarado que siente 
de d í a en d í a m a y o r a d m i r a c i ó n por 
la g randeza e i m p o r t a n c i a de l a c i v i l i -
z a c i ó n occ identa l . 
D e s p u é s v i s i t ó el T á m e s i s , r ecor r ien-
do en l ancha el r í o casi hasta su des-
embocadura . F ina lmen te , estuvo en el 
Observa tor io A s t r o n ó m i c o de Greewinch , 
d e t e n i é n d o s e p a r t i c u l a r m e n t e en el g r a n 
telescopio, que es el m a y o r de Europa . 
A pesar de sus deseos no fué posible 
hacerle observar n i n g u n a estrel la po r 
estar el c ie lo comple tamente nub lado . 
L a S a g r a d a B i b l i a 
T E X T O L A T I N O DE L A V U L G A T A 
V V E R S I O N E S P A Ñ O L A DE TORRES 
A M A T , COMENTADA POR CL. P I L L I O N 
No hay duda que nece^itamoe en Eepaña 
una Sagrada B i b l i a en la que encuentren 
sabroso comentario, no solo los sacerdotes 
que por razón de su ministerio no tienen 
tiempo de leer los grandes tratados exage-
ticos, eino también los fieles instruidos que 
desean consagrar algún tiempo al estudio 
de los libros sagrados. 
Hemos escogido la obra de L . Cl . P i -
l l i o n , que tan unánimes y AiJurosos elo-
gios ha recibido de la Prensa del mundo 
entero. Comenzamos la traducción de esta 
obra por los Santos Evangelios, a petición 
de dichos Congregantes y por entender 
que este libro es el más necesario. 
CANCIONERO DE L A V I D A H O N D A Y 
D E L A EMOCION F U G I T I V A 
Este es el t í tulo del segundo tomo que 
acaba de publicarse de las obras comple-
tas del célebre y malogrado escritor meji-
cano, diplomático, crít ico, historiador y 
poeta D . Prancisco A. do Icaza. 
Se vende a 5 ptas., lo mismo que el tomo 
anteriormente publicado «Las Novelas 
Ejemplares de Cervantes» . 
N U E V A E D I C I O N C R I T I C A D E L Q U I -
JOTE, por D. Prancisco R o d r í g u e z M a r í n . 
Agotada en diez años la copiosa edición 
crít ica del Quijote que el Sr. Rod r íguez 
M a r í n dispusiera y anotara, saca ahora a 
luz una nueva edición cr í t ica considera-
blemente corregida y alimentada. 
Constará de 7 volúmenes en 8.°, de 460 
a 500 páginas, en impresión limpia y clara 
y excelente papel. 
Se abre suscripción para esta obra has-
ta fin de junio de 1928. A los suscriptores 
costará toda ella, en rústica, 50 nesetas, 
pagando 26 al recibir los tres primeros to-
mos y 6 al recibir cada uno de los res-
tantes. Transcurrido el período de sus-
cripción, la obra sólo se venderá completa 
y al precio de 60 pesetas cada ejemplar. 
También se admite suscripción durante 
el tiempo susodicho a 200 ejemplares nu-
merados, impresos en gran papel de hilo, 
pagando todo el precio del ejemplar (150 
pesetas) al recibir los tres primeros vo-
lúmenes . 
Pedidos y suscripciones a E d i t o r i a l Vo-
lun tad , S. A. , Qaztambide, 3, Madrid. 
B I B L I O T E C A DE M A N U A L E S 
L I T U R G I C O S 
Se hace difíci l a muchos fieles guardar 
la debida atención y recogimiento en los 
actos del culto; por lo que se ven privados 
de las muchas gracias y enseñanzas que 
la Iglesia quiere comunicarles en sus ce-
remonias tan solemnes, en sus ritos tan 
llenos de significado. 
L a Sociedad Anónima E d i t o r i a l Vo lun-
tad, deseando llenar este vacío , ha co-
menzado la publicación, con programa bien 
amplio, de una Bibl ioteca de Manuales 
L i t ú r g i c o s , la cual ee ha iniciado con dos 
t í tu los de sumo interés, a saber: 
L A SAGRADA L I T U R G I A , por el R. P . 
Agust ín Rojo del Pozo, benedictino do Si-
los, y M A N U A L DE L I T U R G I A HISPA-
NO V I S I G O T I C A O M O Z A R A B E , por el 
R. P . Germán Prado, también benedic-
tino de Silos. 
Para que estos Manuales Litúrgicos pue-
dan llegar a manos de todos los fieles, se 
ha fijado a cada volumen el reducido pre-
cio de 4 pesetas. 
De venta en las L i b r e r í a s Vo lun tad y en 
todas las l ibrerías de España y América. 
• 
B O L E T I N DE SUSCRIPCION 
Más de mil comunistas 
detenidos en Japón 
L a Policía se incautó de docu-
mentos importantes 
LONDRES, 22.—Según not ic iae de To-
k i o , las detenciones de comunis tas en 
el J a p ó n d u r a n t e el p e r í o d o de las eiec-
cionee generales fueron mucho m á s nu-
merosas de lo que se d i jo en u n p r i n -
c ip io . L a p u b l i c a c i ó n de no t ic ias rela-
t ivas a estas detenciones fué r igurosa-
mente p r o h i b i d a a los d ia r ios . 
Parece que los detentdos fueron m á s 
de m i l en T o k i o , Yokohama , Nogoya, 
Kyo to , Osaka, Kobe, Okayama , F u k n o k a 
y H o k k a M o . 
A d e m á s de c lausurar todos los cen-
tros v is i tados , l a P o l i c í a se i n c a u t ó de 
numerosos y , al parecer, impor tan tes 
documentos. 
L A S O L U C I O N D E U N A H U E L G A 
LONDRES, 22.—Un despacho de T o k i o 
dice que, enterado el d i rec tor de una 
impor t an te Empresa i n d u s t r i a l de que 
uno de sus obreros, que se h a l l a n en 
huelga, t e n í a el p r o p ó s i t o de entregar 
una s o l i c i t u d al Emperador , se h a d i -
r i g i d o a lae autor idades , ofreciendo exa-
m i n a r nuovaimente, de acuerdo con los 
representantes de esos huelguis tas , la 
s o l u c i ó n del confl ic to . • 
L A V I D A S E C O M P L I C A 
Pensiones a diez artistas 
ancianos en París 
L a t r a n s m i s i ó n de dibujos y de f o t o g r a f í a s por t e l é g r a f o y por radio, 
Graves dificultades para designar| o b l i g a r á a los car icatur i s tas a v iv ir como indica e l grabado. 
a los beneficiarios . [Evening News, Londres . ) 
PARIS.22.—El M u n i c i p i o de l a ciudad 
de P a r í s ha dec id ido ayuda r todos Ins 
a ñ o s a diez ar t i s tas o l i t e r a to s anciano? 
v s in f o r t u n a , abonando a cada uno u n í 
p e n s i ó n de 10.000 f rancos. 
L o m á s d i f í c i l parece ser l a designa-
c i ó n de los beneficiar ios , pues l a Co-
m i s i ó n m u n i c i p a l de Bellas Ar t e s , encar-
gada de f o r m a r u n a l i s t a de el los , t r o -
pieza con grandes d i f icu l tades , dada la 
g r a n d i s c r e c i ó n con que se h a n de l l e -
v a r a cabo los dona t ivos . 
E S P A Ñ O L E S C O N D E C O R A D O S 
P A R I S , 22.—El « J o u r n a l O f f i c i e l » , p u -
b l i c a .un decre to concediendo l a meda-
l l a de b ronce de Salvamentos , a los sub-
d i tos e s o a ñ o l e s E d u a r d o Orobes y J e s ú s 
Santos, quienes p a r t i c i p a r o n he ro icamen-
te en el sa lvamento de los n á u f r a g o s 
de l « P r i n c i p c s s a M a f a l d a » , pe rd ido er. 
las costas de l B r a s i l . 
Trabajos de la Comisión Oposiciones y concursos 
de médicos 
¡ Q U E D A N P O C O S D I A S ! 
¡ ¡ A L C I R C O K R O N E ! ! 
A pocos pasos de la e s t a c i ó n del "Metro" de Cuatro Caminos 
H o y v i e r n e s u n a s o l a f u n c i ó n , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 
E l parque z o o l ó g i c o e s t á abierto desde las diez de l a m a ñ a n a . De once a 
doce, comida de las fieras, durante l a cual h a b r á un selecto concierto de orquesta. 
V E N T A E X C L U S I V A D E L O C A L I D A D E S : 




Deeea ejemplares de 
Depósitos de armas de 
los "sinn-feiners" 
Han sido descubiertos en Lon-
dres por la Policía 
—o— 
L O N D R E S , .22.-T-.Se -anuneia. que l a Po-
l i c í a londinenfee ha verif icado numero-
sos regjstcos en diferentes .ba r r ios de 
esta cap i t a l , a consecuencia de los cua-
les se h a descubierto l a exis tencia de 
va r ios d e p ó s i t o s de a rmas y « n u n i c i o -
nes perlenecientes a doe republ icanos i r -
landeses residentes en Londref i . 
Ha sido detenido u n i n d i v i d u o , y i se 
cree que t o d a v í a se o p e r a r á n otras va-
rias detenciones. 
L a m a y o r í a de las armas descubiertas 
y recogidas po r los agentes son r evó l -
veres de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a . 
E L A S U N T O D E L " R O Y A L O A K " 
LONDRES, 22.—La C á m a r a de los Co-
munes, durante la s e s i ó n de esta m a ñ a -
na, y con o c a s i ó n de debatirse l a cues-
t ión del presupuesto del depar tamento 
de l a M a r i n a , h a n in t e rven ido diferen-
tes oradores pa ra so l i c i t a r que l a en-
cuesta abier ta con m o t i v o del inc idente 
o c u r r i d o a bordo del acorazado Roya l 
Oak sea lo m á s deta l lada y m i n u c i o s a 
posible. i 
El d ipu tado Be l l a i r s h a declarado que, 
s e g ú n no t i c i a s que ha ten ido p a r t i c u -
larmente , a l abandonar dicho n a v i o el 
comandante D a n i é l s y e l c a p i t á n Dewar , 
por haber rec ib ido orden de l a supe-
r i o r i d a d de regresar a I n g l a t e r r a y pre-
sentarse i nmed ia t amen te e n el A l m i r a n -
tazgo, toda la t r i p u l a c i ó n del barco acu-
d i ó a despedirles, a c l a m á n d o l o s . 
B A R C O S E N A M E R I C A 
RUGBY, 22.—El A l m i r a n t a z g o h a dis-
puesto que dos cruceros de l a Escuadra 
l l amada de las B^rmudas permanezcan 
duran te l a m a y o r p a r t e de este a ñ o en 
las costas de A m é r i c a m e r i d i o n a l . Uno 
de ellos e s t a r á en l a costa del A t l á n t i c o 
y el o t ro en l a costa del P a c í f i c o . 
OBRAS COMPLETAS DEL P. FR. ENRIQUE D. LAGORDAIRE, 0. P. 
Vers ión e spaño la preparada y anotada por el P. F r . Raimundo Cas taño , O. P. 
• L a s O B R A S C O M P L E T A S del P . Lacordaire ee compondrán, de unoe veinte 
vo lúmenes ; aparecerá un volumen mensual, y los publicados hasta la fecha 
son los siguientes: 
1. ° Conferencias de P a r í s , 1835-1830. Contiene X I I I conferencias eobre la 
Iglesia, eu const i tuc ión, autoridad, enseñanza, relacionea con el orden tem-
poral, doctrina, etcétera, etc. 
2. ° Conferencias de P a r í s , 1843-1844. Integran este volumen quince confe-
rencias sobre la Doctrina Católica. 
3. ° Conferencias de P a r í s , 1845-1846. Forman el tercer volumen ocho con-
ferencias sobre los «Efectos de la Doctrina Católica en la Sociedad», y las 
dos primeras de la serie «Jesucristo». 
4. ° Conferencias de P a r í s , 1846-1848. Con seis conferencias má« termina la 
serie referente a «Jesucristo», y completan el tomo ¡as tres primeras, t i t u -
ladas «Dios», su existencia, vida ín t ima , creación del mundo. 
5.o Conferencias de P a r í s , 1848-1849. Cinco conferencias sobre el tema des-
arrollado en el tomo anterior y cuatro referentes a l a «Comunicac ión del 
hn7iilrrf> m n Dio?». 
6. ° Conferencias de P a r í s , 1849-1850. «Comunicación del hombre con Dios» 
y «Caída y repafneion del hombre». Diez conferencias. 
7. ° Conferencias de P a r í s , 1851. «Economía providencial de la reparación». 
Siete conferencias. 
8. ° Memoria sobre l a Orden de Predicadores. V i d a de Santo Domingo de 
Guzmán , tomo 1.° / 
9. ° V i d a de Santo Domingo de G u z m á n , tomo 2.° 
10. Conferencias de Nancy, 1842-1843. Doce conferencias eobre «La fe reli-
giosa. Iglesia Católica, Sant ís ima Trinidad, Universo, etcétera, etc. 
11. Conferencias de Nancy, 1813. Diez conferenciae sobre «Transmisión del 
pecado, Encarnación, Penitencia, Protestantismo», etcétera, etc. 
12. Conferencias de Tolosa. Conferencias familiares a Jóvenes, 1854. Seis 
conferencias sobre la vida en general. Tres conferencias sobre el Matrimonio, 
Castidad, etcétera, etc. 
E l resto de los volúmenes comprenderán sus Sermones y Paneg í r i cos , Ho-
m i l í a s y oraciones fúnebres . Alocuciones y discursos. Obras filosóficas y po-
l í t i c a s , Santa Diar ia Magdalena y Epistolar io, y ee cerrará la colección con 
la magnífica obra V i d a i n t i m a y religiosa del P. Lacordaire, por el P. Chó-
came, anotada por el limo. Sr. Dr . Fray Albino Menéndez Reigada, Obispo 
de Tenerife. Precio de cada volumen, 5 pesetas. 
Con objeto de facilitar la adquisición de estas magníficas obras hay abierta 
suscripción a pagar en plazos mensuales de diez pesetas. Los qne ee suscri-
ban ahora, esto es, en el enrso de la publicación, obtendrán el descuento del 
25 por 100 como suscriptores preferentes. Pedidos al editor, Bruno del A m o : 
Toledo, 72. Apartado 5.003. Te lé fono 17.866.—MADRID. 
Prevehtivo contra la 
GRIPE y CATARRO 
NASAL 
U S A R EH TIEMPO YHUMEDO 
Pr?cio por corre o, pb. 4,50 ^ 
¿aborátorío "PESQUI' 
A L A M E D A 1 7 . 5 A r í SEBASTIAN 
A d h e r i d o a u n o d e l o s c r á n e o s 
s e e n c o n t r ó u n m e c h ó n d e p e l o s 
L a data de la muerte no se sabrá 
hasta la semana próxima 
Cuando ayer por l a m a ñ a n a viDitamos 
ni Labo ra to r io de M e d i c i n a Lega l , t ra-
ba jaban los doctores Maestre. V i l l a y 
Pifia, 
E l doctor P iga estudiaba e l f r o n t a l de 
uno de loe c r á n e o s , y p u d i m o s apreciar 
que, pegado ad hueso, negruzco como 
to'dos. no só lo h a b í a a rena , sino t am-
b i é n u n mechonci to de pelo. 
E l pelo es de color c a s t a ñ o c laro , y al 
parecer e s t á adher ido fuertemente. 
En u n descuido del doctor Maestre ve-
mos con u n a lupa las «n in fas» que aca-
baba de examinar . Son de va r io s ta-
m a ñ o s . U n profano descubre a l menos 
dos, que corresponden, como es sabido, 
a otras tantas legiones de los « t r a b a j a -
dores de la m u e r t e » , los cuales, como 
las mar iposas en sus c r i s á l i d a s , se for-
m a n , d e s p u é s del estado de l a rva , den-
t ro de las «n in fa s» . E l t a m a ñ o es de 
tres a cinco m i l í m e t r o s . Pero se no t an 
perfectamente con l a l u p a adherencias 
terrosas, como las de los huesos. Los 
mismos p n n t i t o s b r i l l an te s de mica . U n 
ext remo e s t á coloreado. 
U n poco de a ren i l l a , enfocado con el 
anteojo, t o m a aspecto de pedruscos, y 
entre el los se veo con g r a n c l a r idad 
unos h i l i l l o s blancos. 
— ¿ E s t o s h i los blancos son de l a cami-
sa de a l g u n a de las n i ñ a s ? — p r e g u n t a -
mos. 
—No s é ; no s é nada—contesta. 
Nada dice el doctor , pero es de re-
cordar que desde los p r i m e r o s d í a s la 
t i e r r a adher ida a los huesos l l e v ó a l 
presidente de la C o m i s i ó n a l a creencia 
do que los c a d á v e r e s se p u d r i e r o n en el 
l u g a r del hal lazgo de los restos, y a que 
el p u t r í l a g o de las d e s c o m p o s i c i ó n cada-
v é r i c a es l a ú n i c a sustancia que p u d o 
adhe r i r l a t i e r r a y ennegrecer los hue-
sos. 
De manera , que no só lo se ha adhe-
r i d o t i e r r a a los huesos, s ino t a m b i é n 
a las «n in fa s» . 
A d e m á s se ha pegado u n t rozo de ca-
bel lo . E n el caso de las «n in fas» , es sa-
b ido que los insectos abren el capara-
z ó n , h u m e d e c i é n d o l e con u n a sustancia 
que s in duda h a b r á servido t a m b i é n pa-
ra f a c i l i t a r la adherencia . 
El n ú m e r o de especies de n infas es 
u n dato p a r a l a i n v e s t i g a d d e l a fe-
cha de l a muer te . 
Sobre l a mesa de t rabajo de l doc tor 
Maestre e s t á n va r ias mues t ras de l a la -
bor sobre l a i n v e s t i g a c i ó n de esa fecha. 
U n vaso contiene u n l í q u i d o azu l , en 
el que se h a l l a n sumergidos dos hue-
sos: uno , negruzco, de los sometidos, a 
i n v e s t i g a c i ó n ; o t ro , b lanco , que se h a 
puesto s i n d u d a como test igo. Esto sue-
le hacerse en los l abora to r ios pa ra ver 
si el objeto de la i n v e s t i g a c i ó n y el 
testigo son de una m i s m a o de d i fe ren-
te na tura leza , con r e l a c i ó n a u n aspec-
to de te rminado , po r e jemplo , si e l u n o 
es j o v e n o nuevo y e l o t ro an t iguo . E l 
inves t igado se ve en este caso que se 
h a coloreado de verde en a lgunas par-
tes; el test igo, no. 
En var ios tubos se h a n puesto hiie?n? 
interesantes y testigos, en substa>ncias 
l i ferentes. Los de los restos in fan t i l e s 
de Cea B e r m ú d e z h a n coloreado los l í-
quidos . 
Sobre esto tanjpoco nos hacen deduc-
ciones los m é d i c o s . Lo hemos v i s to nos-
o t r o s ; pero es conocido que el hue-
so j o v e n conserva a ú n substancias or-
g á n i c a s capaces de reacc ionar con los 
l í q u i d o s y 'colorearlos. E n cambio , cuan-
do procede de personas m u e r t a s hace 
mucho t iempo, carece de substancias 
que puedan colorear los react ivos . 
E n u n a de las muelas , y a abier ta , 
l a c á m a r a p u i p a r parece a p r i m e r a v i s -
t a que ha comenzado a enneurrecerse, 
lo cua l , s e g ú n lo sustentado p o r u n 
m é d i c o legista hace a lgunos d í a s en u n a 
conferencia, i n d i c a que h a n pasado a l -
gunos a ñ o s de l a muer te . 
L o s p e r f i l e s d e l o s c r á n e o s 
E l c a t e d r á t i c o de A n a t o m í a doctor V i -
l l a s igue u t i l i z a n d o el f a c i o c r a n i ó m e t r o 
de l doctor Maestre p a r a m e d i r deta l la-
damente en todos los sentidos los c r á -
neos reconstruidos . A h o r a , merced a 
aquel aparato, d i b u j a los perfiles sobre 
papel m i l i m e t r a d o . 
Rela t ivo a a lguno de los pormenores 
que hemos descrito se o b t e n d r á n en e l 
l abora to r io fo tográf ico placas colorea-
das. 
E l resul tado de las Invest igaciones so-
bre l a data de l a muer te n o se s a b r á 
en d e f i n i t i v a hasta la semana p r ó x i m a . 
E l D r . M a e s t r e y e l 
p r o b l e m a d e l c á n c e r 
E l doctor Maestre, cuando y a nos íba-
mos a r e t i r a r , e m p e z ó a t r a b a j a r sobre 
Fracasa un atentado 
Yugoeslavia 
B E L G R A D O , 22. — Durante l a noche 
ú l t i m a los g u a r d a v í a s sorprendieron cer 
c a de K a t c h a n e a un grupo de i n d i v i -
duos sospechosos, los cuales emprendie-
ron l a fuga a l verse descubiertos. 
P o r l a m a ñ a n a f u é descubierta, a unos 
400 metros de l a e s t a c i ó n , u n a m á q u i n a 
infernal que a q u é l l o s abandonaron 
huir , 
dos capsul i tas , t r a s l adando de unfl 
a ot ra t roci tos de tej idos, A l p r e g u n t a r k 
sobre q u é era aque l lo , nos c o n t e s t ó i 
—No es nada de las n i ñ a s . Son de 
mis invest igaciones sobre el c á n c e r . Es-
tos son t roc i tos de tumores . 
E l doctor Maestre l l eva quince a ñ o s 
inves t igando a d i a r i o , cua t ro horas co-
mo m í n i m u m , sobre e l p rob l ema del 
c á n c e r . Lo hace tan cal ladamente, que 
m u y pocas personas conocen esta faceta 
de las ac t iv idades d e l profesor de Me^ 
d i c i n a lega l , que r ea l i za t an a rdua labor 
con l a a s p i r a c i ó n de poder l l e g a r a t$-
solver el p r o b l e m a . 
H a hecho e l doctor Maestre invest i -
gaciones de i n t e r é s ; pero é l cree que 
nada tiene I m p o r t a n c i a m i e n t r a s no se 
l i b r e a l g é n e r o h u m a n o de t an grave 
azote. Los resultados de sus invest iga-
ciones los escribe, pero n a d a h a p u b l i -
cado n i piensa p u b l i c a r hasta que no 
logre, s i logra , «lo i m p o r t a n t e » . 
—Si lo consigo — d i c e — e s t a r é satisfe-
cho, pues h a b r é hecho u n buen servi-
cio a mis semejantes. De l o con t r a r i o , 
q u e d a r é t r a n q u i l o , porque Dios conoce 
mis intenciones y m i buena v o l u n t a d . 
T r a b a j o s d e l j u e z 
A y e r por l a m a ñ a n a el juez , s e ñ o r 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z de Q u i r ó s , t ra -
b a j ó , s e g ú n costumbre, e n el estu-
d io del s u m a r i o de los restos ha l lados 
en l a ca l le de Cea B e r m ú d e z . 
Con é l h a b l a r o n la rgo ra to el forense 
don Leopoldo Pombo y el doctor don 
M a r i a n o G ó m e z U l l a . L a conferencia fué 
m u y reservada. 
Parece que en e l la e l doctor G ó m e z 
(Jila d e b i ó i n fo rmar se de a lgunos fo l ios 
g rá f i cos que ob ran en e l sumar io . 
A m e d i o d í a e l juez d i ó po r t e r m i n a d a 
su labor. 
E L H O M B R E F U R I O S O . — L e h e e s t a d o i n -
s u l t a n d o a u s t e d d u r a n t e m e d i a h o r a y u s t e d s i n 
i n m u t a r s e . ¿ Q u i é n es u s t e d ? 
— U n " r e f e r e e " d e " f o o t b a l l " . 
[Kaspcr, Estocolmo.) 
r 
— D e s e o q u e q u i t e n m i f o t o g r a f í a d e l e s c a p a r a t e . 
— P u e s . . . p o d í a h a l a g a r a u s t e d t e n e r l a a l l í . 
— ¿ C ó m o ? . . . ¿ C o n ese c a r t e l i t o d e b a j o q u e d i c e : " T r e s c o m o é s t a p o r u n c h e l í n " ? 
(The P a s s l n j Show, I-nnrlirs.-
— P e r o ¿ c ó m o e s t á s f u m a n d o p u r o , m u c h a c h o ? 
— E s q u e h e p r o m e t i d o a m i p a d r e n o v o l v e r a f u m a r 
c i g a r r i l l o s . 
(Karicalurcn, Oslo.) 
I 
Banco de España.—Como ya saben nue». 
tros lectoree, mañana sábado termina «1 
plazo concedido para presentar documen. 
tos. L a hora será hasta las doce de I4 
noche, en el Negociado personal del Baíy 
co. Hasta el d ía de ayer fueron presea, 
tadas 760 instancias. 
E l martes 27, a las diez de l a mañana , 
se celebrará públ icamente e« el salón 
Juntas genérale* del Banco el sorteo para 
determinar el orden en que han de veri-
ficar el primer ejercicio los concurrentea 
admitidos, comenzando la práctica de di . 
cho primer ejercicio el lunes 2 de abri l , 
a las diez de la mañana, y actuando por 
series de ochenta concurrentes cada día. 
Auxi l i a res de Hacienda.—Ha sido ec t r» . 
gada a la €Gaceta> para su publicación la 
l i s t a de todos loa opositores presentadoc 
También se anunciará el plazo do diea 
jdías naturales para completar las docu-
mentaciones; estos se contarán a partir 
del siguiente, en que se publique en la 
«Gaceta». E l sorteo se verificará veinte 
días antes do comenzar los ejercicios. De», 
pués del sorteo se señalarán unos díaa 
para el pago do loe derechos de exameti. 
Per ic ia l de Aduanas.—Mañana sábado, 
a las dos de la tarde, finaliza el plaza 
concedido para tomar parte en estas opo. 
eiciones. Hasta el día de ayer se haa 
presentado 419 concursantes. E l día 27 eeri 
el sorteo. E l d ía de mañana los que soli-
citen tomar parte deberán presentar, al 
igual que todos los días anterioers, la do-
cumentación completa. 
Direcciones m é d i c a s de balnearios.—Ha 
!sido resuelto el concurso celebr^o por 1J 
i orden de convocatoria de 9 de febrero úl-' 
timo, nombrándole les siguientes médic<M 
Idirectores de los balnearios que se men-
cionan : 
Don Camilo Pintos, Alhama de Grana-
Ida; don Arturo Daza, Fuencalicntc; don 
Manuel Bort Olmos, Paracuellos; don Al -
Ifredo de Piquer, Vallfogona; don José 
¡ría Casado Torreblanca, Fitero Nuevo; 
jdon José Méndez J iménez, Cortegada; do» 
Hafael Podríguez Ruiz, Jabalcuz; don 
Eduardo Méndez del Caño. Corconte; don 
!'Angel Abos Ferrer, L a Muera; don Pe-
dro Mayoral Carpintero, Porvenir de Mi -
! randa; don Clodoaldo García Muñoz, La 
i l lermida; don Leonardo Rodrigo Lavín, 
¡Zaldívar; don Luis Modet Aguirrebarre-
i na. Vi l lar del Pozo; don Adolfo Hinojar, 
Ormaiztegui; don José Ll i s terr i , Fuente 
Podrida, y don Nicolás Sánchez del Real, 
Cucho. 
Comisaria Sanitaria Centra l .—La «Gace-
ta» dispone se convoquen nuevas eleccio-
nes para proveer una plaza de vocal pro-
pietario y otra de suplente en la Comisap 
ría Sanitaria Central. 
Mecanógrafos para remando Poo.—En la 
«Gaceta» de ayer a«pareció la convocatoria 
de las dos plazas que ayer anunc i ábamoi 
de auxiliares primeros mecanógrafos, var 
cantes en la Adminis trac ión de Hacien-
da de Santa Isabel de Fernando Poo, de 
los territorios españoles del Golfo de Gui-
nea, dotadas con el haber anual de 2.500 
pesetas de sueldo y 5.000 de sobresueldo. 
No se necesita t í t u l o , y pueden solicitarsi 
antes de las dos de la tarde del d í a 15 
abril próximo. 
— ¿ P o r q u é e s t á s p r e o c u p a d o ? 
— P o r q u e h e o í d o d e c i r q u e se h a c a s a d o M a -
t i l d e , y e s t o y p a g a n d o t o d a v í a l o s p l a z o s d e l a 
s o r t i j a q u e l a r e g a l é e l a ñ o p a s a d o . 
(The Pass ing Shoiv, Londres.) 
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E L D E B A T E ( 3 ) V i e r n e s 23 de m a r z o de l i 
I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S F I G U R A S D E A C T U A L I D A D E s p a ñ a c o n t i n ú a en l a N O T A S P O L I T I C A S 
Huelga de pescadores en Vigo. L a línea Barcelona-Puigcerdá será del an-
cho europeo. Se celebrará en San Sebastián la Feria de Industrias del Mar. 
En Ecija, al huir un sujeto de la Benemérita, se arroja al río y desaparece. 
E M P R E S T I T O D E T R E S M I L L O N E S E N T O R T O S A P A R A MEJORAS 
O b r a s e n A l m a n s a 
A M U N S A , 22 . -Han regresado de Ma-
drid el alcalde y eecretario municipal de 
esta población, que han ultimado con el 
Banco de Crédito Loral el préstamo para 
las obras de abastecimiento de aguas, y 
la negociación de otro empréet i to para 
ejecución del proyecto de saneamiento 
alcantarillado, cuyo concurso será anuncia 
do en seguida. Han dado ya comienzo loe 
trabajos de construcción de depósitos. Con-
siguieron también que venga un arqujteo 
do, sino estrechando el actual de la l ínea 
mencionada. Posteriormente se estudiará 
la comunicación de este ferocarril con el 
puerto franco. 
L a s i t u a c i ó n d e l A . d e B i l b a o 
B I L B A O , 22.—El alcalde, señor Moyúa. ha 
facilitado a los periodistas una nota en la 
^ |que «e hacen algunas aclaraciones sobre la 
s ü u a c i o n económica del Ayuntamiento de 
esta capital. Dice que el presupuesto or-
dinario tiene en cuenta corriente un sal-
to de Gracia y Justicia p a n que informé d V fa.vor de 3-,522-0«0 pesetas y el extra 
sobre el estado de la cárcel, ñara su re-
forma o la conveniencia de construir una 
nueva. 
E l s u m i n i s t r o d e a g u a s a M a t a r ó 
B A R C E L O N A , 22.-E1 gobernador mani-
festó a los periodistas al mediodía, que 
le habían visitado el alcalde de Mataró. 
señor Palau y el delegado gubernativo, 
señor Martí. E l primero le expuso que 
se había encontrado una solución favora-
ble, respecto al suministro de aguas, con 
la que se podrá prescindir del emprést i to 
proyectado, y que se harán algunas modifi-
caciones en la Rambla de aquella ciudad, 
para el paso del tranvía de Mataró a 
Argentona; También le v i s i tó el alcalde 
de Argentona, que le manifestó habían 
quedado instalados en diversos sitios de la 
población, postes indicadores para los tu-
ristas. E l señor Miláns del Bosch añadió 
sobre esto, que espera que las demás po-
blaciones sigan este ejemplo. 
Entregó por ú l t imo una nota de la Jun-
ta de Abastos, en la que se reglamenta la 
distr ibución de loe trigos exóticos, y otra 
de multas, en la que figura una de 5.000 
pesetas a Salvador Baseda, por Ténder 
aceite de cacahuete a precio superior a la 
tasa. 
^—Se encuentra enfermo de un ataque 
gripal ©1 gobernador militar de esta pla-
za, general Despujóls. 
A r m a s e n u n a ces ta p a r a u n p r e s o 
B A R C E L O N A , 22.-Ayer mañana ce pre-
sentó en la Cárcel celular una joven de 
unos quince años, que llevaba una cesta, 
al perecer, con comida destinada para ©1 
preso Jaime Sorrat, que cumple condena 
por atraco al feñor Maucci. L a muchacha 
desavaiecio ac^o seguido.' Como su acti-
tud ofreció sotrechas, un vigilante l í g i s -
tró la cesta, que se vió tenía doble fon-
do, y ocultas dos pistolas y cuatro carga-
dores con p cteve cápsulas cada uno. 
—Hov ha tern. inado la vista de la cau-
sa seguida por homicidio y otros delito» 
contra Pablo Mercader, que el pasado 15 
de mayo asesinó a Concepción Martorell, 
en el pueblo de Tiana. E l fiscal, el acu-
sador privado y la defensa, han mante-
nido sus conclusiones conocidas. 
A b e n e f i c i o d e l a C . U n i v e r s i t a r i a 
B A R C E L O N A , 22.—El gobernador civil 
recibió la visita del Comité organizador 
de los conciertos que ha de dar en el 
teatro Coliseum la orquesta del Palacio de 
l a Música de Madrid, dirigida por el maes-
tro Lasalle, y a beneficio de la Ciudad Uni-
versitaria. Los conciertos se celebrarán los 
d ías 17 y 18 de abril , y tienen la novedad 
de que es la primera vez que actúa en 
Barcelona la orquesta madrileña. 
I m p o s i c i ó n d e u n a m u l t a 
B A R C E L O N A , 22.—El gobernador civil 
/ ha impuesto una multa de 250 pesetas a 
Pedro Gorga Artigas, presidente de la 
Liga de los Derechos del Hombre y vice-
presidente del Centro de Dependientes, por 
haber enviado a los periódicos la noticia 
de haber dado una conferencia en la Fe-
ordinario un saldo, favorable de 2.679.000 
C a b a l l e r o s d e l S a n t o S e p u l c r o 
T O L E D O . 22.—Se ha fijado definitiva-
mente el d ía del Miércoles Santo para la 
inauguración del capí tu lo de caballeros 
de la orden del Santo Sepulcro, que tendrá 
su residencia en la iglesia de Santa Justa ¡ 
y Rufina. E l Cardenal Primado bendecirá \ 
los hábitos de todos los caballeros y que-
dará constituido el Capítulo. 
E n las próximas proceelpnes f igurará 
por primera vez la imagen del Nazareno, 
que pertenece al gremio de aguadores, men-
cionada por Cervantes en su obra: c L a 
L a cuenta de crédito para la compra de i l a s t r e fregona». También figurará e. Ha-
terrenos tiene disponibles pesetas 684.000, 
y lleva gastadas 315.000, lo que hace el mi-
llón destinado a este capítulo de gastos. 
— E l d ía 24 del actual dará una confe-
rencia en la Asociación de Ingenieros I n -
dustriales de Bilbao, el coronel de Artille-
ría don César Serrano, sobre la defensa 
nacional, supremo aporte de la industria 
de la minería . 
— E l jefe de la Unión Patr ió t ica de Amo-
rebieta ha visitado hoy al gobernador ci-
vi l , para invitarle al acto de inauguración 
del local de dicha entidad, que tendrá lu-
gar el día 8 del próximo abril. 
C o n f e r e n c i a s o b r e l a c r i s i s m i n e r a jaban si 
C A R T A G E N A , 22.—Anoche dió una con-
ferencia en el Teatro-Circo, de L a Unión , 
mado Cristo de la Caída, imagen que se 
guarda en el convento de Santo Domingo 
el Real, y ante la cual oró el Rey en su 
ú l t ima visita a dicho convento. E s t a ima-
gen será llevada por los estudiantes cató-
licos, que piensan formar una cofradía 
que ostentará el nombre del citado Santo 
Cristo. 
A r r o l l a d o p o r e l t r e n 
T O L E D O , 22.—Comunican de Vil lacañas 
que el guarda de aquella estación obligó 
a apearse de un tren mercancías a Ra-
fael González, apodado el cPanchito», de 
veinte años, y a otro individuo, que via-
billete. Con este motivo se 
i pusieron a discutir en la vía, sin fijarse 
. .  i   n - l ^ que iieSÍ{h¡l el fren correo, cuya má-
quina alcanzó al cPanchito», matándole. 
el ex ministro don José Maestre, que ha-j 
bló de la honda crisis por que atraviesa | R e f o r m a d e u n a c a l l e e n V a l e n c i a 
la industria minera. Examinó detenida-
mente ©1 problema en todos sus aspectos 
y alabó la transcendencia del Consorcio 
del plomo, creado recientemente. Dijo qne 
él no ©s del régimen actual, por sus ideas, 
pero tampoco enemigo, porque cree que no 
hay otro Gobierno en el mundo como éste , 
que se preocupe tanto de los problemas 
mine ros. Exhortó a la unión de todos, pues 
de otra forma nada se conseguirá. Fué 
muy aplaudido. 
M a r t í n e z A n i d o e n C i u d a d R e a l 
C I U D A D R E A L , 22.—A las diez de la 
mañana llegó de Madrid, en automóvil , el 
ministro de la Gobernación, a quien es-
peraban en la Puerta de Toledo las au-
toridades y numeroso público, que le acla-
mó. Rindió honores un piquete de Arti-
llería con estandarte y música, que re-
vistó el ministro. Seguidamente marchó 
al Gobierno civil , donde recibió Comisio-
nes de centros y entidades y muchos par-
ticulares. Después el alcalde le ofreció un 
clunch» en el Ayuntamiento, al que asis-
tieron las autoridades y Comisiones de los 
pueblos. A la entrada fué recibido bajo 
mazas. Hablaron el alcalde y el ministro, 
que agradeció el obsequio. 
A las doce, acompañado de las autori-
dades, inauguró el Instituto provincial de 
Higiene, instalado en un edificio de la 
calle de Saúco Diez. Allí fué recibido por 
el presidente de la Diputación y otras 
autoridades, y después se trasladó al pala-
cio provincial, donde fué obsequiado con 
un vino de honor. Ofreció el agasajo el 
presidente, señor Mulleras, que brindó por 
la prosperidad de la provincia, y le contes-
tó el señor Martínez Anido con igual sen-
tido. También habló el marqués de Casa 
Trdviño. 
A la una y media de la tarde fué ob-
sequiado el ministro con un banquete en 
el Gobierno civil , al que asistieron las au-
toridades, y a las tres y media, con su 
acompañamiento, marchó seguido d© una 
caravana automovilista, a Puertollano y 
Conquista. 
P a t r o n a t o d e A . S. A g r a r i a 
CORDOBA, 22.—Hoy llegó el director ge-
neral de Acción Social, señor Benjumea, 
que presidió una reunión para constituir 
deración de contramaestres E l Rádium. en- * p¿tl .onato de Accióll Social Agraria en 
tidad actua.mente clausurada. la provincia. Después el señor Benjumea 
- L a Asociación de Consignatarios. . ;a | fué-ob6 iado con UD banquete. 
de Navieros del Medrterraneo y el Comité | _ E n el cuartel de la Reina ee ha 
pantano de carga y descarga del algodón i brado un Con6ej0 de ^ © r ^ contra el cabo 
c a l ? » ^ V 1 ^ ! ! l l g r j ™ ^ l " n L " K w ! E n r i < l 1 i e Ballesteros Bernalte, que mató en 
^ el pueblo de Viso Pedroche al paisano 
Antonio Delgado Salijo. 
L a F e r i a d e I n d u s t r i a s d e l m a r 
ficando su deseo d© que no sea estable-
cido un monopolio de carga y descarga en 
los puertos españoles, por entender que 
ello ser ía un perjuicio para el servicio 
y para los intereses creados legít imamente. 
— B l pailebote cRaimundo Lulio», que, 
como ya comunicamos, quedó embarranca-
do a la salida de Llobregat. durante la 
noche pasada, y a causa del fuerte tem-
poral, ha quedado destrozado, y, por tan-
to, ya no se realizan los trabajos de sal-
vamento. 
D e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a s 
B A R C E L O N A . 22.—En el ki lómetro 103 
de la l ínea férrea de Barcelona a San 
V A L E N C I A , 22.—Una Comisión de veci-
nos de la bajada de San Francisco ha 
visitado al alcalde para rogarle que desis-
ta el Ayuntamiento de la reforma de di-
cha vía. E l alcalde les manifestó que la 
Corporación no podía variar su propósito 
y que los comerciantes tienen la vía ex-
pedita para presentar los recursos que es-
timen procedentes. 
— E l alcalde ha resuelto ed concurso para 
cubrir la vacante de jefe de la Guardia 
municipal en favor de don Pedro de Lló-
rente, capitán de Infantería . 
— L a Hospitalidad Valenciana de Nues-
tra Señora de Lourdes anuncia una se-
gunda peregrinación desde el 26 de junio 
al 4 de julio. 
A t r o p e l l a d o p o r u n c a r r o 
V A L E N C I A . 22.—Cerca de Alberique un 
carro arrastrado por una caballería atro-
pelló al carrero Julio Alférez, causándole 
la fractura do varias costillas. 
—Mañana comenzará la concentración de 
reclutas destinados a Africa. E l domingo 
llegarán trenes ordinarios con 244 solda-
dos de la cuarta región y por la noche 
un tren militar saldrá para Alicante, en 
donde embarcarán para Ceuta y Larache. 
V u e l c o d e u n a u t o m ó v i l 
V A L E N C I A , 22.—En el camino de To-
rrente un automóvi l particular ocupado 
por el periodista don Rafael López Rienda 
y varios amigos, al evitar el choque de 
un carro, volcó en la cuneta. 
E l señor López Rienda sal ió despedido 
del coche, quedando exánime en la cuneta. 
Rápidamente fué conducido a la Casa 
de Socorro del Museo, donde se le apre-
ció una luxación en el brazo derecho y 
una extensa herida ©n la cabeza. 
E l periodista don Olegario Cifre, que 
le" acompañaba, sufre contusiones en las 
piernas y en los brazos. Ixw empresarios 
de ton tro don Luis Ramírez y don Leo-
nardo Rodríguez también resulta ron heri-
dos en la cabeza y en la cara. 
H u e l g a d e p e s c a d o r e s 
V I G O , 22.—Por diferencias surgidas en-
tre los armadores de buques pesqueros y 
los tripulantes de éstos por el reparto del 
cmatute», se declararon en huelga los úl-
timos, alcanzando el paro a unos 700 hom-
bres. Con tal motivo están amarrados 50 
vapores pesqueros. L a pesca de altura es-
casea, por lo tanto. 
L l e g a d a d e b u q u e s a V i g o 
V I G O , 22.—Procedente do Buenos Aires 
entró en ©1 puerto el transat lánt ico ale-
mán «Cap Norte», que trajo para Vigo 74 
pasajeros, 500 sacos de café y siete sacas 
de correspondencia, y ©1 holandés «Orania», 
que desembarcó 36 pasajeros. Este buque 
se dir ig ía a Coruña, pero suspendió dicha 
S . de Nac iones L o s t r a b a j o s d e l o s p r ó x i m o s p l e n o s 
Inmediatamente abierta la s e s i ó n , y 
cumplidos los t r á m i t e s reglamentarios. 
U n á n i m e m e n t e Se h a r e c o n o c i d o ' d o n Gabriel Maura d e e a r r o l l a r á en el 
i l a e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a pnmer pleno de i * . * » ^ ! ^ * m w t e j 
1 p r ó x i m o , su anunc iada i n t e r p e l a c i ó n a l 
jefe del Gobierno. 
\ c t o seguido se e n t r a r á en l a discu-
s i ó n del proyecto de C ó d i g o penal . Co-
r r e s p o n d e r á el p r i m e r t u r « o a l s e ñ o r 
P é r e z Bueno 
A d e m á s de l a i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r 
Ter radas h a b r á a l g ú n ruego a l Gobierno 
en las siguientes s e s i o n e ó . 
Se l e e r á n a la Asamblea los d ic tám»^ 
nee sobre aguas s u b t e r r á n e a s , y a c i m i e n -
tos p e t r o l í f e r o s y a p l i c a c i ó n de la lev 
.de Sargentos, que fueron, como se sab<>. 
C a r t a d e l p r e s i d e n t e del j tnana( ios en c o n s i d e r a c i ó n en el Consejo 
C o n s e j o d e l a S. d e N . de anteanoche, 
A las declaraciones del conde de C u i -
d e s u c o l a b o r a c i ó n 
o 
Texto íntegro de las cartas 
cambiadas entre el Consejo de la 
Asamblea y el Gobierno español 
Copia de las cartas del presidente del 
Consejo de l a Sociedad de las Naciones, 
del acuerdo de és te y de l a coniesta-
c i ó n del jefe del Gobierno. 
Ginebra, 9 de marzo de 1928 
S e ñ o r ministro 
aarzo oe 1 9 » . dalhorce sobre el p r i m e r o de a q u e l l o » 
: Tengo el honor , L j c t i m e n e s . publ icadas en estas c o l u m 
nombre del Consejo de l a Sociedad de na5 resta a ñ a d i r que, si b i en se pres-
las Naciones, y de acuerdo con el deseo 
expresado po r todos sus miembros , de 
r e m i t i r l e ad jun ta , pa ra el examen de su 
Gobierno, u n a r e s o l u c i ó n adoptada por 
el Consejo, en su s e s i ó n del 9 de marzo. 
D e s e a r í a a s imismo, t r a t a r de ind icar -
le con q u é e s p í r i t u el Consejo ha vota-
do esta r e s o l u c i ó n , cuyos t é r m i n o s no 
j pueden expresar , m á s que imperfecta-
I mente, sus sent imientos u n á n i m e s ha-
cia E s p a ñ a . 
P e r m í t a m e que le d iga ante todo, que 
el Consejo ha puesto la m a y o r a t e n c i ó n 
p a r a evi tar , aunque sea en aparieheia , 
dar su o p i n i ó n acerca de lo que pueden 
c r ibe u n a s o l i c i t u d n rev ia de p e r m sn 
cuando se t ra te de p rac t i ca r sondeos 
los t r á m i t e s para l a c o n c e s i ó n del per-
miso buscan l a s i m p l i c i d a d , con objeto 
de no re ta rdar el a l u m b r a m i e n t o de las 
aguas. 
Como su enunciado i n d i c a , el dicta-
men sobre yac imien tos p e t r o l í f e r o s , su-
puesto que los haya , da no rmas para 
el engranaje de l a i n i c i a t i v a part icular 
y la a c c i ó n del Estado. F u é inic iat iva 
concebida po r el conde de Guadalhorcp 
al implan ta rse el M o n o p o l i o de petró-
leos. 
Po r ú l t i m o , las responsabil idades con-
ser los intereses de E s p a ñ a en el asun- s a n a d a s por la s e c c i ó n del mismo nom 
lo que se le somete. A l tratar de dar hre a propós i to de la a p l i c a c i ó n de le \ 
M i s t r e s s K e i t h M i l l e r , q u e a b o r d o d e l a v i ó n d e l c a p i t á n L a n c a s t e r 
h a v o l a d o d e I n g l a t e r r a a A u s t r a l i a 
una o p i n i ó n cualquiera acerca de esto, 
el Consejo se h a b r í a excedido en su 
competencia y apartado de los princi-
pios en que la Sociedad de las Na-
ciones no ha dejado de ¡nsp .rarse . 
Lo que desamos expresar hoy de una 
manera que no deje lugar a dudas, es 
el v i v í s i m o deseo de l a Sociedad de 
las Naciones por entero, de ver a Es -
p a ñ a volver a prestar su completa co-| 
l aborac ióu en ¡a obra que la Sociedad 
se esfuerza progresivamente en llevar a 
cabo. 
E l Consejo no puede menos de con-
ceder una importancia muy especial a 
la c o l a b o r a c i ó n d^ E s p a ñ a . A los ojos 
del mundo entero. E s p a ñ a ocupa un 
lugar eminente entre las naciones. E l 
talento de sus artistas y de sus escrito-
res, el prestigio de su historia, el gran 
apoyo que ha prestado al desenvolvi-
miento de la c i v i l i z a c i ó n mod-Tiin. la 
p r o p a g a c i ó n de la c i v i l i z a c i ó n eepafíola 
n u n a de las principales regiones del 
mundo, han otorgado a vuestro noble 
p a í s una s i t u a c i ó n incontestada, permi-
M i s t r e s s M i l l e r h a h e c h o e l v i a j e a é r e o m á s l a r g o que . h a y a r e a l i -
z a d o h a s t a l a f e c h a m u j e r a l g u n a e n e l m u n d o . S a l i ó d e L o n d r e s c o n 
e l c a p i t á n L a n c a s t e r e l d í a 1 4 d e o c t u b r e . L a s p r i m e r a s e t a p a s f u e r o n 
P a r í s , M a r s e l l a , R o m a , N á p o l e s , C a t a n i a , M a l t a , T r í p o l i , A b u k i r , C a i r o , 
Z i z a y R u t b a . A q u í s u r g i ó e l p r i m e r t r o p i e z o e n f o r m a d e e s p a n t o s a 
t o r m e n t a . S i g u i e r o n l o s a v i a d o r e s su v i a j e a t r a v é s d e A s i a , y e l 19 
d e d i c i e m b r e l l e g a r o n a C a l c u t a . D e s d e e l 2 2 d e d i c i e m b r e a l 2 d e | tiendo la historia c o n t e m p o r á n e a de E s -
e n e r o h u b i e r o n d e q u e d a r s e e n R a n g ú n , p o r a v e r í a . E l 9 d e e n e r o esta-
b a n e n B a t a v i a , d o n d e les a g u a r d a b a e l p e r c a n c e m á s s e r i o : u n a c a í d a 
e n l a c u a l e l a p a r a t o q u e d ó m u y m a l p a r a d o y m i s t r e s s M i l l e r se p a r t i ó 
l a n a r i z . H u b i e r o n d e e n v i a r a I n g l a t e r r a p o r p i e z a s d e l a p a r a t o ; é s t e 
f u é r e c o n s t r u i d o , y e l 1 2 d e l c o r r i e n t e e c h ó d e n u e v o a v o l a r . Y , p o r 
f i n , e l l u n e s d e es ta s e m a n a h a n l l e g a d o " y a " a A u s t r a l i a e l i n t r é p i d o 
L a n c a s t e r y l a n o m e n o s i n t r é p i d a m i s t r e s s M i l l e r . 
A g a s a j o s a S a n j u r j o Comisión para explorar la 
en R a b a t 
entidad avalase la celebración de 100.000 
pesetas, a fin de cubrir su probable dé-
ficit. Cuando ya se iba a levantar la «e-
1 sión, pidió la palabra don Antón Vega 
Juan de laa Abadesas ocurrió un deapren-jjg Socano. ex alcalde de esta ciudad, el 
dimiento de tierras que interceptó la vía. jcuai manifestó que se bailaba convencido 
Loe trenes estuvieron parados cuatro ho-|de la utilidad y necesidad de celebrar 
SAN S E B A S T I A N , 22.—Esta tarde, a las 
seis, se reunió el pleno de la Fer ia de 
Industrias del Mar. E l alcalde pronunció 
un discurso, en el que hizo resaltar los escala 
obstáculos con que tropieza la Comisión 
organizadora, casi todos de carácter eco-
nómico, pues para la ccCebración de la ZAMORA, 22.—En el pueblo de Fermo-
mencionada feria era necesario que una | selle se ha inaugurado esta mañana -
N u e v o g r u p o e s c o l a r 
ras, hasta que las brigadas' de obreros 
dejaron expedita la l ínea. 
—«Bl director de la Pris ión de mujeres 
ha publicad9 una carta, en la que dice 
que no «s cierto que se tropiece con di-
ficultades. para amamantar los niños, hi-
jos de las reclusas, pues el Estado tiene 
ya previsto este caso y concede suplemen-
to de al imentación a las madres. E l he-
cho de aceptar un donativo de una casa 
productora de leche condensada. no enpo-
ne otra cosa que agradecer dicho dona-
tivo. 
L a O r d e n d e l a M e r c e d 
BARCETXDNA. 22.—En la Academia de 
Buenas Letras leyó un notable trabajo el 
padre Faustino Gallnfa, de l a Orden de 
la Merced, que trató sobre el tema cLos 
musulmanes en el Mediterráneo durante 
los primeros siglos de la invasión». Exa-
minó el core» y la piratería como funda-
mentos del cautiverio, lo cual obligó a 
fundarse la Orden de la Merced para re-
dimir a loa cautivos. E l trabajo del pa-
dre Gallufa fué muy aplandido. 
—Procedente de Manresa llegó esta no-
che el batal lón de Cazadores de Reus, que 
' en unión de una compañía del de Bar-
celona, saüeron para los pueblos de^ la 
montaña, con objeto de hacer prácticas 
sobre la nieve, aprovechando la circuns-
tancia de las ú l t imas nevadas. 
E l e m b a j a d o r d e I t a l i a 
B A R C E L O N A , 22.—El embajador de Ita-
lia, durante el día de hoy, prosiguió sus 
visitas a las entidades italianas. Estuvo 
«n las obras del puerto, en donde el in-
geniero jefe y el comandante de Marina 
• le dieron toda clase de explicaciones, lle-
vándole hasta el antepuerto y hacidndo'.e 
ver «1 funcionamiento del dique, así como 
el lanzamiento de bloques de 80 tonela-
das, que son los que protegen las esco-
lleras del exterior. Después , el marqués 
de Medici Vaacello v i s i tó las motonaves 
italiana* cRialto» y cDuquesa de Aosta», 
que están atracadas en la estación ma-
rít ima. Almorzó con su séquito en ©1 T i -
bidabo. Al atardecer presidió e! té que en 
en honor le ofreció el cónsul y por la no-
che cenó en el Ritz. invitado por la coló, 
n ia italiana y desde el hotel se trasladó 
al teatro Liceo a nfr un concierto. Ma-
ñ a n a regresará a Madrid. 
E l a n c h o d e v í a 
B A R C E L O N A . 22.—La Compañía del Nor-
te está estudiando el establecimiento de 
una linea de ancho europeo en su ferro-
c a r r i l de Barcelona a Puigcerdá y el modo 
de que llegue hasta la plaza de Cataluña, 
i^a proyectada v í a no se hará por medio 
Feria del Mar. así como también de que 
si no se celebraba este año no se cele-
braría nunca, por lo que ofreció a la 
Corporación avalar las 100.000 pesetas que 
ee necesitaban. L a noticia produjo extra-
ordinaria sensación, reorganizándose inme-
grupo escolar titulado Primo de Rivera. 
Al acto asistieron las autoridades de Za-
mora, algunas de Salamanca, más de 800 
niños, y bandas de música . Resultó muy 
brillante, pronunciándose discursos y re-
partiéndose cartillas de ahorro entre los 
niños huérfanos. E l Ayuntamiento de Fer-
moselle obsequió a las autoridades con un 
banquete. 
M i l b a j a s e n T e l é f o n o s 
ZARAGOZA, 22.—Con motivo de la su-
bida de las tarifas te lefónicas, se han 
diatamente las Comisiones que estaban di- dado de baja más de mil abonados, sin 
sueltas, las cuales ofrecieron trabajar con ¡esperar a la Asamblea que mañana cele-
ahinco para el mayor éxi to de la Feria , brarán las fuerzas vivas de la ciudad para 
tratar sobre este apunto. 
— L a Cámara Agrícola, en vista de la 
Elevación de tarifas de los aranceles de 
Francia , ha dirigido al general Primo de 
Rivera el siguiente telegrama: 
«Secretariado Frutero Aragonés de Cá-
mara Agríco'.a Zaragoza, justamente alar-
mado por graves quebrantos de la expor-
tación frutera aragonesa en caso de la 
aplicación de los nuevos aranceles france-
ses, ruega a vuecencia adopción de medi-
das que sirvan para defender la produc-
ción frutera de Aragón. Presidente. Pora. 
Secretario, Hueso.i 
a© un tercer craril, como se había habla- mejoras urban 
L a O r q u e s t a B é t i c a 
S E V I L L A , 22.—En el teatro Cervantes 
dió un concierto esta noche la Orquesta 
Bética de cámara, dirigida por el maestro 
Ernesto Halffer. Interpretó algunas obras 
del maestro Fal la y estrenó una «suitte» 
del maestro sevillano fallecido Lui s Ma-
ri ani, que fué muy celebrada. 
—Los médicos forenses han dictaminado 
que los restos hallados en la caUe de An-
tonio Susillo pertenecen a un feto de seis 
meses de edad. 
E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 
S E V I L L A , 22.—En la Casa del Estudian-
te celebró una velada la Asociación del 
Magisterio. Se pronunciaron varios dis-
cursos sobre cuestiones pedagógicas. Tam-
bién se representó una pieza escénica por 
varios escolares. 
— E l domingo se celebrará la inaugura-
ción oficial del Hotel Alfonso X I I I , con 
asistencia de las autoridades y personali-
dades sevillanas. 
A l h u i r se a r r o j a a l río 
S E V I L L A , 22.—A la Guardia civil de 
Eci ja le fué denunciado por don Ildefonso 
Ariza que su esposa recibía constante-
mente anónimos diciéndola que si no de-
positaba determinada cantidad en el sitio 
que se la indicaba la matarían. L a Bene-
mérita se apostó en el lugar de referen-
cia y vió llegar a un sujeto, al cual dió 
el alto. B l individuo se dió a la fuga 
y se arrojó al r ío Genil . L a Guardia civil 
hizo algunos disparos, que al parecer no 
causaron daño alguno al sujeto, del cual 
se ignora sv pudo arribar a la orilla 
opuesta, pues ha desaparecido. 
—Esta mañana, en el expreso, llegó el 
comisario regio de la Exposición. Manifes-
tó que viene muy satisfecho de su es-
tancia en Madrid y que estimaba exce-
lente la fecha escogida para la inaugura-
ción de la Exposición, toda vez qua es la 
mejor época de Sfevilla. ^ 
E m p r é s t i t o e n T o r t o s a 
T A R R A G O N A . 22.—El Ayuntamiento de 
Tortosa ha acordado realizar un emprés-
tito de tres millones de pesetas para cons-
truir un edificio destinado a Instituto, ca-
nalizar las aguas, construir cloacas y otras 
Guinea española 
Se calcula en 4 0 0 millones de 
pesetas el valor de las maderas 
p a ñ a decir que el porvenir no s e r á cier 
lamente menos brillante que el pasado. 
P a r a nosotros, miembros del Consejo, E s -
p a ñ a tiene t o d a v í a otros t í t u l o s : miem-
bro fundador del Consejo y ú n i c a en-
tre ellos que no h a b í a tomado parte en 
la gran guerra, estaba designada para 
d e s e m p e ñ a r un i m p ó r t a m e papel en 
nuestras deliberaciones, ha desempfiado 
ese gran papel con un espír i tu de im-
parcial idad y de cordura, al que las 
d e m á s naciones, en repetidas ocassiones. 
do destinos civites del 84. m á s cono-
cida por la de Sargentos, son de í n d o l e 
g e n é r i c a y de orden imoral. 
^ E s casi seguro que en torno a estos 
tres d i c t á m e n e s no h a y a d i s c u s i ó n . 
T a m b i é n por autorizado conducto po-
demos afirmar que no se alarcrará el pe-
rindo de los cuatro plenos. 
F i r m a d e l T r a t a d o d e a v i a c i ó n 
h i s p a n o f r a n c é s 
A l m e d i o d í a se firmó en el ministerio 
de Estado, por el m a r q u é s de Esta l la , 
como ministro del departamento, y por 
el encargado de negocios de F r a n c i a , se-
ñor Thi'erry, el Tratado general de A v i a -
c i ó n h i s p a n o f r a n c é s y el Convenio espe-
cial de l í n e a s particulares. 
Es tuv ieron presentes en el acto de la 
firma, el general Soriano, jefe de los ser-
vicios de A v i a c i ó n ; el secretario gene-
ral del ministerio, señor Almeida; el 
ie fe del Protocolo, señor Landecho; el 
de la s ecc ión de A e r o n á u t i c a del depar-
tamento, señor Balsera; el del gabinete 
d i p l o m á t i c o , señor R a m í r e z Montesinos, 
y el secretario de la s e c c i ó n de Aero-
n á u t i c a , s eñor Cano. 
U n a r e c t i f i c a c i ó n 
Nota o f i c iosa .—M dar cuenta la Pren-
sa de ayer de la visita de la Juven-
tud hispanoamericana a l s e ñ o r presi-
dente del Consejo, se dice que éste hizo 
determinados ofrecimientos, siendo la 
verdad de lo sucedido que el jefe del 
Gobierno se l imi tó a prometer que es-
t u d i a r í a el proyecto de que se le in-
formaba.» han rendido aprecio. , . . 
Es t imamos , por o t ra pa r l e , que no L a s h o r a s d e c o b r a n z a e n l a s o f i c i n a s 
El alto comisario y el embaja-
dor francés, aclamados 
por la multitud 
L A C O N F E R E N C I A D E T A N G E R 
Ayer no se reunieron los delegados en 
Par í s de las cuatro naciones interesa-
das en T á n g e r . Hoy c e l e b r a r á n un cam-
bio de impresiones los t é c n i c o s . 
Nuestra d e l e g a c i ó n a p r o v e c h ó el pa-
r é n t e s i s de ayer para ponerse en contac-
to con nuestro Gobierno por medio del 
hilo de la D i r e c c i ó n general de Marrue-
cos y Colonias. 
E l conde de Jordana tuvo al c o m e n -
te de estos comunicados a l m a r q u é s de 
Este l la , con quien se e n t r e v i s t ó al me-
diodía , y a ú l t i m a hora. 
A las nueve de la noche continuaba 
funcionando el t e l é f o n o con Par í s . 
setas. L a cantidad que Esparta importa 
L A A C C I O N D E L A C R U Z R O J A del extranjero para el consumo ascien-
L a duquesa de la V i c t o i a . de regreso « 120 millones anuales 
a . 5u v iaje t ^ ^ ^ ^ l J ^ c c t J ^ ^ t S ^ 
puede poner en duda que la influencia 
y el prestigio de la Sociedad de las Na-
ciones h a aumentado continuamente 
desde sus prine pios, y que no hayan 
de continuar aumentando todav ía . Pero 
a medida que la influencia de la So-
ciedad aumenta, sus responsabilidades 
crecen igualmente. L a Sociedad de las 
Naciones se ha encontrado m á s de una 
vez en presencia de situaciones interna-
cionales d i f í c i l e s , y h a podidoJencon-
trar soluciones; parece, por lo tanto, 
seguro que s i j i o y se produjera alguna 
Deliberadamente se h a retrasado el re-
greso a su destino del general N ú ñ e z 
de Prado, para que el cambio de im-
presiones con los ó r g a n o s del Estado 
de que dependen las colonias llegue a 
punto de madurez y aloance y resuelva 
todos los aspectos de l a c o l o n i z a c i ó n y I hac ia la Sociedad de las Naciones, que 
r e c a u d a t o r i a s 
Ayer faci l i taron en Hacienda la bi-
guiente nota: 
« L a « G a c e t a » de hoy publ ica una real 
orden que tiende a dar las mayores fa-
cilidades a los contribuyentes para M 
pago de sus cuotas en p e r í o d o volun-
tíJ-io de cobranza, a cuyo efecto se dis-
pone que se exija con todo rigor el. cum-
plimiento de lo prevenido en el a r t í c u l o 
•̂ 5 de la i n s t r u c c i ó n de 26 de abr i l du 
1900, en cuanto a que en cada uno de 
e x p l o t a c i ó n de los territorios de Gui 
nea y Fernando Poo. L a estancia en 
Madrid del gobernador general, que no 
regresará hasta mayo, es u n a verdadera 
propaganda de las posibilidades que 
ofrece a l a a c c i ó n del Estado y a l a ini-
ciativa particular la existencia poco me-
nos que ignorada de aquel pedazo de 
tierra afr icana. Baste decir que la par-
te explorada presenta u n a riqueza ma-
derera evaluable en 400 millones de pe-
F i e s t a d e l A r b o l e n Z a r a g o z a 
ZARAGOZA, 22.—Esta tarde ee celebró 
la Fiesta del Arbol en el parque de Primo 
de Rivera del Rincón de Goya. Asietie-
ron los niños de las eecuela« y autoridad 
des. L a Banda des Hospicio amenizó m 
acto. Los niños cantaron varios himnos 
alusivos y plantaron 600 árboles. 
— E n el Casino Mercantil desarrolló su 
conferencia el catedrático de Letras don 
Domingo Miral l , que trató el tema «Di-
vulgación sobre Goya». 
E l c u r s o e u g é n i c o 
F e l i c i t a c i o n e s a l m i n i s t r o 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha 
r e c i b i d o desde P a m p l o n a e l s i gu i en t e 
t e l eg rama de f e l i c i t a c i ó n : 
« M i n i s t r o I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : Asoc i a -
c i ó n Padres f a m i l i a y L i g a c o n t r a p ú -
b l i c a i n m o r a l i d a d que se en t e raban con 
- n q u i e t u d doc t r inas pernic iosas sosteni-
das an f i t ea t ro F a c u l t a d M e d i c i n a M a d r i d 
y U n i v e r s i d a d M u r c i a , f e l i c i t a n agrade-
cidas vuecenc ia por r ea l o rden suspen-
d iendo curso e u g é n i c o para e v i t a r expo-
s i c i ó n doc t r inas envi lecedoras concepto 
f a m i l i a c r i s t i ana -
Padres f a m i l i a no p o d r í a n sen t i r amor 
U n i v e r s i d a d , si tales propagandas demo-
ledoras de e d u c a c i ó n c r i s t i a n a r e c i b i d a 
fuesen toleradas. — Pres idente , V i c e n t e 
Díaz .> • 
y otros establecimientos de la C r u z R o - I ^ 
ja en Marruecos. 
V i s i t ó d e s p u é s en su despacho, al di-
rector general de Marruecos. 
S A N J U R J O E N R A B A T 
R A B A T , 22 .—El alto comisario espa-
ñol en Marruecos, general Sanjurjo, y 
el embajador de F r a n c i a en Madrid, se-
ñor conde de Perett i de l a Rocca , fa-
mi l ia y s é q u i t o respectivos, con los je-
fes de los servicios municipales y e l je-
fe de l a r e g i ó n , han visitado hoy la c i u -
dad. 
A m e d i o d í a se c e l e b r ó un banquete 
ofrecido a l embajador f r a n c é s y a l ge-
neral Sanjurjo, por las autoridades, con 
asistencia de los jefes de los distintos 
servicios y directores generales. 
L a muchedumbre, que l lenaba las ca-
lles, profusamente adornadas con ban 
deras y gallardetes, a c l a m ó repetidamen-
te a los i lustres viajeros, que fueron sa-
ludados por e l residente general, señor 
Steeg, rindiendo honores las tropas de 
la g u a r n i c i ó n . 
L A V E N T A D E T O X I C O S E N 
T A N G E R 
T A N G E R , 22.—Hace varloe d í a s l l e g ó a 
esta ciudad u n individuo bien portado 
llamado Vicente López Galindo acom 
pafiado de u n a mujer , los cuales vinie-
ron en viaje de turismo desde Barcelona 
donde residen. D í a s d e s p u é s Galindo fué 
crisis , tal vez m á s grave todav ía , s e r l a ¡ l o s d ías en que los recaudadores perma-
nezcan en las respectivas localidades nc 
sus zonas, e s t é abierta la cobranza seis 
horas cuando menos; se fijan las horas 
la humanidad m i r a r l a para que la pre-
serve de ca tás tro fes que se p o d r í a n te-
mer m á s terribles a ú n que las que to-
d a v í a es tán presentes en la memoria 
de todos. 
Y por ello, la Sociedad de las Nacio-
nes, y particularmente el Consejo, de-
ben esforzarse cada vez m á s para tener 
que ha de estar abierta al p ú b l i c o , co-
mo m í n i m o , l a oficina recaudatoria de 
cada zona, sin perjuicio de que en ca-
sos excepcionales, se aumente el n ú m e -
ro, si así lo acuerdan los delegados d< 
Hacienda; se ordena a é s t o s y a los 
la seguridad de que en caso de crisis I ^ ' b ^ 1 ^ ^ 0 ^ qiie exijan que dichas ofi 
t e n d r í a n suficiente fuerza para prevenir c i ñ a s e s t é n instaladas en sitio conve-
la guerra, cjn^ando una ansiedad es 
pecial l a perspectiva de verse privados 
de la colaborac éli de E s p a ñ a . 
Por consiguiente, el Consejo de la So-
ciedad de las Naciones, con gran emo-
c i ó n por su paitp me ha encargado sea 
su intérprete para rogar c o n c e d á i s 
niente, en locales decorosos y con dis-
p o s i c i ó n adecuada para atender en de-
bida forma a los contribuyentes, y se 
previene que dichas autoridades fijen y 
hagan p ú b l i c a s c u á l e s han de ser las 
horas, cuyo m í n i m o se s e ñ a l a , a fin de 
que haya uniformidad en las oficinas 
vuestra m á s b e n é v o l a a t enc ión , a nuee- recaudatorias de cada provincia, y lo 
t^a r?frolucióu, teniendo en cuenta, co-
mo vos debéle-, los intereses de vuestro 
p a t í , y t a m b i é n , como me atrevo a ex-
presaros, ].\ esperanza, las consideracio-
nes que IX.-Í he permitido presentaros 
acerca de le Importancia que tendrá la 
d e c i s i ó n de vuestro Gobierno, para el 
porvenir de la Sociedad de las Nacio-
nes y el afianzamiento de l a paz entre 
los pueblos. 
Quiera aceptar, sefior ministro, las 
seguridades de mi m á s alta considera-
contribuyentes sepan con p r e c i s i ó n a 
q u é atenerse sobre el part icular , y que 
hagan cumpl ir rigurosamente estas pres-
cripciones, corrigiendo con severidad 
rualquier i n f r a c c i ó n de las mismas.> 
nacionales, y expresando tan s ó l o el 
anhelo de no ver separada a Esparta de 
la Sociedtd de las Naciones, para que 
pueda seguir colaborando en su obra 
magna y desinteresada, no h a podido 
c ión.—El presidente del Consejo de l a l"^005 de Impresionar al Gobierno que 
Sociedad de las Naciones, firmado. E r a n - Presido' ^ expresamente se ha reuni-
cisco José Urrut ia . - E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
ministro de Negocios Extranjeros—Ma 
servicios de c o m u n i c a c i ó n , que 
pronto se c o n o c e r á en su integridad. 
Por de pronto se han sacado a concur-
so loe muelles de embarque de Bata, 
Santa Isabel y S a n Carlos y una esta-
c i ó n de sefialee m a r í t i m a s ; se ha adju-
dicado y a l a e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a 
de B a s i l é , que asegura la c o m u n i c a c i ó n 
i n a l á m b r i c a entre Fernando Poo y Gui-
nea y amboe puntos con l a P e n í n s u l a , 
y se I n s t a l a r á otra e s t a c i ó n radiote legrá-
fica con arreglo al ú l t i m o y m á s per-
fecto modelo fabricado en el extranjero, 
que u n i r á t a m b i é n la is la y el conti-
nente. 
Hay t o d a v í a selvas v í r g e n e s en Gui-
nea, comarcas y manchas de vegeta-
c i ó n e in explorar. L a D i r e c c i ó n general ¡ ^ r j ^ 
de Marruecos prepara una real orden 
nombrando una Junta de peritos, los 
cualee, a su p r e p a r a c i ó n c i en t í f i ca , ten-
d r á n que unir circunstancias de juven-
tud, o cuando menos, de salud. L a acep-
t a c i ó n será voluntaria. B e c a e r á en na-
turalistas, ingenieros de Minas, jefes y l Sociedad a partir del mes de 6 e p t i e m - | - - u e - ^ i ^ d a Te tranamUe' j 
oficiales del Estado Mayor, quienes rea-tbre p r ó x i m o ; convencido de que la co- entjende su Gobierno _ no cabe ¿ 
l i z a r á n un viaje de estudiOB para , entre l a b o r a d ó n e s p a ñ o l a es de la m á s alta procede mí i s conte&tación que acceder 
otros fines, levantar en su d í a u n a car-' " 
ta g e o g r á f i c a de aquellos territorios. 
C O N V E R S A C I O N S O B R E L A S C O L O -
N I A S C O N E L R E Y 
Entffe otroe Invitados, ayer almorzaron 
en e l T iro de P i c h ó n , con su majestad 
el Rey , el directoar general de Marrue-
cos y Colonias, conde de Jordana, y el 
detenido v encarcelado n ú e s se le a c u s ó gobernador de Guinea 7 Fer-t i  y i o . pu   l  o nando p 0i Núñez á e prado 
de pretender vender a q u í ocho kilos de 
opio. S e g ú n l a P r e n s a local todo e s t á re-
lacionado con l a sociedad que ss dedica 
a l a venta en gran escala de estupefa-
cientes. Hoy se h a celebrado el Juicio an-
te el T r i b u n a l mixto, siendo condenado 
Galindo a quince d í a s de pr i s ión y diez 
mil francos de multa. 
— E n Casablanca h a terminado el Con-
greso organizado por el partido radical 
socialista de Marruecos. E l p r ó x i m o ten-
drá lugar en Marrakech en la m i s m a fe-
cha de l a i n a u g u r a c i ó n de la nueva lí-
nea férrea de ancho normal. 
— E l Mendub ha dispuesto sean desar-
mados los moros de las cabilas de l a zo-
n a internacional de Tánger , que fueron 
armados durante l a pasada c a m p a ñ a pa-
r a defenderse de los c a b i l e ñ o s rebeldes. 
De sobremesa, e l Monarca h a b l ó con 
ambos generales de los proyectos de co-
l o n i z a c i ó n y e x p l o t a c i ó n de aquellos te-
rritorios. 
Don Alfonso Ies Inv i tó nuevamente pa-
ra a lmorzar hoy. 
S O L D A D O S D E A V I A C I O N A C . J U B Y 
Anoche marcharon a Cádiz , donde em-
b a r c a r á n para nuestros territorios del 
Sahara occidental, 50 soldados de A v i a -
c ión , que i n s t a l a r á n en Cabo Juby los 
hangares del a e r ó d r o m o proyectado. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
do en Consejo a fin de estudiar tan im-
portante documento. 
E s p a ñ a , que no ha dejado, s e ñ o r pre-
E l a c u e r d o d e l a A s a m b l e a ! s i < l e n í e de C00Perar ^ el curso de es-
. ' . tos a ñ o s al noble afán inspirador de la 
H Consejo, comprobando con v i v a Sociedad de lag Nacione3 proponiendo y 
e m o c i ó n que, de acuerdo con el avisoi ^ d.]Vevsosl * / . 
notificado en el transcurso del a ü o 1926.1 doS de c o n c i l i a c i ó n y a rb i t r a j e , es muy 
E s p a ñ a de jará de ser miembro de la a la jnvjtacíÓT1 de ¿ consejo 
^ I T r l l ? * ™ ^ * * 0 ]0* traba-! agradecido, s in condiciones n i reservas. jos del Consejo y de la Asamblea en a la honrosa i n v i t a c i ó n , confiando a la 
q u e ^ p o r t ó una co laborac ión tan p r e - ^ £ 3 c u a ñ t o . Señor presidente, debo decir 
¡ a g r e g á n d o l e la e x p r e s i ó n m á s s incera de 
R e s p u e s t a d e E s p a ñ a ! ? r a t i l u d para cuantos representantes de 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Francisco j0 . |Pueblos pusieron en sus labios frases de 
sé Urrut ia . ¡respeto y de amor p a r a la vieja y glo-
Sefior presidente: riosa n a c i ó n a p a ñ ó l a , y de alta y muy 
Tengo la honra de mamfestarle que he tlZf pTZTníV^ 
recibido su expres iva car ta de 9 del ac-
tua l , po r l a que se s irve comunica rme , 
en nombre del Consejo de la Sociedad 
de las Naciones y de acuerdo con los 
deseos expresados p o r todos sus m i e m -
bro, l a r e s o l u c i ó n adoptada por ese Con-
sejo en su s e s i ó n del m i s m o d í a . para 
el examen de l Gobierno de su majestad. 
Los t é r m i n o s de c a r i ñ o en que se ha l l a 
redactada su carta, a p a ñ a n d o todo l o 
que p u d i e r a tener apar ienoias de ind ica -
c ión acerca de muestras aspiraciones 
L a n o t i c i a e n G i n e b r a 
G I N E B R A , 22.—A pr imera hora de la 
tarde, e l delegado e s p a ñ o l en la Comi-
s i ó n para l a p r o t e c c i ó n de la infancia, 
reunida actualmente en Ginebra, ha 
anunciado con carác ter oficial que su 
Gobierno h a acordado proseguir su co-
laborac ión en la Sociedad de Naciones. 
Es ta noticia del retorno de E s p a ñ a al 
expresado organismo internacional ha 
producido f a v o r a b i l í s i m a i m p r e s i ó n . 
'i'ues 2¿ de m a r z o de 1928 ( 4 ) E L D E B A T E 
MADRID—Año X V 1 1 1 . — - N u m . 5.sai 
L O S G R A N D E S P R E M I O S H I P I C O S D E M A D R I D 
Quart d'Heure", montado por Alfaro-Alaminos, gana el campeonato de 
caballos de armas. E l Español, de Barcelona, empata en Valladolid. Ovie-
do y Gijón luchan por el partido España-Italia. Godfrey reta a Tunney. 
H I P I S M O 
E l G r a n Premio de Madrid 
Para el G r a n P r e m i o de M a d r i d , gue 
se c o r r e r á e l d í a 24 de j u n i o p r ó x i m o 
Í50.000 peeetas sobre 2.500 metros) se h a n 
hecho las s iguientes i n s c r i p c i o n e s : 
DUQUE D E T O L E D O . B o l í v a r . Centau-
re y Mauriac . 
CONDESA D E SAN M A R T I N D E HO-
YOS. Salvadora. 
CONDE D E L A C I M E R A . Colindres. Pe-
nagos, Mademoiselle de luenga. L a s F r a -
guas y Orfeo. 
M A R Q U E S D E L L L A N O D E SAN JA-
V I E R . Whirl igig . 
H A R A S V E L A S C O . U E n e o , Avanti y 
Mon General. 
S E P T I M O R E G I M I E N T O L I G E R O D E 
A R T I L L E R I A . Go and W i n . 
EUSEBIO D E R T R A N D . W h y Not y Won-
derful. 
F L O R I D A B L A N C A - M O N T E A L E G R E . 
P é r e Noel. 
DIRECCION D E L A CRIA C A B A L L A R . 
Logrero y Lombardo. 
B A R O N D E G Ü E L L . Don Bruno. 
M A N U E L D E R I V E R A . Teddy Bear. 
M A R Q U E S D E L A CASTA. V iva m i 
N i ñ a . 
L U I S DE GOYENECHE. Axdir . 
CONDE D E T O R R E P A L M A . Charles-
tón. 
M A R Q U E S DE A M B O A G E . Manchette. 
E l Premio Vi l lamejor 
A l a vez que l a p r u e b a anterioT, ee 
h a n fo rma l i zado las inscr ipc iones pa ra 
el P remio V i l l a m e j o r , o sea, e l g r a n 
p r e m i o de los Tres A ñ o s , que se d ispu-
t a r á el 10 de j u n i o sobre 2.400 metros , 
con u n a d o t a c i ó n de 25.000 pesetas. 
Aparecen en l a l i s t a los siguieaites con-
cursantes : 
DUQUE D E T O L E R O . Mauriac , Tal ler , 
Bacchante y Oedipe Bol . 
CONDESA D E SAN M A R T I N D E 
HOYOS. Salvadora. 
CONDE D E T O R R E P A L M A . Charles-
tón. 
L U I S GOYENECHE. Axdtr. 
JENARO P A R L A R E . Guada-JOz. 
DUQUE D E A L B A . Straight L i n e , 
A N T O N I O GARAY. Al i . 
CONDE D E L A C I M E R A . Orfeo, L a s 
Fraguas y Sweet Thougt. 
. DIRECCION D E L A CRIA C A B A L L A R . 
J^ogrero y Lombardo. 
F L O R I D A B L A N C A - M O N T E A L E G R E . 
P é r e Noel. 
M A R Q U E S D E A M B O A G E . Manchette. 
EUSEBIO B E R T R A N D . WOnderful y 
Chamberí . 
Campeonato de caballos de a r m a s 
A y e r se c e l e b r ó l a ú l t i m a p rueba del 
campeonato de cabal los de armas , c o n 
salto de o b s t á c u l o s , que t e r m i n ó con l a 
s iguiente c l a s i f i c a c i ó n : 
1, V A G U E D A D (montado p o r e l co-
mandante Ponte) , 270 p u n t o s ; 2, Anty 
( A l v á r e z Ossorio) , 240 ; 3, Bamero (Udac-
ta), 240 ; 4, Zald ierna (Barranco) , 120; 
5, Quart d'Hcure (A l fa ro A l a m i n o s ) , 120; 
6, Zaphir ( F e r n á n d e z H e r e d i a ) ; 7, Be-
m i s i ó n I I . ( F e r n á n d e z B a r r a d o ) , 97,50, y 
8, Velox (López L u z z a t y ) , 90. 
Clas i f i cac ión general 
Hecho el c ó m p u t o de pun tos corres-
pondientes a las t res pruebas (doma, 
fondo y o b s t á c u l o s ) , l a c l a s i f i c a c i ó n 
deJ campeonato ds cabal los de a rmas se 
establece como s igue : 
1, Q U A R T D ' H E U R E (montado por el 
c a p i t á n don Francisco J. A l f a r o y Ala-
m i n o s ; 1.776,50 puntos . P r emio , 2.500 pe-
setas y u n a copa a l r e g i m i e n t o de L a n -
ceros de Sangunto , p o r pertenecer a l 
m i s m o el j i ne te ganador . 
2, Zephir, mon tado p o r el teniente d o n 
A n t o n i o F e r n á n d e z H e r e d i a ; 1.646 p u n -
tos. P remio , 1.500 pesetas. 
3, Z a l d i e m a (don J o s é Mar raneo ) , 
1.511 p u n t o s ; 1.000 pesetas. 
4, Arty (don A n t o n i o Alva rez Osso-
r i o ) , 1.364 p u n t o s ; 600 pesetas. 
5, Velox (don Gustavo L ó p e z Luzzat-
ty), 525 p u n t o s ; 400 pesetas. 
6, Vaguedad (don L u i s Ponte) , 412,50 
p u n t o s ; 250 pesetas. 
7, B e m i s i ó n (dan A n t o l í n F e r n á n d e z 
Bar redo) , 38 p u n t o s ; 200 pesetas. 
8, Bamero (don Francisco Udaeta), 
44.50 ( nega t i vo ) ; 250 pesetas. 
F O O T B A L L 
E l partido E s p a ñ a - I t a l i a , en Gi jón 
GIJON, 22.—Hay g r a n a l e g r í a ante l a 
segur idad de que e l v iernes e l C o m i t é 
Nacional de F o o t b a l l c o n f i r m a r á el 
acuerdo de que el p a r t i d o I t a l i a - E s p a ñ a 
se celebre en G i j ó n . Se e l o g i a grande-
men te a l C o m i t é , a qu ien la a f i c i ó n ex-
presa todo su ag radec imien to . L a cues-
t i ó n e c o n ó m i c a h a quedado resuelta, t an -
to e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l pa r t i do como 
e n las re formas de l campo del M o l i n o n . 
E l S p o r t i n g t iene y a el p l a n o de el las, 
que d a r á n comienzo urgentemente . E n 
e l A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó h o y u n a re-
u n i ó n pa ra cambio de impres iones so-
bre e l asunto. As i s t i e ron el alcalde, con-
cejales, pres idente de l a F e d e r a c i ó n y 
e l secretario de l S p o r t i n g . Se a c o r d ó 
que l a o r g a n i z a c i ó n del p a r t i d o e s t é a 
cargo de l a F e d e r a c i ó n r eg iona l y la 
p r e p a r a c i ó n del campo, d e l Spo r t i ng . E l 
A y u n t a m i e n t o d a r á i n f i n i t a s faci l idades 
y r e a l i z a r á p o r su cuenta a lgunas re-
fo rmas e n terrenos suyos cercados de 
campos p a r a h a b i l i t a r l o s p a r a l a c i r c u -
l a c i ó n rodada . 
Se sabe que el sensacional encuentro 
l o a r b i t r a r á u n t r e f e r e e » del Colegio de 
I n g l a t e r r a . Seguramente en e l p a r t i d o 
se d i s p u t a r á u n a va l i o sa copa de o ro . 
Se h a n rec ib ido pet ic iones de mi l e s de 
entradas de var ios pun tos del Norte de 
E s p a ñ a y M a d r i d y se reservan habi ta -
clones e n los hoteles p a r a los equipos 
y l a C o m i s i ó n i t a l i a n a . 
Oviedo quiere e l "match" E s p a ñ a - I t a l i a 
OVIEDO, 22.—La Prensa de esta capi -
t a l y l a a f i c i ó n ovetense entiende que 
e l p a r t i d o t l a l i a - E s p a ñ a debe jugarse 
en Oviedo, centro de comimicac iones de 
l a r e g i ó n , y p o r su c a p i t a l i d a d y resi 
dencia del C lub c a m p e ó n de l a r e g i ó n 
L a Jun ta d i r e c t i v a de l Real Oviedo en 
r e u n i ó n celebrada a c o r d ó manifestarse 
en este sentido por entender que Oviedo 
ofrece excepcionales ventajas de concen-
t r a c i ó n p a r a los af ic ionados . 
¿ Q u é r e s o l v e r á la F e d e r a c i ó n Nac iona l? 
Se dice que esta noche se r e u n i r á 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de -Football , 
siendo u n o da sus p r inc ipa l e s asuntos 
el fijar d ó n d e se h a de celebrar el pró-
ximo p a r t i d o E s p a ñ a - I t a l i a . 
Créese que s e ñ a l a r á n Gijón. Y la idea 
es acertada, p o r tratarse de una ciu-
d a d donde existe u n buen n ú c l e o da 
fu tbol i s tas , como lo p rueba e l hecho de 
contar con var ios Clubs de p r i m e r a ca-
t e g o r í a . 
E l p a r t i d o entre e s p a ñ o l e s e i t a l i anos 
es por el m o m e n t o lo m e j o r que se 
puede o r g a n i z a r desde e l p u n t o de v is -
ta i n t e r n a c i o n a l , y a que no h a y nada 
de f in i t i vo a ú n con t ra I n g l a t e r r a . Se i m -
pone, p o r lo tanto , u n m a r c o adecuado 
pa ra el encuentro . Y nos r e fe r imos ex-
c lus ivamente a l a densidad de l a pobla-
c i ó n depo r t i va . Por o t ra par te , h a y que 
asegurar el é x i t o , lo que se consigue 
con el n ú m e r o y l a ca l i dad de los af i -
c ionados. 
. E l E s p a ñ o l de Barce lona empata 
en Valladolid 
V A L L A D O L I D , 22, 
R. C. D . E s p a ñ o l , de Barce-
l o n a 1 tanto . 
( V e n t o l d r á ) 
C. Depo r t i vo E s p a ñ o l , de Va-
l l a d o l i d 1 — 
(San Migue l ) 
Con fuerte v i en to y t i empo tormentoso 
se h a j u g a d o este p a r t i d o ante numeroso 
p ú b l i c o . E l d o m i n i o fué a l t e rno en el 
p r i m e r t i empo . Z a m o r a ee v i ó ob l igado 
a p a r a r bastantes t i ros de los locales. 
E l b a r r o d e s b a r a t ó a lgunos avances de 
ambos equipos . T e r m i n ó el t i e m p o a 0. 
E n el descanso c a y ó u n g r a n chubasco. 
A )os doce m i n u t o s de l a segunda parte 
V e n t o l d r á a p r o v e c h ó u n f a l lo de Pra ts 
na ra m a r c a r e l t an to c a t a l á n . E n ^os 
ú l t i m o s momentos San M i g u e l , del Real 
U n i ó n , de V a l l a d o l i d , l o g r ó el empate 
con u n t i r o que r o z ó el t r a v e s a ñ o . s i n 
que lo pudiese p a r a r Z a m o r a . 
Destacaron por e l E s p a ñ o l de Barcelo-
na V e n t o l d r á , Z a m o r a y Por tas , y po r 
los locales, L ó p e z , San M i g u e l , Garrote . 
Z a r g u r u y S a n t a m a r í a , 
E l á r b i t r o , A m ó s F e r n á n d e z , del Co-
legio C a s t e l l a n o - L e o n é s , c u m p l i ó . 
E l A r e n a s a C a n a r i a s 
Es u n hecho l a e x c u r s i ó n del Arenas 
Club, de Guecho, a las Islas Canarias , 
f a l t ando t a n só lo el que l a Agenc ia de 
viajes f ac i l i t e los presupuestos. Cele-
b r a r á n tres p a r t i d o s : uno en Tener i fe 
y dos e n Las Pa lmas . 
P O L O 
U n notable equipo norteamericano 
E l d í a 28 del presente mes l l e g a r á a 
M a d r i d u n fo rmidab l e equipo n o r t é a m e -
a ñ o pasado. T a m b i é n se t r a t ó de l a 
rallye nac iona l . 
Se r e p a r t i ó el r eg lamento aprobado 
ñ o r el Real A u t o m ó v i l Club de E s p a ñ a 
pa ra esta c o m p e t i c i ó n , y se h a m a n d a d o 
a todos los Clubs de E s p a ñ a el p r o g r a m a 
de esta prueba , la m á s i m p o r t a n t e p r o -
yectada en nues t ro p a í s , p a r a coches de 
m á s de 1.100 c. c. 
Chile en l a A s o c i a c i ó n Internacional 
E n la Asamblea genera l de l a Asocia-
A L B E R T O 
Puleeraa de pedida; ú l t imas creaciónea. 
7, Carretas, 7. — Madrid. 
Noches de tos 
noches de tormento 
Deepnés de un ataque gripal o de en-
friamientoe invernales, la ronquera y la 
toe suelen ser el resabio doloroso que 
dejan estos males. Se suceden entonces lae 
noches sin descanso, a causa de l a tos 
persistente que mantiene inflamados los 
débiles tejidos de loa órganos respirato-
rios a tal punto a veces, que se producen 
roturas en los vasos sanguíneos determi-
nando lesiones que contribuyen a propa-
gar la hiperemia hasta loe bronquios, 
amenazando los mayores males de carácter 
pulmonar. 
L a c l ín ica moderna, con sus ú l t imas in-
vestigaciones, ofrece a los pacientes una 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s 
EE3 
c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Clubs Reconocidos | nueva fórmula ; remedio calificado por in 
ha sido a d m i t i d a l a F e d e r a c i ó n de Chi -
le . Con esto, en el m o m e n t o ac tua l son 
33 los p a í s e s af i l iados . 
E l A u t o m ó v i l C lub de S a n Paulo 
SAN P A U L O , 21.—EJ A n l o m ó v i l CHub | fracafiad0 
finidad de médicos , de prodigioso, para 
curar rápidamente estas dolencias, en vis-
ta de los resultados conseguidos en dife-
rentes enfermos en las afecciones gripales, 
y cuando todos los tratamientos habían 
de San P a u l o e s t á cons t ruyendo u n 
suntuoso edif ic io en l a calle de L ibe -
r o Eadero, a l c u a l t r a s l a d a r á s u do-
m i c i l i o soc ia l . E l edif ic io c o n s t a r á de 
doce pisos y es actor dea p royec to el 
ingen ie ro s e ñ o r Neves, que ob tuvo e l 
g r a n p r e m i o de h o n o r en el tercer Con-
greso Panamer i cano de A r q u i t e c t u r a . 
L a E x p o s i c i ó n de Burdeos 
RURDEOS. 23.—Del 17 de j u n i o a l 2 
de j u l i o se c e l e b r a r á en esta cap i t a l u n 
impor t an te s a l ó n a u t o m o v i l i s t a . 
M O T O C I C L I S M O 
L a gran prueba Burdeos-Pirineos-
Burdeos 
RURDEOS, 22.—El Moto Club b o r d e l é s 
ha fijado los d í a s 7, 8 y 9 del p r ó x i m o 
mes de a b r i l pa ra l a c e l e b r a c i ó n de 
su cuar ta p rueba Rurdeos-Pir ineos-Dur-
deos. 
Esta vez i n t e r e s a r á e l concurso a los 
e s p a ñ o l e s , pues se h a decidido que los 
par t i c ipan tes h a g a n t a m b i é n u n reco-
r r i d o en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , que s e r á 
T r ú n - S a n S e b a s t i á n - E i l b a o - San Sebas-
t i á n - I r ú n . 
C R O S S - C O U N T R Y 
E l R a c i n g en el campeonato nacional 
A d e m á s de los rac ingis tas F ruc tuoso 
del R í o , c a m p e ó n de C a s t i l l a ; Carlos 
Blanco, Juan Ramos y Bas i l i o Giner , 
que h a n s ido seleccionado po r l a Fede-
r a c i ó n , e l R a c i n g Club desplaza p o r su 
cuenta a sus corredores A n g e l L á z a r o , 
V í c t o r Rlanco, F l o r i á n Redondo, Salva-
dor M a r t í n , M a n u e l S á n c h e z y M a n u e l 
Rlanco, los cuales s a l d r á n pa ra Santan-
der h o y viernes , a las siete y med ia , 
en e l correo de l a noche, a c o m p a ñ a d o s 
del delegado de A t l e t i s m o , d o n Fernan-
do F. de Bernardos . 
Dicho remedio es un conjunto d© subs-
tancias de origen vegetal, al que han da-
do el nombre de cThus-Serum». S i ai acos-
taros tomáis una cucharadita de dicho 
«Thus-Serum», vuestro sueño será repara-
dor: la tos será vencida. 
a precios barat í s imos bastantes modelos 
<\o nuestra fabricación de coches para ni-
ños. CASA M E I j I L I í A , Barquillo, 6 dpldo 
E L L A V A N D E R O P R A C T I C O 
de fácil manejo y eterna dura i ión , que 
economiza 80 por 100 de tiempo, reduce el 
consumo de jabón y suprime el desgaste 
de la ropa. Precio, 15 pesetas, y por dos 
más se remite a cualquier estación espa-
ñola. Devolveremos el dinero si a los ocho 
días de uso no le satisface. 
I i . A S I N P A L A C I O S . Preciados, 23, Madrid. 
HOTEL INFANTE DON JUAN AHORA, E N P R I M A V E R A , A L L L E -G A R A M A D R I D , D I R I J A N S E A L 
C A L L E R E C O L E T O S , 10. E l más serio, predilecto de familias. Unico bendecido por 
Prelados. Aguas corrientes. Habitaciones con baño. M á x i m o confort, precios reducidos. 
bastidores», por Norma Shearer, y «Los 
vencedores del fnego», por Charles Ray y 
y May Me. Avoy ( intérprete de Ben-Hur) . 
Butaca, 1 peseta. 
CINEMA E S P A Ñ A 
Tarde y noche, éxito inmenso de «El 
gato y el canario», por L a u r a Laplante, 
la pel ícula de lae sombras... de las no-
ches tenebrosas... del miedo pavoroso... 
E A R L H O P P I N O 
Internacional norteamericano, considerado 
como uno de los mejores polistas del mun-
do, y que formará parte del equipo que 
jugará contra una selección española 
en Madrid. 
r i c a n o , (ju© j u g a r á va r ios pa r t idos con-
t r a u n a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a . 
Los jugadores nor teamer icanos son 
los s iguientes • E a r l H o p p i n g , Sanford , 
S c h w a r t z y J. H o p p i n g . 
P a r a los par t idos que h a n de j u g a r 
en el campo de l Real Club de l a Puer ta 
de H i e r r o h a n env iado 22 jacas de 
clase. 
P U G I L A T O 
Godfrey re ta a T u n n e y 
LOS ANGELES, 22.—El boxeador negro 
George Godfrey, que d e r r o t ó reciente-
mente a l c a m p e ó n europeo P a u l i n o Uz-
c u d u n , h a enviado, por m e d i a c i ó n de 
su manager, u n reto al c a m p e ó n m u n -
d i a l , T u n n e y , para u n encuentro , en 
que se d i s p u t a r í a el campeonato m u n -
d i a l de los ipesos pesados, y que se ce-
l e b r a r í a el p r ó x i m o verano . 
Campeonato europeo de peso semi-
mediano 
B E R L I N , 22.—El d í a 22 del p r ó x i m o 
mes de a b r i l se d i s p u t a r á en L e i p z i g 
el campeonato europeo de pesos semi-
medianos . El belga D a r t o n d e f e n d e r á su 
t í t u l o con t r a el a l e m á n K a r l S a l m . 
L A W N - T E N N I S 
E s p a ñ a - C h i l e en la C o p a D a v i s 
V A L P A R A I S O . 22.—No se h a n desig-
nado a ú n los jugadores que h a n de re-
nresentar a Chi le en los p a r t i d o s que 
«56 j u g a r á n con t r a E s p a ñ a por l a Copa 
Dav i s . No obstante, ês casi seguro que i 
l o g a r á n c o n t r a los e s p a ñ o l e s en B a r - I 
ce lona los he rmanos T o r r a l b a . 
E s t a d o s U n i d o s - M é j i c o 
JERSEY C I T Y , 22.—En esta l o c a l i d a d 
se d i s p u t a r á n a p a r t i r d e l 19 de m a y o | 
los p a r t i d o s entre Estados Unidos y | 
Méj ico correspondientes a l curso por la 
Copa Davis . 
A U T O M O V I L I S M O 
" B a l l y e " n a c i o n a l de B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A . 22.—Se r e u n i ó el Real 
A U o m ó v i l Club de Barcelona, que ulti-
m ó el programa deportivo de esie a ñ o . 
Se d i ó cuenta de que p r ó x i m a m e n t e que-
d a r á terminada ia i n s t a l a c i ó n dei Club 
en el paseo de Gracia, en cuyo nuevo 
local se c e l e b r a r á una fiesta p a r a en-
tregar las medallas a loe crue vencieron 
en l a carrera l lamada « P r u e b a de tu-
rismo al- Valle de Arán», rea l izada el 
C O L O N I A 
Honnef 
U n í 
A l t e n * n r 
V i 
Cohltn 
r e i t í t e m 
Í/dSíiV 
Konifstein 





L a cabana del Tío Tom 
Cuando el portentoso genio de Harriet 
Beecher Stowe, célebre autora de c L a ca-
bana del Ti© Tom», dió al mundo esta 
soberbia obra, estaba muy lejoe de supo-
ner el éxi to y la resonancia que eetaba 
llamada a obtener. 
L a popularidad alcanzada por «La caba-
na del T í o Tom» no tiene precedente en 
la literatura fué como una avalancha de 
entusiasmo que se extendía a medida que 
el libro fué conocido y pronto su nombre 
que había hecho sentir tan bellafl emo-
ciones, fué pronunciado con devoción. Ha 
c© de eeto más de ochenta años, y no 
obetante este tiempo el libro se conserva 
fresco en la memoria de todos. 
Pero estaba reservado al arte mudo y 
a sus portentosos elementos dar vida a 
las imágenes de «La cabana del T í o Tom» 
y plasmar con bellos contornos de reali 
dad lo que no pasaron de toda una obra 
de fantasía, 
E l lunes próximo se estrena en el C I N E 
D E L C A L L A O la maravillosa adaptación 
cinematográfica «La cabana del T í o Tom», 
sensacional producción conocida en el mun 
do entero con el merecido t í tu lo de «,E1 
Milagro de la Pantalla». 
«La cabana del Tío Tom» ha ganado los 
elogios más calurosos de los mejores crí-
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P r e c i a d o s , 1 
G R A F I C O D E L R E C O R R I D O E N A U T O C A R P O R L A S M A R G E N E S 
D E L R H I N D E L A 
E X C U R S I O N D E T U R I S M O A 
C O L O N I A Y E L R H I N 
CON M O T I V O D E L A E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L D E P R E N S A 
Dirigida por E L D E B A T E en obsequio 
de ŝus lectores y suscriptores 
O r g a n i z a c i ó n t é c n i c a d e l a A g e n c i a S O M M A R I V A , S. A . 
I T I N E R A R I O 
11 de junio .—Sal ida de l a E s t a c i ó n del Norte por l a m a ñ a n a . 
12 de jun io .—Llegada a P a r í s a l m e d i o d í a . 
13 de j u n i o . — E s t a n c i a en P a r í s . 
14 de junio .—Sal ida a m e d i o d í a p a r a Colonia, donde se l l e g a r á sobre 
las diez de l a noche. 
15-22 j u n i o . — E s t a n c i a en Colonia p a r a l a v i s i ta de l a ciudad, su fa -
mosa Catedra l , sus monumentos y l a E x p o s i c i ó n Internac ional de P r e n -
sa . E l programa de fiestas que se c e l e b r a r á n en Colonia, y a las cuales 
p o d r á n as i s t ir los excursionistas, se d a r á a conocer oportunamente. 
23 de junio .—Sal ida por la m a ñ a n a de Colonia, en m a g n í f i c o s "auto-
cars" p a r a v i s i tar l a zona m á s interesante del R h i n ( R e n a n i a ) . Se v is i -
t a r á n en seis d í a s : los valles de los r íos A h r , R h i n , Mosella, Main , Neckar , 
e t c é t e r a , y las ciudades de Bonn, B a d , E m s , F r a n c f o r t , H e í d e l b e r g , M a -
guncia, Welsbaden, Rudesheim, Konigswinter , y los famosos castillos del 
R h i n . P a r t e del v iaje se h a r á en vaporcitos por este r í o . 
28 de junio.—Regreso en "autocars" a Colonia . r 
29 de junio .—Sal ida de Colonia por l a m a ñ a n a p a r a P a r í s . 
30 de junio .—Sal ida de P a r í s por l a tarde. 
1 de ju l io .—Llegada a M a d r i d por l a noche. 
P R E C I O S : 
P r i m e r a clase P t a s . 1.595,— 
Segunda clase " 1.100,— 
T o d o c o m p r e n d i d o 
A los viajeros que deseen quedarse a l regreso en P a r í s o S a n Se-
b a s t i á n o a l g ú n otro sitio del recorrido, se les p r o p o r c i o n a r á el billete 
de regreso h a s t a Madrid, v á l i d o p a r a un mes. 
Inscripciones en E L D E B A T E , ¿hecurs iones de Tur i smo , Colegiata, 7; 
Apartado 466, Madrid, y A g e n c i a S O M M A R I V A , 8. A . , Aven ida del 
Conde P e ñ a l v e r , 17, Madrid . 
E l plazo p a r a las inscripciones t ermina el 31 de mayo . 
I N F A N T A I S A B E L : " L a e t e r n a 
i n v i t a d a " 
L a s e ñ o r i t a d i s t i n g u i d a , ven ida a me-
nos, a l a que sus an t iguas amistades 
hacen l a encubier ta c a r i d a d de I n v i t a r -
l a a pasar t emporadas ; e l noble a r r u i -
nado, que con 
el bagaje de sus 
t í t u l o s asp i ra a 
u n a boda venta-
josa que le sa-
que de apuros 
p e c u n i a r i o s ; e l 
m a r i d o desenga-
ñ a d o , a q u i e n 
su m a t r i m o n i o 
de i n t e r é s t r a j o 
pJ fracaso f a m i -
l i a r de encon-
trarse d i s m i n u í -
do y v e j a d o ; l a 
s e ñ o r a de com-
p a ñ í a , v í c t i m a 
de l a incesante 
D. Juan Ignacio L u c a a g i l a c i ó n de las 
de Tena . s e ñ o r i t a s moder-
nas, a quienes 
no l l egan a c o m p r e n d e r ; cuanto h a y 
de t r i s temente grotesco, de doloroso r i -
d í c u l o , de acabamiento , de fracaso y 
r e s i g n a c i ó n en ese m u n d o fascinador 
de l a sociedad dorada , desfila p o r l a 
escena del icadamente evocado, pero en 
todo lo intenso de su t r i s te ve rdad , p o r 
los s e ñ o r e s L u c a de T e n a y Cuesta. 
Es i n d i c i o de p e r c e p c i ó n s u t i l y de 
fina sens ib i l idad , res i s t i r el des lumbra-
m i e n t o de ese m u n d o e s p l é n d i d o que a 
tantos ciega, pa ra m i r a r a t r a v é s del 
orope l y ver m á s a l l á de lo que b r i l l a ticos del mundo y el aplauso u n á n i m e de 
y destaca en p r i m e r t é r m i n o ; l o que, 
apagado, esfumado y d e s v a í d o , queda 
en el f o n d o ; es acier to de tacto, de 
serenidad y de buen gusto saberlo pre-
sentar de u n modo amable y t a n equ i -
l i b r a d o , que dis te por i g u a l de l a sen-
s i b l e r í a fác i l y de l a a c r i t u d v i o l e n t a 
y da r con el tono gra to y s i m p á t i c o , 
n a t u r a l y senc i l lo , en el que só lo u n 
dejo de i r o n í a o u n a no ta de h u m o r i s -
mo m a r c a n l a i n t e n c i ó n de los autores, 
y , sobre todo, c u l m i n a el acierto de 
idea en hacer s u r g i r s i n esfuerzo de 
t an t a i l u s i ó n f a l l i d a , de t an to desencan-
to y t an to acabamiento , una l e c c i ó n 
sana, consoladora y o p t i m i s t a , de a l i en -
to, de confianza y de fe", y en que esta 
l e c c i ó n ¡moral , que se basa en u n re-
s u r g i r de d i g n i d a d , de sent imientos no-
bles y puros, e s t é en consonancia con 
el tono de l a comedia , con l a l i m p i e z a 
de l a frase, con la i n t e n c i ó n de los 
autores, que en va r io s pasajes fus t igan 
duramente , s in de ja r de s o n r e í r , l a l i -
•^r tad de las costumbres actuales. 
E s t á hecha l a comedia con u n a f a l t a 
de empaque, con u n g ra to deseo de sen-
cil lez, con u n respeto a l a verdad , que 
l a hacen m u y g r a t a ; n o h a y l a pre-
o c u p a c i ó n del efecto, n i de la escena 
sensacional , p r epa rada y r e t o r c i d a ; to-
do es en e l l a n a t u r a l í s i m o : l a i n t e n c i ó n , 
la t rascendencia e s t á en l a frase, en el 
d i á l o g o , sabiamente t r a t ado con u n res-
peto a l a ve rdad , no y a d igno de en-
comio , s ino t a m b i é n de i m i t a c i ó n ; el 
i n t e r é s , m á s que de las si tuaciones, na-
ce de los personajes; cada uno apor ta 
el de su t i po , 
v i s to y sent ido, 
y de este entre-
c ruzamien to de 
intereses nace 
u n t o t a l , v i v o 
comple jo y h u -
mano, que per-
m i t e u n a g r a n 
sobriedad de ac-
c i ó n que c u l m i -
na en la expo-
s i c i ó n , h e c h a 
s e n c i l l í s i m á -
mente y de ma-
nera completa . 
Pero es prec i -
so p a r a l o g r a r 
esto, con ta r con D. Miguel de la Cuesta. 
t ipos t a n hechos 
como e l de P i t i t a , l a eterna i n v i t a d a , 
a l a que su s i t u a c i ó n e n s e ñ a a pensar 
y a s e n t i r ; e l del m a r q u é s de Ruzafa , 
el g r a n s e ñ o r dec la rado p r ó d i g o p o r 
su m i l l o n a r i a esposa, y que se j u z g a 
estafado, porque nada recibe a c a m b i o 
de sus coronas y t í t u l o s ; el de d o n 
Gregorio, c a p e l l á n de l a casa, persona-
je secundario en la comedia , pero p r i n -
c i p a l í s i m o por s u ve rdad . 
Todos estos personajes fueron p r i m o -
rosamente v i v i d o s p o r A n g e l i n a V i l a r , 
g e n t i l í s i m a , de r rochadora de g rac ia , de 
i n t e n c i ó n y de ma t i ce s ; por Pedro Se-
p ú l v e d a , de fina c o m i c i d a d , y po r A r -
tu ro de l a R i v a , y a u n quedan d ignos 
de elogiosa m e n c i ó n Conchi ta R u i z , 
Isabel G a r c é s , M o r a , en u n m a g n í f i c o 
g r a n duque ruso de p e g a ; F e r n á n d e z 
Cuenca y S u á r e z , en u n papel no m u y 
de acuerdo con sus facultades. 
E l é x i t o se I n i c i ó p ron to y fué cons-
tante, s i n u n deca imien to n i u n t r o -
p iezo ; todos los actos fueron a p l a u d i -
dos y al final de todos ellos s o l i c i t ó 
el p ú b l i c o l a presencia de los autores. 
Jorge D E L A C U E V A 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C A L D E R O N 
Hoy viernes, tarde, «El demonio fué an-
tes ángel»; por la noche no hay función, 
para dar lugar al ensayo general de la 
obra de Sánchez Mejías «Sinrazón». Maña-
na sábado, tarde, «El demonio fué antes 
ángel», y por la noche, a lae diez y cuar-
to, estreno del drama trágico en tres ac-
tos «Sinrazón», original de Sánchez Me-
llas. 
F O N T A L B A 
Siguen en pleno éxi to las representacio-
nes de «¡No Quiero, no quiero!.. .», mag-
nífica comedia del ilustre Benavente, que 
el público aplaude con entusiasmo. 
C E R V A N T E S 
«Amanecer», por Janet Gaynor y George 
O'Brien, la hermosa pel ícula orgullo del 
pujante arte mudo se proyecta tarde y 
noche con éxito grandioso en este céntrico 
Cinema. 
o 
CINE D E L C A L L A O 
Continúa el éxi to grandioso de la aris-
tocrática pel ícula «Sortilegio», por Agus-
tín de Figueroa, hijo de los Condes de 
Romanones. 
«Sortilegio» ha sido vista ya por Sus Al -
tezas Reales el Príncipe de Asturias, el 
infante D. Jaime y S. A. la infanta Isabel. 
Todo el Madrid elegante se da cita en 
el C A L L A O para admirar esta sensacional 
producción nacional. 
o 
CINE D E SAN M I G U E L 
No deje usted de ver hoy sin falta el 
grandioso programa de 8 A K MIOTTEli , 
compuesto de la «original comedia «Entre 
CHE IDEAL Y CINEMA BILBAO 
E l gran programa de hoy: «La frivoli-
dad de una dama», por Pola Negry, Adolfo 
Menjou y Kod L a Rocque, y «La írancesi-
ta» (estreno), por Alice Jayce, Mary Br ian 
y Esther Raüston. Fíjese usted en el nom-
bre de los artistas. Son la plana mayor 
de la pantalla. 
o 
Palacio de la Música 
«Los millones de Paul ina» es nna entre-
tenida comedia de la que la grac ios í s ima 
Bebé Daniels es protagonista. «La frivoli-
dad de una dama», por la genial Po^a Ne-
gri, gusta más cada día . L a pe l ícu la de 
gran emoción que se desarrolla en ambien-
te de gran lujo. 
o 
OSCAR STRAUSS Y LA ORQUESTA DEL 
PALACIO DE LA MUSICA 
He aquí el programa del Festival Strauss 
que dirigirá el propio autor mañana , a 
las seis de la tarde, con selecciones de: 
«En torno al amor». «El soldado de cho-
colate». «Una noche de baile». «Teresina». 
«La Reina». «El ú l t imo vale». «Sueño de 
un vals». «Serenata para instrumentos de 
cuerda». 
Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY 
P O N T A L B A (Pi y Margall, 6).—Marga-
rita Xirgu.—A las 6,15 y 10,15. ¡ N o quie-
ro, no quiero!... 
C O M E D I A (Príncipe, 14).—A las 10,30, 
¡ P a r e usted la jaca, amigo! 
C A L D E B O N (Atocha, 12).—Compañía Ma-
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza.— 
6,30, E l demonio fué antes ángel .—Noche, 
no hay función para dar lugar al eneayo 
general de Sinrazón, de Ignacio Sáncheíz 
Mejías. 
A P O L O (Alcalá, 49) .—A las 6,30, E l úl-
timo romántico, por Emil io Aznar.—A las 
10.30, E l ú l t imo romántico, por Pepe Eo-
meu. ¡Ex i to indescriptible! 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas .—A las 
6,30. María del Mar (éxito br i l l an t í s imo) . 
A las 10,30, María del Mar. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada. 1).—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.—A 
las 6.30 (corriente), ¿Quién te quiere a 
t i?—A las 10,30 (especial), ¿Quién te quie-
re a tiP ¡Ex i to incomparable! 
P R I N C E S A (Tamayo, 4).—Compañía de 
María Palou.—A las 6,30 y 10,30. L a pete-
nera (éxito incomparable). 
A L K A Z A R . — A las 6,30 Catal ina María 
Márquez, y 10,30, L a prole. 
L A R A (Corredera Baja . 17).—A las 6,30 
y 10.30. L a cura, de Muñoz Seca (gran 
éxito de risa) . Butaca, cuatro pesetas. 
P U E N C A R R A L (Fuencarral. 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—6,30, L a del soto 
del Parral , por Matilde Rossy, Casáis y 
Lledó.—il0.30, Los gavilanes, por Fe l i sa He-
rrero y Lledó. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—Meliá-
Cibrián.—A las 6.30 y 10,30. Un alto en el 
camino (gran éx i to dei Pastor Poeta). 
Enorme creación de Pepita Mel iá y Benito 
Cibrián. Butaca, cuatro pesetas. 
M A R A V I L L A S (Malasaña, 6).—Loreto-
Chicote. (Tre« peseras butaca).—6,30 y 
10.30. L a casa de los pingos. (Terminación 
de la temporada, 1 de abril próximo) . 
I N P A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
y 10,30. L a eterna invitada (gran é x i t o ) . 
T E A T R O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
Espectáculos Velasco.—A las 10.30, estre-
no de la revista L a orgía dorada, dos ac-
tos y veinticuatro cuadros. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15. Revista Para-
mount. Loe millones de Paulina. L a fri-
volidad de una dama. v 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao), 
fi.—10. Novedades internacionales. Timo-
neando. E l amor nos vuelve locos. L a ba-
talla de! siglo y Sortilegio (por Agust ín 
de Figueroa). 
C I N E M A G O Y A (Coya, 24).—Tarde, 6.— 
Noche, 10,15. U n caso sensacional (por 
R a y « o n d Griffith). Kokó. pugilista. Estre-
no: Noticiario Fox. Estreno: Padres que 
tenéis hijos. Estreno: Los millones de 
Paulina (por Bebé D a o i é l s ) . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral . 124; te-
léfono 30.796)._6 tarde y 10,15 noche. Re-
vista Paramount número 25. Estreno: L a 
francesita (Alice Joyce, Mary B r i a n y 
Esther Ralston). E l tren, de Cascabel (có-
I n c e n d i o e n u n a 
p e r f u m e r í a 1 
A r r o l l a d o y m u e r t o p o r e l t r e n . 
U n a j o v e n se c a e a u n p o z o . 
Ayer , a las c inco y med ia , se d e c l a r ó 
u n incend io e n u n a f á b r i c a de produc-
tos de i p e r f u m e r í a i n s t a l ada en l a calle 
de G a r c í a L u n a , 3 (Guinda le ra ) . 
L a f á b r i c a consta de dos p lantas . En" 
!a baja h a y almacenadas g r a n can t idad 
de ma te r i a l e s inf lamables . 
E l i ncend io se p r o d u j o en el piso p r l -
mero, dedicado a a l m a c é n de envases 
y empaquetado. A r d i e r o n cuantas exig. 
tencias h a b í a en él y l a a n a q u e l e r í a . 
E l techo y las paredes s u f r i e r o n d é t e , 
r l o ros de c o n s i d e r a c i ó n . 
A c u d i e r o n los bomberos, y d e s p u é s de 
una h o r a de t rabajos cons igu i e ron ex-
t i n g u i r l o . No o c u r r i e r o n desgracias per-
sonales. 
L a f á b r i c a es p r o p i e d a d de d o n Ra-
m ó n Gonzái lez, y como encargado de 
l a m i s m a figura don Vicen te I b á ñ e z -
R e r ñ a b e u . 
Se desconocen las causas del sinies-
t ro . Las p é r d i d a s son de c o n s i d e r a c i ó n . ' 
R O B O D E 3 3 0 P E S E T A S 
E n u n a Coopera t iva establecida en l a 
calle de l a Princesa, n ú m e r o 61, pe-
n e t r a r o n ladrones l a m a d r u g a d a ú l t i m a 
y se l l e v a r o n 275 pesetas de u n a caja 
reg is t radora , 25 de o t r a y 30 que h a b í a 
en e l mos t r ado r . E n cambio , los ladro-
nes de j a ron 1.700 pesetas que estaban 
en u n a r m a r i o . 
Pa ra cometer e l de l i to los ladrones 
ab r i e ron u n boquete en u n t ab ique del 
p o r t a l de la casa, med iane ro con la tien-
da , y , u n a vez en é s t a a d q u i r i e r o n ener-
g í a s b e b i é n d o s e - u n a bo te l l a de Jerez, 
con cargo a las existencias de la Coope-
r a t i v a . E l casco q u e d ó sobre e l mos-
t rador , de recuerdo. 
L E S I O N A D O E N U N C H O Q U E 
E n l a t r a v e s í a de San Mateo chocaron" 
u n a u t o m ó v i l de a l q u i l e r y u n a camione-. 
ta . E n el accidente r e s u l t ó c o n lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado u n o de los ocu-
pantes del p r i m e r v e h í c u l o , l l a m a d o An-
ton io G a n d í a , de cuaren ta a ñ o s , con do-
m i c i l i o en San Vicente , n ú m e r o 4. 
O T R O S S U C E S O S 
Lesionado a l descargar un carro.—Al 
descargar u n ca r ro en el paseo de las 
Del ic ias , se c a u s ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado Ignac io S á n c h e z L ó p e z , de 
cuarenta y tres a ñ o s , con d o m i c i l i o ea 
B u á t a m a n t e . 8. 
Incendio.—En l a cal le de B r a v o Mu-( 
r i l l o . 7. se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o incen-
dio , que fué r á p i d a m e n t e sofocado por 
los bomberos. 
Timador detenido.—En el paseo de las 
Del ic ias fué detenido A n t o n i o Moreno 
Z a m o r a «el P i n t a o » . de cuarenta y cin-
co a ñ o s , s i n d o m i c i l i o , cuando intentaba 
t i m a r a Juan Calle M u ñ o z , de cincuenta 
a ñ o s , vec ino de T o r r e l u e n g a (Cáceres ) . 
Ot ro sujeto que i b a con «el P i n t a o » se 
d i ó a l a fuga. 
/ I c c í d e n í e s . — P o l i c a r p o N i c o l á s G a r c í a 
de t r e i n t a y dos a ñ o s , con d o m i c i l i o en 
Bal lesta , 32, s u f r i ó lesiones de c a r á c t e r 
grave, cuando t rabajaba en u n garage 
•de l a calle s i to en B m v o M u r i l l o , 118. 
—En las obras de de r r ibo de l a Cass 
de Correos an t igua , Carretas, 10, se p ro -
dujo lesiones de p r o n ó s t i c o reservado 
Luc iano H e r n á n d e z A r i ñ o , de ve in t io -
cho a ñ o s , d o m i c i l i a d o en General Ricar-
dos, 7. 
— E m i l i o Campo Jorge, de diez y seis 
a ñ o s , que v i v e en P e ñ ó n , 17, se p rodu jo -
lesiones de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a , p o r ' 
accidente de l t r aba jo , en una carpinte-
r í a establecida en l a ca l le de M e l é n d e z 
V a l d é s . 3. 
Se cae a un pozo.—Lucía Gar r ido Mon-
tesinos, de ve in t inueve a ñ o s , con domi-
c i l i o en la calle de E m i l i a , n ú m e r o 28 
( T e t u á n de las V ic to r i a s ) , se c a y ó a un 
pozo de l a m i s m a finca y s u f r i ó gra-
v í s i m a s lesiones. 
Soldado herido en un choque.—F.n eH 
puente de San Fernaindo chocaron dos 
a u t o m ó v i l e s u n o de « l íos dei Centro 
E l e o t r o t é c n i c o , c o n d u c i d o p o r eü sol-
dado R a m ó n G ó m e z , el cua l r e s u l t ó le-v. 
vemente he r ido . 
Los dos v e h í c u l o s su f r i e ron grandes 
desperfectos. 
Muerto por el í r e n . — E n t r e los puentes 
de Yeseros y Tres Ojos (Vallecas) fué 
encontrado el c a d á v e r de u n hombre , 
destrozado p o r el t r e n . No h a sido iden-
t i f icado. 
Fumad Habanos 
R O M E O Y J U L I E T A 
S e c c i ó n de c a r i d a d 
E n la calle de la Inmaculada, 22, piso 
bajo, barrio d&l Puente de Toledo, vive un 
pobre matrimonio. E l marido, José A l -
varez, enfermo desde hace ya varios me 
see. sufre una bronquitie complicada ct 
agudos dolores de c iá t i ca ; la mujer, qí 
eoeía de sastra, no trabaja deéde el verdH 
no. Carecen de todo recurso económico»*' 
hasta el extremo de no ser visitados por*,J| 
el médico por adeudar ocho o diez pesí 
tas a la Sociedad de socorro en que e s tán ; 
inscritoe. No reciben auxilio alguno, ni 
del Patronato de Enfermos, ni de la Her-
mandad del Refugio, pues viven fuera del 
radio en que ejercen su acción estas e i^^ l 
tidade«. Hay días que sólo comen cüal-
quier cosa a mediodía. 
Tienen dos hijos; el menor, algo anor- | 
mal, y el mayor, de diez y seis años, no 
encuentra trabajo. Si siquiera lograse una 
colocación en que ganara tres pesetas—no« 
decía ayer la madre—tendríamos para dar 
leche al enfermo. 
mica). L a frivolidad de una dama (Pola 
Ne^ri, Menjou y Kod L a Rocque). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—5,30 
y 10.—Viernes de moda.—Estreno: L a frati-
cesj^a (creación de Alice Joyce, Mary 
Brian y Esther Ralston). E l tren de Cas-
cabel. Revista Paramount (actualidades). 
Exito indiscutibb: L a frivolidad de una 
dama (por Pola Negri, Pauline Starke, 
Adolfo Menjou y Rod L a Rocque). 
C I B C O K B O H E (Estación cMetro» Cua-
tro Caminos).— Hoy vienes, una sola fun-
ción, a lae 4 de la tarde. E l parque zooló-
gico está abierto desde por la mañana. De 
11 a_ 12, comida de las fieras, con selecto 
concierto de la orquesta. Venta localida-
des. Almacenes Madrid-Paríe y taquillas 
del circo. 
F E O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6).— 
Partidos del día 23 de marzo de 1928. A 
las i tarde. Primero, a remonte: Mina y 
Vega contra Pas iegu i ío y Echániz (J . ) . Se-
gundo, a pala: Azurmendi y Jáuregui con-
tra Amorebieta I I y Villaro I I . 
. « » « 
( E l anuncio da las obras en esta cartelera 
no supone su ap robac ión n i r ecomendac ión . ) 
MADRID.—Año XVin.—NYim. 5.831 
EL DEBATE ( 5 ) Viernes 23 de marzo de 1928 
L A V I D A E N M A D R I D 
Con su majestad despachó el presiden 
te del Consejo. 
—Ofrecieron después sus respetos al 
Monarca el Cí^denal Primado, el Obis-
po He Coria, el duque de Sevilla, con-
des de Ruidoms y marqués de Villaher-
raosa. 
E n audiencia fueron recibidos por el 
Soberano don Damián Oriol, doctor Ca-
latayud Costa, don Juan Arjona Tra-
pote, don Manuel Blasco Vicat, don Ma-
nuel Pérez Retinto y don Pedro Piat. 
—Ante el mayordomo mayor de su 
majestad, y con el ceremonial de cos-
tumbre, han jurado el cargo de gen-
tilhombre de cámara con ejercicio y ser-
vidumbre, los duques de Canalejas, Mon-
tealegre, Grimaldi y Bournonville: mar-
qués de las» Torres de la Presa y conde 
de Cheste, quienes después pasaron a 
ofrecer sus respetos al Monarca. 
Banquete de gala en Palacio 
C a s a R e a l e o s podrán recoger los originales en el 
Ayuntamiento, de diez de la mañana a 
una de la tarde, hasta el día 30. 
E l I V Congreso Inter-
E n honor^del equipo militar portu-
gués de «football» dió anoche su ma-
jestad un banquete, que se celebró a 
las nueve y media, en el comedor tu* 
gala, y en el que los comensales ocupa-
ron los puestos por este orden: Dere-
cha del Rey, infanta doña Isabel, infan-
te don Fernando, dama de guardia con 
doña Isabel, capitán general de la At-
inada, gobernador militar, general Chau 
me, general Purgúete, coronel Bernarnn 
de Canto, primer introductor de emba^ 
jadores, representante del «football» en 
Lisboa, comandante Cabrerizo, represen 
tante de la R. F . Nacional, ayudante 
guardia de su majestad, mayordomo d( 
semana con el Rey, ídem con el infante 
don Fernando; izquierda del Rey, infan-
ta doña María Luisa, infante don Alfon-
so de Orleáns, embajador de Portugal 
almirante jefe de la jurisdicción de Ma-
rina, general Éalmes, general Sarabia, 
coronel Duyos, capitán Humberto de L u 
na, comandante general de Alabarde-
ros, comandante Aguirre, grande de 
guardia con sus majestades, mayor ge-
neral de Alabarderos, jefe de carrera 
mayordomo de semana con la infanta 
doña Beatriz, ídem con don Alfonso de 
Orleáns. 
Derecha de la infanta doña Beatriz, 
infante don Jaime, embajadora de Por-
tugal, presidente del Consejo de minis-
tros, capitán general, consejero de la Em-
bajada de Portugal, general Nouvilas, 
general Flores, secretario de la Emba-
jada de Portugal, capitán Riveiro dos 
ReiS, teniente coronel A. del Corral, je-
jo de estudios de sus altezas, oficial ma-
yor de Alabarderos señor Alvarez dr 
Ayucar, mayordomo de semana con don 
Alfonso de Borbón; izquierda de la in-
fanta doña Beatriz, infante don Alfonso 
de Borbón, tenienta aya de sus altezas 
capitán general del Ejército, general je-
fe de Estado Mayor, general Losada, ge-
neral Villegas, general Ubach, agregado 
Couceiro Pereira, primer teniente Dos 
Reis Gongalves, teniente coronel Suares 
Souza, presidente del R. F . Nacional, ins-
pector de los Reales Palacios, jefe de 
parada, mayordomo de semana con do 
ña Isabel. 
Las cabeceras de mesa estuvieron 
ocupadas por el duque de Miranda y el 
conde de Maceda. Durante el acto, la 
banda de Alabarderos ejecutó oin selec-
to programa musical. 
Sus majestades las Reinas no pudie 
ron asistir, por encontrarse aun algo in-
dispuestas, sin salir de sus habitado 
nes. E l lugar de la Soberana lo ocupó 
como hecho constar queda, por su au 
gusta hija dona Beatriz, que es la pri-
mera vez que preside un banquete de 
gala. 
L o s manguitos blancos 
nacional de Ciudades 
E l Comité de la Unión de Municipios 
españoles continúa, de acuerdo con el 
de la Internacionale des Villes, la pro-
paganda en favor del IV Congreso" In-
ternacional de Ciudades, que se celebra-
rá en Sevilla los días 5 al 9 de octubre. 
Numerosos Ayuntamientos de Francia. 
Alemania, Inglaterra y Bélgica, han 
anunciado que enviarán representantes 
a la citada Asamblea municipalista. De 
Hungría comunicaron que enviarán 50 
representantes, entre los cuales figura-
rán los alcaldes y los técnicos de las 
poblaciones más importantes; también 
enviará representantes la ciudad de To-
kio. 
L a Unión de Municipios, que nos co-
munica las anteriores noticias, añade 
en su nota,-que los que hasta ahora dan 
la nota más saliente son las Municipa-
lidades de Norteamérica. L a Asociación 
Americana Municipal ha formado un 
Comité especial para organizar la excur 
sión de los delegados municipales ame 
ricanos al I V Congreso Internacional de 
Ciudades. 
Tienen el propósito los asambleístas 
de aprovechar el Congreso de Sevi 
lia para hacer una excursión por las 
ciudades más importantes de España. 
Se han recibido ya adhesiones muy 
expresivas de los Municipios de Lisboa, 
Lagos, Porto Alegre, Leiria, y de la 
Unión de Municipios de Méjico. De ta 
república Argentina participan que el 
ministerio de Instrucción pública desea 
colaborar al éxito del Congreso de Ciu-
dades. De Lima expresan también el 
propósito de tomar parte en la Asam-
blea, 
De los Ayuntamientos españoles se 
han recibido aína cuarentena de adhe-
siones. Seguramente los Municipios de 
nuestro país estarán representados por 
unos 500 delegados., 
Diez b e c a s para 
Las hojas declaratorias que se han 
tarifado son 140.095 y las inscrlpcíonee 
que motivaron. 408.184, debiendo de ad-
vertir que figurarán en la posterior adi-
ción las presentadas después del 4 del 
actual y cuantas te reciban o entreguen 
en los siguientes días, ya en la Central, 
o bien en las Recaudaciones de distrito, 
que desde el día 26, y a eete fin, esta-
rán abiertas al público, de cinco a seis 
de la tarde, en los domicilios que a 
continuación se citan i 
Centro, Costanilla de loe Angeles, 10; 
Hospicio, Escorial, 18; Chamberí, Sa-
gunto, 2; Buenavista, Castelló, 62; Con-
sreso, Avenida Menéndez PeJayo, 45; 
Hospital, Fray Luis de León, 6, princi-
pal ; Inclusa, Oso, 21, principal; Latina, 
Aguila, 3; Palacio, Isabel la Católi-
ca, 19, bajo, y Universidad, Fernando el 
Católico, 31, bajo.* 
Cuando haya de alterarse el factor 
contributivo por las distintas circuns-
tancias que en más o en menos con-
curran, será preciso que el contribuyente 
iustiflque documentalmente la alteración 
en el momento de obtener la cédula, 
para que, resuelta por la Administra-
ción, pueda expedírsele la que \ega20 
mente le corresponda.» 
E l s e ñ o r Salcedo Ber-
se Intensifique y vivifique más cada 
día. 
E l señor Salcedo fué muy aplaudido y 
felicitado. 
Otras conferencias 
mejillo en la U . P . 
Don Tomás Elorrieta dió ayer en el 
Seminario de Estudios Internacionales, 
la última de las conferencias sobre la 
Sociedad dte Naciones! 
Se congratuló del reingreso de Espa-
ña en este organismo internacional, y 
dice que los . términos de la invitación 
por lo afectuosos, no se han usado nun-
ca en el lenguaje protocolario. 
Elogia el final de la carta dirigida por 
el Gobierno al Consejo de la Sociedad de 
Naciones, por su espíritu noble y ele-
vado. 
— E n el Centro de Defensa Social dió 
ayer una conferencia sobre el tenia 
«Visita a Jerusalén». don Victoriano 
Fernández Ascarza. 
Durante cerca de dos horas, :el con 
ferenciante disertó acerca de aquellos 
santos lugares, y por la pantalla desfi-
laron interesantes vistas de Belén. Be-
thania, Jericó, Jerusalén y otras. 
Terminó lamentándose de que aque-
llos lugares sagrados, tesoro de nuestra 
religión, hayan de ser compartidos por 
otros cultos y otros pueblos, que no pue-
den apreciar en toda su extensión, el 
valor de los mismos. 
—Don Jesús Villamil disertó ayer en 
el Centro Asturiano, para dar a cono-
cer un aoarato de su invención, median-
te el cual (un reloj por pequeño que sea. 
puede dar hora a las numerosas depen-
dencias de un edificio. 
Los tres conferenciantes fueron muy 
aplaudidos. 
U n a nota de los 
Amigos del N i ñ o , 
A la Sociedad «Amigos del Niño», 
respetuosa con todas las ideas y todas 
las tendencias que no ataquen a las nor-
mas fundamentales del Estado, le inte-
resa hacer constar que catalogada injus-
tamente, por las insospechadas deriva-
ciones políticas del curso eugénico, re-
caba absoluta independencia en su ac-
tuación pública, declarando que no se 
hace solidaria de ninguna opinión q^e 
no sea reflejo de un acuerdo tomado por 
la Junta general de la Sociedad. 
Hace sesenta y siete a ñ o s 
las mujeres gastaban melena 
D E S O C I E D A D 
Nombramiento 
E l Patriarca de las Indias ha nom-
brado secretario interino del Vicariato 
general castrense al capellán mayor, 
ilustrisimo señor don Francisco yer-
Petición de mano 
Por los señores de Menor Bolívar, y 
para su hijo don Luis, joven doctor en 
Medicina, ha sido pedida la mano de la 
campo de' Getafe. La velocidad media ! bella señorita María Casy, hija dea pres-
do para sus hijos;; pero sólo pide sa-
lud y trabajo. 
D e Lisboa a Madrid en 
dos horas y cinco minutos 
En dos horas y cinco minutos reco-
rrió ayer un tJunkers» los 505 kilómetros j 
que separan en linea recta ambas ca-
pitales. A las 11,30 de la mañana salió 
del aeródromo de Alverca (Lisboa) el 
avión que hace el servicio postal con 
Madrid, y aterrizó a las 13,35 en el 
fué, por lo tanto, de 250 kilómetros por 
hora. 
Se ha batido el «recordi de velocidad 
de los viajes aéreos entre las dos ca-
pitales.^. 
Ascensos de Herre-
estudiantes de arte 
p a r a los g u a r d i a s 
L a noticia publicada en estas colum 
ñas sobre el ensayo de unos mangui-
tos blancos para los agentes de circu-
lación, dió motivo a que ayer a primera 
hora de la mañana se presentaran al 
jefe del servicio 10 ó 12 mujeres que se 
ofrecían a confeccionar prendas como 
esas que como prueba vinieron de Lon-
dres. Claro'que el jefe de circulación 
no pudo decirles más que por ahora ha 
de limitarse a ensayar los manguitos 
ingleses. 
—Seguramente a la sesión próxima de 
la Permanente municipal Irá una mo-
ción para la adquisición de más señales 
luminosas. 
— E l Ayuntamiento ha abierto un con-
curso entre médicos de la Beneficencia 
municipal, para cubrir dos vacantes que 
existen de médicos, puericultores 
Terminada la exposición de los car-
teles que se presentaron al concurso or-
ganizado por la Junta Nacional del cen-
tenario de Goya, los autores no premia-
L a Comisión provincial permanente, 
en la sesión de ayer aprobó el proyec-
to de bases para la concesión de becas 
a estudiantes pobres. 
Para el curso de 1928-29 se concederán 
diez becas, de 750 pesetas cada- una, 
distribuidas en la siguiente forma: cua-
tro para la Escuela de Escultura, Pin-
tura y Grabado; dos para la de Bellas 
Artes de San Fernando; dos para las 
enseñanzas artísticas de la Escuela de 
Artes y Oficios y dos para el Conser-
vatorio de Música y Declamación. 
Se autorizó ai ingeniero jefe para 
que en unión de otro nombrado por el 
Canal de Isabel II estudié el empalme 
del camino de servicio del nuevo canal 
con la carretera de E l Molar a Miraflo-
res. Se autorizaron las obras de cruce 
del camino de Torrelaguna a Loyuela 
con el canal transversal de Isabel II . 
Fué desestimada una petición sobre 
cédulas de los telegrafistas, formulada 
por el Centro Telegráfico y la Asocia-
ción de Funcionarios de Telégrafos. En 
contra de lo solicitado se declara por 
la Diputación que los telegrafistas tri-
butarán con arreglo al sueldo que per-
ciban, siempre* que por otro concepto 
no les corresponda satisfacerla de cla-
se superior. 
Se resolvió el expediente, en el que 
se ha dado vista al Colegio Notarial, 
en el sentido de declarar que los cole-
giados deben proveerse en el término 
de cinco días de la cédula que les co-
rresponde por las utilidades declaradas 
a la Hacienda. 
Han sido nombrados médicos asisten-
tes externos de la clínica de Obstetricia 
del doctor Bourkaib, en la Casa de Ma-
ternidad, don Francisco González, don 
José Mauro Logoltia. 
Se despacharon otros muchos asun-
tos de trámite. 
L a matr ícu la de cédu las 
Don Felipe Salcedo Bermejillo, presi-
dente de la Diputación provincial de Ma-
drid, disertó ayer en el domicilio de la 
Unión Patriótica sobre «El Estatuto pro-
vincial y su influencia en la vida de 
las Diputaciones». Ocupaban la presi-
dencia el presidente de la U. P., señor 
Gabilán; el director general de Adminis-
tración I/ocal—en representación del mi-
nistro de la Gobernación—; ei goberna-
dor civil de Madrid, y los señores Gar-
cía Guerrero y Arietizábal (don GabrielL 
Estaban entre los concurrentes el mar-
qués de Bozalezo. los condes de Mirasol. 
Canga Argüelles y Cáetelo y el general 
Laó. 
E l conferenciante, después de hacer 
historia de las Diputaciones, dice que 
éstas gozan de autonomía con el nuevo 
Estatuto provincial. Al hablar de las re-
laciones de la Diputación provincial de 
Madrid con el gobernador civil, mani-
festó que siempre encontró dicho orga-
nismo, especialmente en don Carlos Mar-
tín Alvarez, el máximo apoyo. {Aplau-
sos.) 
Al tratar de la aportación municipal, 
pide al director de Administración Lo-
cal que esta aportación no sea una can-
tidad fija. 
Con el nuevo Estatuto—añade— au-
mentan los ingresos de las Diputacio-
nes. L a de Madrid casi los triplicó: de 
siete millones que recaudaba antes llegó 
a los 20 de ahora. Sólo gasta en perso-
nal 10 por 100 del presupuesto, a pesar 
de que el Estatuto autoriza a gastar el 
25 por 100. 
Después de decir que la Diputación de 
Madrid antes del Directorio estaba en 
bancarrota, trazó a grandes rasgos la 
situación próspera de que goza en ]a 
actualidad. 
Cita las obras del nuevo Hospicio, el 
Instituto del Cáncer, en el que se gas-
tan 700.000 pesetas; el Asilo de Ancianos 
de Aranjuez y otras muchas, que suman 
en total un coste de 14 millones de ¡pe-
setas. 
Antes de la conservación de los 540 
kilómetros de carreteras, no podía em-
plear más que 150.000 pesetas; hoy pue-
de emplear más de un millón. Tiene en 
la actualidad 750 kilómetros de caminos 
vecinales. 
Se han puesto muchas veces como 
ejemplo a las provincias vascongadas; 
nada más justo. Pero bueno será tener 
en cuenta que la Diputación de Guipúz-
coa gasta 3.000 pesetas ©n la conserva-
ción de cada kilómetro de sus carrete-
ras, y que la de Madrid no podía gastar 
más que de 200 a 300 pesetas 
Para la adquisición de Alhajas, 
Medallas, Escapularios y Relojes, 
tengan presente lo« eeñoree compradores 
la Joyería da 
PEREZ MOLINA 
C. de San Jerónimo, 29. T.0 12.646. Madrid. 
Casa de gran confianza 
"semai^^aota" T 
FERIA EN SEVILLA 
HOSPEDERIAS cDON QUIJOTE» 
Edificio de nueva construcción, amue-
blado en eetilo típico andaluz. Departa^ 
mentos independientes para familias. 
Calle Valparaíso, inmediato a la plaza 
de América. 
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Vár ices , Flebitis 
0 l e e r á s var icosas 
P a r a s u p r i m i r 
m É t e r e s 
Ochenta y cinco años tiene una seño-
ra que cuando se casó, a los diez y 
ocho años, gastaba melena y tacón aito. 
Hace sesenta y siete años, en Madrid, 
las mujeres tenían la misma moda en 
el peinado y calzado que la de estos 
días. La moda del pelo corto duró, en 
el siglo pasado, irnos tres años. Des-
pués se usaron las patillas y los rizos. 
Doña María López Lieu y su herma-
na, doña Tomasa, que tiene ochenta 
años, nos lo han contado. Viven Jun-
tas, con dos hijos de la primera, en 
un modesto piso de la Ronda del Condes 
Duque. 
Doña María figura en la lista que el 
Centro de Hijos de Madrid ha formado 
de los octogenarios que viven en la 
Corte. Sin duda, en esa lista y en todo 
Madrid, es la mujer que más se destaca; 
como madre, tuvo 22 hijos, que la die-
ron más de 20 nietos. De sus hijos sólo 
le quedan seis. 
Esta señora tuvo 25 hermanas y dos 
hermanos. A su madre la llamahan la 
«madre de las niñas». De tantas herma-
nas sólo viven hoy dos: doña María 
y doña Tomasa, con ochenta y cinco y 
ochenta años, respectivamente. Una de 
sus abuelas murió de más de cien años 
de edad. Todos nacieron en Madrid y 
fueron bautizados en la parroauia de 
San Marcos. 
Doña María López Lieu quedó viuda 
a los cuarenta y dos años. Su esposo, 
el señor Torremocha, que era apareja-
dor del ministerio de Marina y de la 
Presidencia, murió el año del cólera, 
quedándose ella con más de quince hi-
jos, a todos los cuáles dió carrera o 
profesión. Los de más edad trabajason 
para ayudar a su madre y sus herma-
nos. E l mayor, don Toribio Torremo-
cha, hizo de verdadero padre. Hoy tiene 
sesenta y siete años. Su madre se en-
cuentra muy preocupada porque se halla 
enfermo. 
Doña María tiene una perfecta salud, 
pero está muy maj de la vista; casi 
no ve. Nos dice que es de tanto llorar. 
Posee una memoria admirable; recuerda 
todo perfectamente. De la misma me-
moria goza su hermana. Hablan de co-
sas que sucedieron hace sesenta, seten-
ta años. Una cosa que ahora discuten 
entre ellas es lo que opinan los médico? 
sobre la moda actual. Recuerdan cuan-
do usaban meriñaque. Doña Tomasa se 
ríe y dice que aquella moda no era 
hicriénica, pero la de ahora tampoco. 
Doña María conserva los zapatos de 
tacón alto que llevó al casarse. Se dejó 
crecer el pelo, después de casada, para 
quitarse la melena, porque a su esposo 
no le gustaba aquella moda. Veraneaba 
todos los años, siempre acompañada de 
ocho o nueve hijos, dos o tres amas de 
cría y varias criadas. 
L a carne más cara la compraban í 
una peseta la libra. 
ligioso aristócrata y rico propietario de 
Cubas (Madrid) don Luis. 
La boda se celebrará en junio. 
Bodas 
Se han unido en eternos lazos la en-
cantadora Isabel Mora Figueroa y Bo-
rrego y don Jaime Mora Figueroa y Fe-
ra , Franco y J i m é n e z t^er. 
Deseamos muchas felicidades al nuevo 
En propuesta ordinaria de ascensos y' matrimonio, 
por estar clasificados los pfimeros en su —En breve contraerá matrimonio la 
categoría, han ascendido en la escala angelical señorita Rosa Mohr y don Fe-
aérea: el teniente corone] Herrera, a derico Joly y Diez de la Lama, y asi-
jefe de base; el comandante Franco, ai mismo la hermosa señorita Consuelo 
jefe de escuadra; don Ignacio Jiménfiz Blanco Rivero y don Salvador Parga 
Martín, a jefe de grupo, y don Guiller- Ponda. 
mo Gamir Rubert y don José Ailfrda Ru- —En breve se prosternarán ante el ara 
posa, a jefes de escuadrilla. tanta la encantadora señorita Rosario 
E l teniente coronel Herrera y el co% Arniches, hija del aplaudido sainetero, 
mandante Franco, que se encuentran eiily el joven escritor don José Bergamín, 
Madrid, están recibiendo gran número 
de felicitaciones. 
Concierto en honor de Chapí 
L a Banda Municipal dará el domin-
go, en el Retiro, a las once y media 
de la mañana un concierto como Vio-
menaje al maestro Chapí, con motivo 
del XTX aniversario de su muerte-
E l programa será el siguiente: 
«Los gnomos de la Alhambra, a) la 
ronda de los gnomos; b) «Conjuro, sé-r 
quito de Titania y Oberon»; c) «La fies-
ta de los espíritus, la Aurora». Gran fan-
tasía de «La tempestad». «Polonesa de 
concierto». Carceleras de «Las hijas de¡ 
Zebedeo y «La venta de Don Quijote» 
L a nueva Escuela 
A r t e s y Of i c io s 
E l ministerio de Instrucción pública 
ha sido autorizado para adquirir sm 
las formalidades de subasta o concur-
so, por el precio de 54.469,77 pesetas, al 
solar situado en la calle de la Santísima 
Trinidad, número 18, de esta Corte, para 
construir en él un edificio destinado a 
la Sección cuarta de la Escuela de Ar-
hijo del respetable ex ministro don Fran-
cisco. 
—Pronto se celebrará la boda de la 
hermosa señorita Coralíe Bourgon y Al-
zugaray y don Juan Martín Agüera. 
También está concertada la boda de la 
encantadora señorita Pilar del Hoyo, 
hija del ingeniero agrónomo don José, 
con el joven doctor don José Alonso. 
Al umbramientos 
La condesa de Torre Saura y la se-
ñora de Meneos (nacida Carmen Sicar) 
han dado a luz con felicidad a dos 
niños. 
—La bella señora de Verda (nacida 
Concepción Núñez Arenas) ha dado a luz 
con felicidad a su hijo primogénito. 
Reciban los padres y abuelos nuestra 
cariñosa enhorabuena. 
Enferma 
La marquesa de Reinosa se halla me-
jor de la dolencia que la aqueja. 
Viajeros 
Han salido: para París, don Manuel 
Gómez Barnés, y para Biárritz, don Gon-
zalo Mora. 
Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes 
de Fuentidueña, los duques de Estreme-
ra e hijos; de Sevilla, el embajador 
de Cuba, don Mario García Kolhy; de tes y Oficios. 
Supremo de Guerra'Villacarrillo, don Juan Rodríguez Avial; 
de Zaraúz, don José Santos Suárez, y 
En el Supremo de Guerra y Marina se 
ha visto una causa contra un sargento, 
un cabo-y cinco soldados de la Legión, 
acusados de tendencia a insultar de 
obra al superior, el primero, y de se-
dición todos. 
L a sentencia del Consejo de guerra 
ordinario celebrado en Ceuta fué abso-
lutoria para todos los procesados; pa-
ro hubo disentimiento por parte del 
auditor. 
E l fiscal, señor Montiel, pidió para 
el sargento seis años de prisión y pér-
dida del empíleo, más dos meses dej ̂ ¿ ^ e l a ^ to7eni7r^ industríale..-? t. 
arresto por embriaguez. Para los demás m. J . M. Lnhy: «La selección de loa tra-
de Berna, don Mauricio López Roberts. 
Operaciones quirúrgicas 
Les han sido practicadas operaciones 
quirúrgicas a los teñores don Félix Boix, 
a don Celestino Compaired y al distin-
guido joven don José Ruiz Jiménez y 
Cortés. 
Deseamos «J restablecimiento de los 
pacientes. 
E l Abate F A R I A 
nando de Larramendi: «Filo«oí'ía da la 
procesados pidió la absolución. 
El comandante Malilla y el tenienie 
de Tiedra pidieron la absolución de 
sus patrocinados. 
—En el Supremo de Guerra se vió 
ayer una causa contra un capitán del 
regimiento de Palma, número 61, por 
irregularidades descubiertas mientras es-
tuvo a cargo de la gestión económica 
y de la caja de las compañías que 
mandó. 
E l Consejo de guerra de oficiales ge 
En la Diputación han facilitado una 
nota, en la que se dice: ^ 
«Aprobada la matrícula para el im-
puesto de cédulas personales en el año 
de 1928, con arreglo a las declaraciones 
de los contribuyentes, se acuerda en 
sesión de hoy exponerlas al público para 
oír cuantas reclamaciones se formulen 
en el plazo de quince días hábiles, que 
comenzarán a contarse desde el 26 del 
mes en curso y terminarán el 13 de 
abril, a cuyo efecto en las oficinas de la 
sección (cuesta de Santo Domingo, 9), 
y horas de diez a una, estarán expues-
tos los padrones y listas cobratorias 
correspondientes a los distintos distritos -
y barrios de la capital. 
tSl artrítico está condenado a sufrir; 
pasa portremendos comezones a causa 
Ahora piensa la Diputación de Madrid! de una enfermedad de la piel: barros, 
ir a un empréstito de 300 millones de pe-j herpes, psoriasis ¿icosis, eritema o 
setas. En repoblación forestal, además t dolores de una articulación : reumatis-
de les dos viveros, la Diputación de Ma- mo o gota. L a arterio-esclerosis lecau-
drid adquirió una finca al Ayuntamiento sa tremendos dolores de cabeza; sus 
de Alcalá y mediante la cual podrán re-, piernas, atacadas por várices o flebitis, 
nartir 500 000 plantaciones al año entre, están pesadas o hinchadas, reventadas 
toda la provincia. • *e.ce? Por úlceras varicosas. Para 
Habló del proyecto de Guardia provln- bupnmir la causa única de estas mise-
cial y de la Caja de Ahorros, que pien-l rias múltiples hay que atacarla donde 
L t L Z Í J r J : S c Z hpi PvrPi^tP rpsni- «e esconde, en la sangre. Así el 
D e p u r a t i v o R i c b e l e t , perfecto rec-
nerales, celebrado en Ceuta, estimó la 
Un verano pensó montar en una bar-| exifctencia de 13 delitos de estafa, cas-
ca para realizar una exAirsión a un|tirrables con seis meses de arresto ma-
paraje pintoresco.' Cambió de opinión|y0ri y uno de malversación, con diez 
san fundar en vista del excelente resul-
tado que dió la de Barcelona, la cual 
tiene en sus cajas siete u ocho millones 
de pesetas. 
Señala el hecho de que antes del Di-
rectorio las carreteras mejor conserva-; 
tifleador de la masa sanguínea, es el 
específico ideal de todos los vastados 
artríticos. No tiene más que aparecer 
para triunfar enseguida. E l cuerpo 
medical está conforme en considerar 
das, con dinero del Estado, eran las de, ri D e p u r a t i v ^ B i c h e l e t es uno 
de los más grandwa descubrimien-
to»? de la terapéutica de hoy. 
aquellas regiones donde había más o me-
nos separatismo. Así se dió el caso de 
que la Mancomunidad tenía muy bien 
atendidas sus carreteras con fondos del 
Estado, mientras éste desatendía las su-
yas propias. 
Dice ,por último, que es necesario que 
el espíritu del nuevo Estatuto provincial; 
y marchó a otro sitio. A la vuelta, se 
enteró que la barca habla naufragado 
con los demás excursionistas, todos los 
cuales murieron. 
Recuerda que en Carnestolendas man-
teaban de lo lindo a los peleles de tra-
po que fabricaban. Por entonces tenían 
la costumbre las mujeres en Carnaval 
de mantear peleles, y a veces a algunos 
hombres de poco peso que se descui-
daban. 
De niñas montaban en unos carritos 
tirados por burros, que les llevaban 
desde la plaza de Bilbao a la de Cham-
berí por dos cuartos. Un coche se rom-
pió y «todas las niñas cayeron sobre 
otra, que resultó deformada. Desde en-
tonces se llamó «.Raca la jorobada». 
A doña María López Lieu le gusta 
pasear mucho. Lleva una vida muy me-
tódica. Además es radioescucha, porque 
siente entusiasmo por la música. La 
años y un día de presidio mayor. A do-
más se imponía la devolución de las 
cantidade-s sustraídas y separación del 
servicio. 
El fiscal pidió ayer la confirmación 
de la sentencia. E l comandante Mali-
lla, defensor del procesado, cree que 
todos los delitos deben englobarse en 
uno y aplicar la mayor de las penas 
señaladas. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—La perturbación at-
mosférica del Atlántico camina lenta-
mente y presenta nuevos núcleos de 
trastorno secundario, lo cual produce 
en Europa occidental mucha lluvia y 
vientos del Sur. 
Para hoy 
El factor peicológico en ©1 
cálculo <1» máquinae.» 
Facultad de Filosoíia y Letras.—4' t., L . 
Bueno ! «l»t-poduooión a la estética de 
doce.» 
Instituto Francés.—6 t., M. Guinard: 
«BT. romanticismo francés y el arte re-
ligioso» (proyecciones). 
Instituto de Reeducación profesional.— 
11 m., doctor García Triviño: «Afecciones 
pleurales do origen traumático.» 
Legión Católica.—Junta general en el 
Centro de defensa «ocial. 
Museo del Prado.—11,30 m., don Elias 
Tormo: «Leóni.» 
Sociedad Fotográfica.—7,30 t., don José 
Tinoco: Proyecciones de su viaje a Egipto. 
Sociedad Odontológioa. — 7,30 t.. sesión 
científica en el Colegio de Médicos. 
Unión Mercantil.—7,30 t., don Arturo 
Caballero Segares: «La Flora de Alta Mon-
taña» (con proyecciones). 
Unión Patriótica.—7.30 t.. doña Adela 
González Fiori: «Desenvolvimiento de! 
plan.» 
Otras notas 
Cada frasco va accompañado de nn folleto 
illustrado. De venta enlodas las buenas Farma-
cias y Droguerías, Laboratorio L. RICHELET, 
de Sedan, rué de Belfort, Bayonne (Francia). 
Academia de Jurisprudencia.—7 t.. dis-
cusión de la memoria presentada por don 
emisión de sobremesa la oye todos. los j Juan Sánchez Rivera sobre «El sufragi 
días. La de noche nq porque se acues-
ta a las diez en punto, y se levanta 
a las nueve. No duerme en todo ese 
tiempo; al sueño dedica poco rato. 
Durante el día pasea y visita la igle-
sia. Reza mucho y siempre está pidien-
Asilo de San José de la Montaña.—Hoy, 
a las onco y media de la mañana, so 
colocará, con toda eolemnidad, la primera 
piedra del nuevo edificio que se construirá 
en la calle Caracas. 
Un banquete.—El domingo próximo será 
obsequiado con un banquete en Molinero 
el señor Ramos de Castro, para celebrar 
el éxito de su obra «;Pare usted la jaca, 
amigo!». Laa tarjetas, al precio de 20 pe-
setas, pueden adquirirse en la Comedia 
y en Molinero. 
Campeonato de Taquigrafía. — El 22 de 
abril, a las diez y media de la mañana, se 
celebrará en la Federación Taquigráfica 
Española un concurso para otorgar el pre-
mio «Cortés de 192S». consistente en 250 
doma. La prueba 
iO palabras. 
ismo» 
la.—10 m.. se-! pesetas y un artístici 
1 de San Juan será de diez minutos 
universal y ©1 pa 
Academia de X> 
sión clínica en el 
de Dios. —o— 
Acción Católica de la Mujer.—11 m., don CniPPinM PCDCfl1-^11-* ULUMATlb-
Inocencio Jiménez: «Obras sociales.» rnibUIUII U L í I L U M O ARTICULAR Y 
Ateneo da Madrid.—7 t., don Luia Her-l TODA CLASE DE DULUKES 
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E l f i n a l d e u n a l e y e n d a 
( N O V E L A ) 
si a fuerza de darte penas lograrán que rae olvides. 
—¿Por qué dudas de mí, Carlos? No tienes dere-
cho.j 
— ¡ E s que te amo tanto que el perderte sería lo 
mismo que si me arrancaran la vida! 
—Yo te he jurado amarte siempre. 
Y olvidados de todo, volvieron a hablar de su amor, 
enlazadas las manos, mirándose a los ojos, sonrien-
do, como si para los dos no hubiese ya contrarieda-
des ni pena*s. ¿Quién sería capaz de sepáralos? Largo 
rato duró el coloquio y al cabo un tordo pasó rozando 
sus cabezas, como una ¡piedra lanzada entre las ra-
mas. Aquel ruido sacó a Inés de su arrobamiento, 
se estremeció y se puso en pie, exclamando: 
—Vete, Carlos, vele... ¡Oh, cuánto tierapq habrá 
pasado! ¿Vendrás a verme? 
En aquel instante Carlos pensó en la falta de deli-
cadeza que había cometido al pasar por las tierras 
de su padre, y se sonVojó. 
—Aquí—dijo—no deberíá vo volver; puedo ser 
echado como un perro... 
—No, aquí, no; además, no me encontrarías. Ma-
ñana o pasado volveremos a Villañeja... Como sabe 
papá que pasas casi toda la semana en Villa-Alfa, 
ya no teme tanto que nos veamos. Esto lo sé por 
mamá. Lo malo será que los días que tú estés se 
pondrá más nervioso y nos vigilará más. 
—Si tú quisieras.. .—murmuró Carlos.. 
—¿Qué quieres que quiera yo? 
—Si tú quisieras hablar conmigo por el ventanuco 
de la cuadra, yo vendría todas las noches a caballo y 
sin que nadie lo supiera, ni aun mi prima, podría-
mos vernos... Sólo que sería muy tarde... 
—No me atrevo, Carlos... \ S i papá lo supiera...! 
—murmuró Inés.—Además, temo por ti... Tendrías 
que pasar la noche a caballo por esa carretera tan 
solitaria. 
Carlos se echó a reír. 
—¡Aquí, Inés, temer por mí! ¿Has oído tú nunca 
contar que se haya asaltado a nadie en la carretera... 
ni en otro sitio? Otros peligros tendré que correr en 
mi carrera, y, además, por ti, para verte, para oír tu 
voz, iría yo al fin del mundo. 
Por más juiciosa que fuera Inés , era tan tentadora 
la idea de aquellas -inocentes citas a altas horas de 
la noche en la soledad y el silencio de la ciudad dor-
mida, que después de vacilar un poco, accedió, y 
Carlos se despidió de ella besándole la mano, de son-
rosados dedos, tibia y suave. Pero en aquel instan-
te, en el momento mismo en que se inclinaba para 
decirle «adiós», pasó como un relámpago por su men-
kte el pensamiento doloroso de que iba a perderla, 
de que no volvería a verla, de que aquella separación 
iba a ser eterna, y murmuró con honda emoc ión: 
—¡Oh, Inés, si no volviera a verte! 
Algo semejante a la angustia de Carlos Montaña 
debió de experimentar Inés, porque le miró ansio-
samente, palideció, y de pronto, por un impulso irre-
flexivo e irresistible, se encontraron los dos uno en 
brazo* d l̂ ofro y sus labios se juntaron; luego, en-
cendido el rostro, húmedos los ojos, temblando, Inés 
se desasió dulcemente, y lentamente se alejó, incli-
nada la cabeza, caídos los brazos, mientras Carlos se 
quedaba como clavado en el suelo, temblando, sin-
tiendo en lodo su ser la impresión de aquellos labios, 
de aquellos brazos, de aquel pecho palpitante, como 
si toda ella en cuerpo y alma se hubiese infundido en 
él y algo muy hondo de su propio ser se hubiese in-
fundido en ella; como si le hubiese sellado, como si 
se hubieran transfundido, por medio de un fuego, 
dulce a la vez y doloroso, que hacía arder su sangre. 
Y sintió ansias enormes de correr tras ella y aprisio-
narla en sus brazos y arrebatarla, y al propio tiempo 
experimentó un terror extraño, el terror de la culpa, 
algo semejante al que debieron sentir Adán y Eva, 
después del primer pecado... mientras Inés se aleja-
ba lentamente, vacilante, como en una especie de em-
briaguez, inclinada la cabeza, caídos los brazos, aver-
gonzada. Y al llegar a un recodo del olivar, que era 
p r e c i ^ doblar para ir a su casa, volvió la cabeza 
para darle un adiós con la mano, sin levantar los 
ojos... 
XXIIT 
Ni Lorenzo de Prado, ni Lucía Ponce, ni doña Ca-
talina ni mucho menos Wifredo el Velloso, sabían a 
qué atribuir la mudanza que se había operado en los 
dos enamorados. En las mejillas de Inés habían bro-
tado otra vez las rosas, cantaba al piano, llenando la 
gran casona con sus gorjeos y alguna vez con sus 
ii?as, y Carlo> Montaña llegaba lodos los sábados y 
pasaba en Villañeja los domingos sin aquella ansie-
dad, aquel anhelo porque le hablasen de su amada. 
Prado llegó a pensar si sus amenazas de meterla en 
un convento habrían devuelto el juicio a Inés, y al 
hablar de ello con su esposa, sonreía ésta y contes-
taba: 
—Todo podría ser... 
Doña Catalina, más maliciosa, le decía a su hijo: 
— E n la catedral vi anoche a Inés Prado; no me 
pareció que estuviera muy triste... y me sonrió £l 
pasar. Tampoco tú estás tan apenado... L a ausencia 
es una gran medicina'para males de amor. 
Y se sonreía, mientras su hijo, rojo como una f-e-
reza, se hacía el desentendido. 
Unicamente la mujer de Prado y Magdalena sabían 
que Carlos Montaña, todos los días, al anochecer, 
salía de Villa-Alta a caballo, como quien sale a dar 
un paseo, y unos trechos al paso y otros al trole v 
alguno a galope, a fin 4e no cansar demasiado a sü 
corcel, emprendía la carretera y poco antes de llegar 
a Villañelpa desmontaba, entregaba su cabalgadura 
al cuidado de un buen hombre, que por unas pesetas 
todas las semanas le hacía este servicio, y envuelto 
en su gabán, levantado el cuello hasta las orejas 
y encasquetada la gorra de viaje, iba a rondar el ca-
serón de los Prado, y cuando lodo el vecindario dor-
mía, se metía un portal de la calleja y hablaba por 
el ventanuco con Inés. Una hora más larde, a la una 
o más de la madrugada, volvía a montar y regresaba 
a Villa-Alta, unas veces con luna, otras veces entre 
tinieblas, con todos los vientos, en noches serenas 
y en noches de tempestad, con lluvia y granizo, con 
vendavales y relámpagos, que espantaban a su ca-
ballo y a él, intrépido y enamorado, le servían para 
alumbrarle el camino. 
Carlos Moniaña ocultaba a su madre estas locuras, 
perqué se las hubiera prohibido o por lo menos la 
hubieran lenido intranquila y temerosa; pero ella su-
ponía que algún misterio debía de haber cuando esta-
ba él tan conformado y preguntaba tan poco por 
I n é s ; y así le decía bondadosamente: 
—Te entiendes con Magdalena: ya lo veo. ¡Este 
diantre de chiquilla! 
Y sin embargo, aquel diantre de chiquilla la tenía 
r uy preocupada. Vivía muy ensimismada, había oer-
dido la antigua ruidosa alegría, suspiraba mucho, 
buscaba la soledad y cuando su madre la acosaba a 
preguntas, respondía: 
— E s por lo de Carlos; mientras él no vuelva a 
nuestra casa, yo no volveré a estar alegre... No pue-
do estarlo, porque yo tengo la culpa de todo, mamá. 
Pero quien llevaba sobre el corazón el mayor peso, 
era don Diego de Moniaña. No daba el brazo a torcer, 
no claudicaba,- no le hacían mella al parecer las teclas 
que iba ensayando Lucía Ponce ni los ruegos ni las 
lágrimas de su esposa; pero había perdido el gusto 
a sus periódicos, que estaban días y días metidos 
en sus fajas, sobre la repisa de la chimenea y de 
allí, intactos, sin que nadie se preocupara por los 
artículos de Nocedal ni los de Ortí y Lara ni de nin-
gún otro, pasaban a la cocina. Añoraba más que nadie 
al hijo ausente, a quien no había vuelto a ver, y «:e 
paseaba por el salón y recorría la casa como enton-
tecido, sin que se le ocurriera ni una sola de aquellas 
frases rotundas, que eran su especialidad. Muchas 
tardes mandaba enganchar el coche y salía a dar 
un paseo, solo, para llorar sin que nadie le sorpren-
diera. Sin duda había sido enérgico, tal como debía 
ser un Montaña; pero le costaba buenas congojas su 
Sus 
i n t i n u a r á . ) 
Viernes ¿ü de marzo de 1928 ( 6 > 
E L D E B A T E 
MADRID—Año X \ 111.—-\um. 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
INTERIOR 4 POR 100—Serie F (77,25), 
77.15; E (77,25), 77,15; D (77,25), 77,15; 
C (77,25), 77.15; B (77,25). 77.15; A (77.25), 
77.15; G y H (76,75), 77,10; fin de mes, 
77,25. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F (89.50). 
89.75; E (89.50), 89.85; D (90). 90; C (90), 
90; B (90). 90; A (90). 90; G y H (90). 
90.50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Serie 
D (104.80). 105; C (104,80). 105; B (104.80), 
105; A (104,80). 105. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (105,20), 105,30; E 
(105.20). 105,30; D (105,20). 105,30; C 
(105,20). 105,30; B (105.20). 105,30; A 
(105,20), 105,30. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto). — Serie F (94,50). 94,50; E 
(94,50). 94.50; D (94.50). 94.50; C (94,50), 
94,50; B (94,50). 94,50; A (94,50). 94.50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
rie D (96). 96; C (96). 96; B (96). 96; 
A' (96), 96. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rle E (95), 94.75; D (95), 94.75; C (94,75). 
94.75; B (94,75). 94,75; A (94,75). 94,75. 
DEUDA FERROVIARIA. — Serle A 
(104,50). 104,50; B (104,50). 104,50; ¿ 
(104,50). 104,50. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid. 1868 (99), 
99; Deudas y Obras (95). 94,50; Villa 
de Madrid: 1914 (93). 94.50; 1918 (93,25), 
93,50; Mejoras Urbanas, 1923 (98). 100. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO.—Transatlántica, 1925, mayo (102), 
102,50; noviembre (101.50). 102.50 ;• 1926 
(104,25). 104.50. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Banco Hi-
potecario de España: 4 por 100 (94,25), 
94,25; 5 por 100 (101). 101; 6 por 100 
(110,50), 110,75. 
EFECTOS PURLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2.645). 2.64; Marrue-
cos (96.25). 96,75. 
CREDITO LOCAL (103,45), 103.75. 
ACCIONES.—Raneo de España (595). 
594; Hipotecarlo (595), 595; Hispano 
Aimericano (226), 230; Español de Cré-
dito (368). 375; fin corriente, 372; Cen-
tral (181), 181; Español del Rio de la 
Plata, contado (263), 262; Tudor (147), 
148; Hidroeléctrica Española (213,50), 
214; Mengemor (270), 275; Telefónica 
(99,25), 99,25; Duro Felguera, contado 
(70,25), 71,50; ñn corriente, 71; fin pró-
ximo. 72; Guindos (89), 90,50; F. C. An-
daluces fin corriente, 91,75; M. Z. A, con-
tado (593). 600; fin corriente. 600; fln 
próximo. 601; Norte de España, contó-
do (602), 607; Metro (150,50)'. 154; Idem 
cédulas (280), 300; ^Tranvías, contado 
(135,25), 135; fln próximo, 136; ídem 
Granada (99,50), 100,50; Azucareras pre-
ferentes, contado (114), 114,25; fln co-
rriente, 114,50; Explosivos (820), 818; 
fin corriente. 818,50; fin próximo. 825; 
ídem 1926 (815), 816; Urbanizadora Me-
tropolitana (375). 375; Petróleos, 143 no 
oficial. 
OBLIGACIONES,—Gas. 6 por 100 (105), 
105; Construcciones Electro Mecánicas 
(98), 98; H. Española, B (103), 102; D 
(102,75), 102; Sevillana, novena (103,50), 
103; Unión Eléctrica Madrileña, 6 por 
100 (103), 103; Minas del Rif, R (101,50), 
101,25; Felguera (92,25), 93; Constructo-
ra Naval, 6 por 100 (102,50), 102,50; Nor-
te, primera (77,10), 77.50; segunda, (74). 
74.70; guinta (74.50). 74,50; Asturias se-
gunda (7^50y. 73,75; tercera (73-,50), 
73.75; Norte, 6 por 100 (103,50), 103,50; 
E . Pamplona (73,50), 74; Valencianas 
(101.30). 101,50; Alicante, primera (336,50) 
337,50; Ariza (100), 100; E (91), 91,75; 
F (98,50), 99; D (85,15), 85,25; I (103,50), 
103,50; J (99,25). 99,25; Córdoba Sevilla. 
334; Andaluces, primera, fijo (67,50), 
69,50; ídem 1921 (102,75), 103; Oeste, se-
gunda (41), 41; Metropolitano. 5 por 100 
(95.75), 97; 5,50 por ICO (101). 101; As-
turiana, 1919 (103), 103; 1920 (102,50), 
102.50; Peñarroya (102,65), 102,75. 
RONOS.—Constructora Naval. 1923, se-
gunda (101.50), 101,50; Azucarera (101,75). 
102. 









































cor. checa *0.177 
escudo ' O ^ 
cor. noruega 
cor. sueca 
peso argent.... 2̂, 2̂.54 
BARCELONA 
Interior, 77,45; Exterior, 90; Amortl-
zable, 5 por 100. 95,90; Norte, 608.50; 
Alicante, 590.50; Andaluces, 91; Oren-
se, 41,15; H. Colonial. 118,75; Tabacos 
filipinos, 384; francos, 23.60;: libras. 
29,14; dólares, 5,955. 
BILBAO 
Altos,Hornos, 185; Siderúrgica Medl-
terfáufo, 630; Explosivos: viejas, 815; 
nuevas, 810; Resineras, 85; Papelera, 
!57; Robla. 620; Banco de Bilbao. 2.145; 
/izcaya. 1.997,50; Urquijo. 295; Hlspa-
iO Americano. 226; Central. 180; Ar-
^antífera Córdoba, 12; Sabero, 220; So-
ta. 1.050; Calpe, 80; Telefónica, 99; 
Sierra Menera, 115; Guipuzooana, 75; 
H. Ibérica. 800; H. Española, 214; E , 
Vizcaína. 850; E . Viesgo, 565; Construc-
tora Naval, 120. 
PARIS 
Pesetas, 426; libras, 124.02;' dólares, 
25,4025; belgas, 354.15; francos suizos, 
48,940; liras, 134,20; coronas danesas. 
681; florines. 1.022.87. 
NUEVA YORK 
Pesetas, 16,80; francos, 3,9375; libras. 
4.8818 ; francos suizos, 19,265; liras, 
5,285; coronas noruegas, 26.71; florines, 
40,27; marcos. 23,915. 
LONDRES 
Pesetas, 29,09; francos. 124,02; dóla-
res, 4.8814; francos suizos, 25,3387; bel-
gas. 35,025; liras, 92,40; florines. 12,1237; 
coronas noruegas. 18,28; danesas, 18,2125 
pesos argentinos, 47,86. 
(Cierre) 
( R a d i o g r a m a e s p e c i a l d e E L DERATE) 
Francos, 124; dólares, 4,88146; belgas. 
35,02; francos suizos. 25,34; florines, 
12.1225; liras, 92.40; marcos, 20,41; co-
ronas suecas, .18.18; ídem danesas. 
18.21; ídem noruegas. 18.28; chelines 
austríacos, 34.695; coronas checas, 164.75; 
marcos finlandeses. 193,75; pesetas. 
29.085; escudos portugueses, 2,03125; 
dracmas. 368,5; leis, 785.5; mil reis, 
5.5921; pesos argentinos. 47.906. 
B E R L I N 
Libras, 20.413; francos, 16,465; coro-
nas checas. 12,392; mil reis, 0.5045; dó-
lar, 4,182; pesos argentinos, 1,9705; flo-
rines, 168,39; escudos portugueses, 17,10; 
pesetas, 70,06. 
ESTOCOLMO 
Dólares, 3.725; libras, 18,185; marcos, 
89.15; francos, 14.70; belgas. 52; fiori-
nes. 150,05; coronas danesas, 99,95; ídem 
noruegas, 99,575; marcos finlandeses, 
9.39; liras, 19.75. 
ROMA 
Francos, 74,52; libras. 92.41; fráncos 
suizos, 364,70; pesetas, 317,45; dólar, 
18,93; peso argentino, 18,33; renta 3,50 
por 100, 75,22; Consolidado 5 por 100, 
85,45; Littorio, 85,37; Banco de Italia, 
2.393; Banco Coiftercial, 1.293; Crédito 
italiano, 806; Nacional de Crédito, 522; 
Fíat, 371. 
NOTAS INFORMATIVAS 
En la sesión de ayer sólo el Interior 
denota alguna flojedad, ya que casi to-
dos los restantes fondos públicos mejo-
ran su cotización. 
En los demás departamentos predo-
mina la firmeza, con excepción de los 
Explosivos, que están algo más fiojos. 
E l Interior cede 10 céntimos; Quedan 
sostenidos el 5 por 100 amortizable de 
1920. 1917 y 1927. con impuestos y me-
joran 10 céntimos el de esta emisión 
sin impuestos. 20 eJ de 1926 y 25 el Ex-
terior. 
En el departamento de crédito des-
merecen un entero el Banco de España 
y el Río de la Plata y mejoran cuatro 
el Hispano Americano y siete el Espa-
ñol de Crédito. 
E l grupo industrial cotizan en alza 
Tudor, Hidroeléctrica Española. Menge-
mor. Felgueras. Guindos y Azucareras; 
en baja Explosivos, y sin variación Te-
lefónica. Construcción Naval y Urbani-
zadora Metropolitana. 
# Respecto a los ferrocarriles suben sie-
te pesetas los Alicantes y cinco los 
Nortes. 
En el corro internacional aumentan 
cinco céntimos los francos, diez las li-
bras, cinco las liras y uno y medio los 
dólares. 
» » • 
Moneda extranjera: 
Francos, 25.000 a 23,45 ; 25.000 a 23.50; 
25.000 a 23,45 y 25.000 a 23,50. Cambio 
medio. 23,475. 
Libras, 1.000 a 29,12; 1.000 a 29,04; 
1.000 a 29.12; 2.000 a 29.04; 1.000 a 29,11; 
1.000 a 29,08 y 1.000 a 29.10. Cambio me-
dio. 29.079. 
Dólares, 2.500 a* 5,97. 
Liras, 25.000 a 31.30 y 25.000 a 31.50. 
Cambio medio. 31.400. 
« * * 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 77,10. 77.15. 77,20, 77,25. 
77,20. 77,15. 77,10 y 77,15; Exterior a 90 
y 89,75; 5 por 100 amortizable de 1927, 
sin impuestos, a 105,25 y 105,30; cédu-
las hipotecarias al 5 por 100 a 101, 
100,90 y 101; Felgueras, a 70.50 y 71,50; 
Alicantes, a 598, 598.50, 599, 599,50 y 600; 
Nortes a 606,50 y 607; Metropolitano, a 
153 y 154; Tranvías, a 135, 135,25 y 135: 
Explosivos, viejos, a 820 y 818; nuevos, 
a 815, 818, 817 y 816; Obligaciones Ali-
cante, primera hipoteca, a 337,50 y 338 
y Andaluces 1921, a 102,75 y 103. 
» « » 
L a Junta Sindical ha resuelto proceder 
a la nivelación de las operaciones rea-
lizadas a fln del corriente mes en los 
valores siguientes: 
Acciones del Español de Crédito a 
375, de Felgueras a 77 y de Andaluces a 
91,75. 
LAS FACTURAS PARA LA CONVERSION 
DEL 4 POR 100 INTERIOR 
E l ministro de Haciénda y el Banco 
de España han preparado tres modeles 
de facturas para la conversión de títulos 
4 por i o o Interior: una factura servirá 
¡Jara la conversión en Deuda Amortiza-
ble 3 por ioo, otra para la del 4 por 
1 0 0 , y la últ ima para las inscripciones 
nominativas que puedan acudir a la con-
versión. 
Estas facturas se facilitarán en todas 
las sucursales del Banco de España, y 
con ellas podrá el público presentar sus 
títulos o inscripciones a la conversión. 
LA CAJA GENERAL DE DEPOSITOS 
Y LA CONVERSION 
Los titulares de resguardos de imposi-
ciones constituidas en Deuda interior 4 
por 1 0 0 en la caja de depósitos, podrán 
solicitar su conversión en uno de los 
dos amortizables, del ordenador de pa-
gos, hasta el 3 1 de marzo actual, de-
biendo manifestar la clase de Deuda que 
prefieren, así como el número de entra-
da y de registro de los resguardos y su 
capital nominal. 
Los depositantes que residan en pro-
vincias, pueden presentar sus instancias 
por conducto de las respectivas delega-
ciones o subdelegaciones de Hacienda, 
dentro del indicado plazo. 
Así lo dispone una real orden que in-
serta la «Gaceta» de ayer. 
LA CAJA POSTAL DE AHORROS Y SUS 
DEPOSITANTES DE INTERIOR 4 POR 100 
L a Caja Postal de Ahorros ha acorda-
do en su últ ima reunión, convertir su 
cartera interior 4 por 1 0 0 importante 
3 3 . 7 9 5 . 0 0 0 pesetas, y ha acordado tam-
bién dirigirse a los 6 . 0 0 0 depositantes 
de títulos de dicha Deuda, con el fin de 
que manifiesten antes del 3 1 de marzo 
actual si desean convertir sus títulos, y 
en este caso, a qué clase de las nuevas 
Amortizables 3 y 4 por 1 0 0 . 
Estas circularas se han espedido ya a 
cada uno de los depositantes. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 22.—En la sesión de hoy, las 
acciones del Banco de Bilbao operaron 
con demandas a 2.145 pesetas. Las del 
Banco de Vizcaya operaron a pesetas 
1.995 y 1.997,50 y cerraron con demandas 
al último camhio, y ofertas a 2.000. Las 
del Banco Hispano Americano hicieron 
operaciones a 226 y 225 por 100, y ter-
minaron con demandas a 225. Los Cen-
trales operaron con demandas a 180 du-
ros. Los Nortes se pidieron a 602 pese-
tas. Los Alicantes se solicitaron a 593 
pesetas. Los Vascongados se pidieron 
a 750 pesetas. Las Roblas hicieron ope-
raciones a 610, 615 y 620 pesetas y ter-
minaron con demandas a 620 y ofertas 
a 625. Las Hidroeléctricas Españolas, 
viejas, tuvieron operaciones con deman-
das a 214 duros, y las nuevas se solici-
taron a 194 y medio. Las Ibéricas, vie-
jas, operaron con demandas a 800 pe-
setas, y las nuevas con el 50 por 100 
de desembolso tuvieron operaciones a 
530 pesetas. Las tlectras del Viesgo 
operaron a 560 pesetas y 565, y cerraron 
con demandas a 565 y ofertas a 570. 
Las Cooperativas de Madrid se soli-
citaron a 140 duros. Las Sota y Aznar 
operaron con demandas a 1.050 pesetas. 
Los Nerviones se pidieron a 600 y tu-
vieron ofertas a 620. Las Marítimas 
Unión se ofrecieron a 180 pesetas. Las 
Navieras Vascongadas se ofrecieron a 
300 pesetas. Las Papeleras tuvieron ope-
raciones a 156 y 157 duros, al contado, 
y a 157 a fin del corriente mes. Ter-
minaron con demandas a 157 y ofertas 
a 158. Las Resineras operaron a 84,85, 
84,50 y 85. Cerraron con demandas a 84 
y ofertas a 85. Las acciones de Explo-
sivos, viejas, operaron con demandas a 
815 pesetas, y las nuevas de este valor 
operaron con demandas a 810 pesetas y 
ofertas a 815. 
Los Altos Hornos operaron con ofer-
tas a 185 duros. Las Siderúrgicas del 
Mediterráneo tuvieron operaciones con 
ofertas a 126 duros y dmandas a 125. 
Las acciones Babcock Wilcox hicieron 
operaciones con ofertas a 102 duros. 
Las C. Navales, serie blanca, operaron 
a 120 y 121 duros, y medio y cerraron 
con demandas a 120. Las Euskaldunas 
estuvieron solicitadas a 800 pesetas. Las 
Minas del Rif. nuevas, operaron con 
ofertas a 300 pesetas. Las Sabero hicie-
ron operaciones con demandas a 220 pe-
setas y ofertas a 225. 
Las Cerrajeras de Mondragón se ofre-
cieron a 1.300 pesetas. Las Veras opera-
ron con demandas a 1.375 pesetas. Las 
acciones de la Telefónica operaron con 
demandas a 99 duros. Los Petróleos te 
pidieron a 142 duros y tuvieron ofertas 
a 143 y medio. _ ; 
NOTAS AGRICOLAS SANTORALY CULTOS 
U n a c t o e n V i l l a r g o r d o 
JAEN, 22.—En el pueblo de Villargordo 
se celebró un acto .para festejar la par-
celación de tierras. Presidió don Luis 
Benjumea con las autoridades provin-
ciales. 
Hablaron don Angel Méndez, don Es-
teban Serrano, don Juan Francisco Co-
rreas y, finalmente, el director general 
de Acción Social. 
Los reunidos fueron obsequiados con 
un lunch. 
C a s t i l l a e n c a l m a 
VALLADOLID, 20.—Este mercado y los 
demás de la región siguen con la mis-
ma atonía, y no acaba de perfilarse ana 
mayor animación. En trigos estamos lo 
mismo. En partidas pretenden los te-
nedores a 89 reales la fanega (51,45 pe-
setas el quintal), pero la demanda no 
entra en ese precio. 
Las operaciones 'siguen siendo casi 
nulas. 
Al detalle, con entradas muy cortas, 
se cotiza la fanega a 87, 87,50 y 88 rea-
les (50,29 a 50.87 pesetas los 100 kilos). 
E n o r m e c a n t i d a d d e g a r b a n z o s 
AREVALO, 21—Con gran afluencia de 
forasteros se ha celebrado el mercado 
semanal, en el que han predominado 
los garbanzos, puesto que hacía bastan-
tes años que no se conocía un mercado 
en el que acudiesen tantos vendedores 
de garbanzos. 
Se calcula que entre los que han en-
trado y los que se habían cerrado el 
martes pasado por falta de venta en 
unas 1.300 fanegas, solamente en la pla-
za donde se celebra el mercado, sin 
contar con las existencias que los al-
macenistas tengan y las que posean los 
labradores en sus casas. 
Se cotizaron los granos a los precios 
siguientes: 
Trigo, de 86 a 87 fanega de 94 libras; 
cebada, de 45 a 46 las 70 libras; alga-
rrobas, de 66 a 67 las 94; centeno, a 
64 la fanega. 
N o t a s d e l a D i r e c c i ó n d e A g r i c u l t u r a 
Se remiten a Melilla, por haberlo soli-
citado de la Dirección General de Agri-
cultura y Montes la de Marruecos y co-
lonias, los elementos de que se dispone 
en las Secciones agronómicas para com-
batir la langosta que se ha presentado 
con caracteres alarmantes en algunas 
partes de la zona española. 
— E l conde de Casal ha solicitado que 
sé acceda a un aprovechamiento ex-
traordinario en los montes de San Ra-
fael, con destino a abastecer de aguas 
potables aquel apeadero, y pueda así 
llenar el cometido que cumple el Real 
Patronato de la lucha Antituberculosa 
española, enviando niños, pretubercuilo-
sos a aquel lugar. 
—Se dan órdenes para que se someta 
a las más rigurosas medidas de sani-
dad, el ganado vacuno de importación, 
a los efectos de prevenirse de contagios, 
por haberse reproducido en el extran-
jero la glosopeda. 
i 
P e r e g r i n a c i ó n N a c i o n a l E s p a ñ o l a a T i e r r a S a n t a 
JUNTA NACIONAL ESPAÑOLA DE PEREGRINACIONES 
C I E R R E D E I N S C R I P C I O N E S 
Tenemos la satisfacción de comunicar a loe católicos españoles que con esta 
fecha ha quedado cubierto el número de 80 peregrinos que teníamos consultado 
para nuestra peregrinación. No obstante, la Junta ha hecho gestiones para 
conseguir un aumento de plazas y ha obtenido 8 de primera y 8 de segunda, 
para las cuales abre inscripciones que se 
c e r r a r á n , s i n f a l t a a l g u n a , e l 3 1 d e l p r e s e n t e , o 
' a n t e s s i s e c o m p l e t a n . 
Espléndidas cabinas en inmejorables barcos.—Billetes gratis ferrocarriles 
en España.—La Peregrinación la presidirá el Excmo. Sr. Obispo de Madrid-
Alcalá.—Inscripciones: Colector Parroquia de la Concepción y Comisaría Ge-
neral de la Junta, Peñalver, 17. Madrid. 
j a 
DIA 23.—Viernes.—Ayuno con abstinen-
cia, L P. Stos. Toribio, Ob.; José Oriol, 
Teódulo, pb.; Victoriano, Fidel, Félix, Do-
micio, Pelagia, Teodosia, mrs.; Benito, 
m.; Julián, cí. 
A Nocturna.—S. Pedro y S. Pablo. 
Ave Maria.—11 y 12, misa, rosario y co-
mida a 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Joaquina de la Llave y doña Petra 
AHesanco, respectivamente. 
40 Horas.—Calatravas. 
Corte de María.—Soledad, en la Catedral 
(P.), S. Marcos (P.) y S. Pedro el Real 
(P.); Concepción, en las Comendadoras de 
Santiago. 
Parroquia de las Angustias.—8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6 t.. Exposición; 5,30, ejercicio, rosa-
rio y bendición. 
Buena Dicha.—Novena a S. José. 10, mi-
sa cantada; 6,30 t.. Exposición, rosario, 
sermón, P. Enrique García, mercedario, y 
reserva. 
María Auxiliadora (Salesianos).- -6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición, ro-
sario y bendición, 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t., rosario y ejercicio. 
NOVENAS Y SEPTENARIOS A N. SRA. 
DE LOS DOLORES 
Parroquias.—S. Lorenzo: 6,30 t., Exposi-
ción, rosario, sermón, señor Badanelli; go-
zos y letanía.—S. Marcos: 5 t., Exposición, 
estación, rosario, sermón, señor Benedicto; 
reserva y Stábat Máter.— S. Millán: 6,45, 
t., Exposición, corona dolorosa, sermón, se-
ñor Ruau ; ejercicio y reserva.—Carmen: 
6 t.. Manifiesto, corona dolorosa, sermón, 
señor Rodríguez Larios; ejercicio, reserva 
y salve.—S. Pedro el Real: 8, misa; 10, 
misa cantada con Exposicién; 6,30 t., co-
rona dolorosa, inátrucción doctrinal, ser-
món moral por un padre dominico, ejer-
cicio y resrva.—S. Sebastián: 7, 7,30, mi-
sas rezadas y plática; 10, misa cantada 
con Exposición; 6 t., Exposición, estación. 
Corona Dolorosa, explicación doctrinal P. 
Ramos. C. M. F . ; ejercicio, reserva y Stá-
bat Máter. 
Iglesias.—Caatravas (40 Horas): 8, Ex-
posición: 10 y 10,45, misas solemnes; 11,30, 
corona dolorosa y ejercicio; 12, rosario; 
6.30 t. Exposición, estación, corona dolo-
rosa, sermón, señor Vázquez Camarasa; 
procesión de reserva y salve. C. de la Salud: 
11, misa solemne con Exposición; 11,30, tri-
sagio y ejercicio; 6 t.. Manifiesto, coro-
na doloroba, sermón, señor Vázquez Ca-
marasa; ejercicio, reserva y plegaria.—En-
carnación : 5 t., estación. Corona Doloro-
sa, sermón P. Misionero del C. de María 
y Stabat Máter. H. de S. Francisco de 
Paula: 5 t.. Exposición, estación. Corona 
Dolorosa, ejercicio, sermón P. Ramonet, 
C. M. F . ; bendición y reserva.—Servitas 
(S. Leonardo): 6 t., ejercicio, sermón, se-
ñor Causapié; reserva y salve. 
VIERNES DE CUARESMA 
Parroquias.—Covadonga: 6 t., ejercicio 
de vía crucis, sermón, señor Jaén, y mise-
rere al Santo Cristo de las Tribulaciones. 
N. Sra. del Pilar: 6, t.. vía crucis, ser-
món y miserere cantado al Santo Cristo 
de las Aguas.—S. Antonio de la Florida: 
5,30 t., ejercicio de<l vía crucis y miserere 
cantado.—S. Ginés:al anochecer, vía crucis 
y solemne miserere.—Sta. Bárbara: 5,30 
t., ejercicio de vía crucis cantado, rosario, 
plática y misero al Santo Cristo del Am-
paro. 
Iglesias.—Buen Suceso: 6 t.. Exposición, 
estación, sermón señor López de Diego, y 
solemne miserere.—Calatravas: ejercicio de 
vía crucis después de la misa de 12.—Cris-
to de la Salud: 10 a 1, Exposición; 11, 
misa solemne; 12, rosario, trisagio, me-
ditación y bendición.—Cristo de loe Do-
lores: 5 t.. Exposición, estación, corona, 
sermón, P. franciscano y miserere.—Jesús: 
10, misa cantada; 5 t.. Exposición, rosario, 
plática, reserva y miserere.—S. Pedro: mi-
sereres a N. P. Jesús Nazareno. 10, misa 
solemne con Exposición; 5,30 t., vía cru-
cis. Exposición, rosario, sermón, señor 
González; reserva, miserere y adoración 
de la imagen.—S. Pascual: Al anochecer, 
después de la reserva, ^vía crucis. 
CULTOS DE LOS SABADOS 
Parroquias.—Almudena: 6, rosario, leta-
nía y salve cantada.—Angeles: Anochecer, 
letanía, salve cantada y ejercicio. Dolo-
res: Anochecer, rosario y salve cantada a 
N. Sra. del Crmen.—S. Sebstián: 7 t., 
manifiesto, plática, reserva y salve a N. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 23. 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 375 
metros).—11,45. Sintonía.—Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias. Cam-
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del 
día.—12,15, Señales horarias.—14, Orquesta 
Artys: cAllá los sevillanos» (pasodoble), 
Pernanvert; «El espejo de las doncellas» 
(blac-bottom), Penella; «Aires camperos» 
(pericón), Vidal; «Pole^blut» (pot-pourri 
de la ópereta) Nebdal. Boletín meteoro-
lógico. Información teatral. Francisco Ca-
rralero, barítono: «La Calesera» (roman-
za), Alonso; «LaBohéme» (vecchia zima-
rra), Puccini; «La linda tapada» (can-
ción), Alonso. Intermedio por Luis Me-
dina. La orquesta: «Por la senda embal-
samada», Pesse; «Caricias de primavera» 
(idilio), Delmae Popy; «Sansón y Dalila» 
(bacanal), Saint-Saens. Bols de trabajo. 
19, Señores Franco, Francés, Outumuro, 
Del Campo y Cassaux: «Cuarteto en «mi» 
menor (op. 59, número 2), Beefhoven; a) 
Allegro; b) Molto adagio; c) Allegretto; 
d) Finale. Presto. «Liszt, sus peregrinacio-
nes de amor», por Matilde Muñoz, con 
ilustraciones musicales al piano, por J . 
María Franco. Variaciones sobre un te-
ma popular ruso, para cuarteto de cuer-
da, por Artchiboucheff, Scriabin, Glazou-
noff, Rinsmsky-Korsakoff, Liadow, Withol, 
21,30, Lección de Inglés, por M. Rieu-Ver-
aet.—22, Campanadas. Señales horarias. 
Bv>lsa. Concierto de banda: Primera parte. 
«Uauder» (pasodoble), Lope; «El huésped 
del Sevillano» (lagarteranas), Guerrero; 
«La reina mora» (selección). Serrano. Se-
gunda parte. «De Lavapiés» (chotis), Mar-
tín Domingo; «El puñao de rosas» (selec-
ción), Chapí; «Raimond» (obertura), Tho-
mas. Tercera parte. «Carnaval parisién» 
(marcha y polka burlesca), Poppy; Bai-
lables de «Coppelia», Delibes; Jota de «La 
Do! ores». Bretón.—23,30, Antonio García 
Chacón (Chaconcito), cante flamenco, acom-
pañado a la guitarra por Marcelo Molina. 
24, Música de baile, por la orquesta de 
tangos «Los Pizarrines». Noticias de últi-
ma hora.—0,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
De 17,30 a 19, Emisión dedicada a confe-
rencias cuaresmales; orador, reverendo pv 
dre Juan Echevarría, C. M. F . , misionero 
del Sagrado Corazón de María. Tema: 
«Génesis de la irreligión. La ignorancia. 
«Tres amores», Alvares, señorita Tosti; 
«Ave vérum», Mozart, señorita Tosti. Con-
cierto de música sagrada. Cierre. 
L a c o n v e r s i ó n d e l a D e u d a 
p e r p e t u a e n A m o r t i z a b l e 
Dispuesta la conversión de 1.000 mi-
llones nominales de Deuda rerPetua al 
4 por 100 interior en Deudas amortiza-
bles al 3 4 por 100 de interés anual, 
la Gaceta de ayer autoriza a la Caja ge-
neral de Depósitos para que pueda efec-
tuar dicha conversión cuando los In-
teresados la soliciten, sin que sea pre-
cisa la autorización de las entidades a 
cuya disposición estén constituidos los 
depósitos, toda vez que, estas Deudas se 
computarán por su valor nominal en 
toda clase de afianzamientos al Estado, 
Provincia y Municipio y cualquier Cor-
poración pública o administrativa. 
Sra. de la Misericordia.—Covadonga: Ano-
checer, rosario y salve cantada.—S. Mar-
cos: 8, misa de comunión y ejercicio. 
Iglesias.—Basílica de la Milagrosa: 8,30, 
misa; 6 t., felicitación sabatina y salve. 
Buena Dicha: 8, misa cantada en honor 
de N. Sra. de la Merced; 6 t., ejerci-
cio con Exposición y salve.—Caballero de 
Gracia: 8 a 9, Hora Santa.—Carmelitas 
de Maravillas: Anochecer, salve a N. Sra. 
de las Maravillas.—Cristo de los Dolo-
res: 9 a 12, Exposición.—C. de María- 8, 
misa comunión para la A. de su Titular: 
anochecer, salve cantada.—M. Auxiliadora 
(Salesianos): 6 t., rosario, ejercicio, ben-
dición y salve.—Olivar: 9, misa solemne, 
Exposición para la C. de N. Sra. del Sa-
grado Corazón.—S. C. y C. Francisco de 
Borja, 8, comunión para las Hijas de Ma-
ría y felicitación sabatina; 8,30, ídem 
para los Caballeros del Pilar. 
» * « 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAZ Compra brillante!, esmeraldas y perlas 13. 
S E M A N A S A N T A 
EDICIONES ECONOMICAS EN CASTELLANO 
que contienen sólo los Oficios de la mañana. 
E N LETRA GRANDE 
2,50 en tela. 
8,60 en piel c/dorado. 
EN L E T R A CLARA 
2,00 en tela. 
(8,5 x 12,5 cm.) 
Gastos de envío 0,20. 
L A 
P A S I O N 
según las meditaciones 
de Sor A. Enmerich. 
En tela, 8 pesetas. 
Gastos de envío 0,20. 
Meditaciones (letra gran-
de), por Fr. Luis de Gra-
nada. En tela, 8,50. 
R E T I R O S P A S C U A L E S 
del padre Monsabré: «La suma de nuestros de-
beres» y «La Oración». Traducidos ahora, se han 
publicado en un tomo. Cuatro pesetas en rústica 
y seis pesetas en tela. 
P R O G R E S O 
deíl vida alma en la 
espiritual. 
En rústica 6 y 8 en teía. 
S A N T I S I M O 
Sacramento o las obras 
y las vías de Dios. 
En rústica 6 y 8 en tela. 
Estas dos obras del padre Faber están llenas de 
gracia poética y sublimidad de pensamientos que 
cautivan al lector. 
H i j o s de G r e g o r i o del A m o 
PAZ, 6. L I B R E R I A CATOLICA. MADRID. 
G o r r a s , s o m b r e r o s y bo inas 
C A S A Y U S T A S 
PLAZA MAYOR, 30. TELEFONO 53.399. 
Sucursal: Fuencarral. 164 (Glorieta de Que vedo). 
Especialidad en gorras de uniformee para Colegios, 
Sociedades, etcétera, etc. 
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m a s c a r a 
Durante el sueño, esta cera penetra di-
rectamente en la epidermis áspera, rugosa, 
cubierta de manchas y otras imperfec-
ciones, la suaviza y desprende de tal 
manera que después de lavarse Ud. la cara 
todas las mañanas, la piel vieja se separa 
gradualmente en diminutos e invisibles 
fragmentos, reapareciendo en todo su 
esplendor el cutis hermoso, lozano y nuevo 
que estaba cubierto. 
Este maravilloso producto parisiense 
está en venta en todas las perfumerías 
TUBO DE ENSAYO : Para que Ud. pueda 
apreciar por sí misma todo el valor de la 
Cera Aseptine, remita 50 céntimos en sellos 
de correo a los Laboratorios Viñas, Sec-
ción ü-A, Claris 71, Barcelona, y se le 
enviara immediatar'fiiite una muestra. 
• D a D D n n n n o n n c i D c m a ü p n 
EXCELENTISIMO AYUNTAMIENTO DE VALLECAS 
Conforme al anuncio publicado en el fBoletín Ofi-
cial» de la provincia del día 15 del actual, hasta el 
28 del mismo, se admitirán en esta Secretaría mu-
nicipal proposiciones para optar a los Concursos si-
guienteí: Contratación del servicio de adquisición, 
colocación, conservación y reposición de LAMPARAS 
ELECTRICAS para ©1 alumbrado público del Puen-
te do Valiecas, existiendo alrededor de seiscientas 
luces. Servicio de HERRAJE del ganado mular 
municipal. Suminitstro de PIENSO para dicho ga-
nado. En la indicada Secretaría podrán examinarse 
las condiciones para la celebración de estos tres 
Concursos. 
Valiecas. 21 de marzo de 1928.—El alcalde, Adol-
fo Salvador. 
B O M B A S C E N T R I F U G A S 
y de pistón So resuelven todos los problemas de eleva-
ción o riego. Entrega inmediata. Grandes existencias. 
MORENO T C.a, Carrera San Jerónimo, 44̂  
P A R A C A S A S D E C A M P O 
la luz y los hornillos por gasolina son una necesidad. 
No producen humo ni olor. Pida catálogo a 
CASA LAORDEN. Fuentes, 9, Madrid. 
CUARTOS EXTERIORES 
mucho sol, dos balconee, 18 
a 20 dunie. Peñ netas, 21 al 
23 Tiendas baratas. 
Qniosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
• s i l 
PARA ADQUIRIR LAS MEJORES 
a m a s D o r a d a s 
diri<Jir.se a la FÁBRICA 
3 4 . C A L L E DE LA C A B K A , 3 4 . 
¿QUIERE U S T E D NO T O S E R , P A S A R L A N O C H E T R A N Q U I L O , SIN 
E S E C O S Q U I L L E O E N L A G A R G A N T A Q U E T A N T O L E D E S V E L A ? 
pies tome uha P A S T I L L A C R E S P O 
CON E L L A M E J O R A R A U S T E D S U C A T A R R O Y TODAS L A S M O L E S -
T I A S D E L A G A R G A N T A . 
E N TODAS L A S F A R M A C I A S D E E S P A Ñ A , P E S E T A S 2. A M E R I C A Y 
F I L I P I N A S , 4 P E S E T A S . 
R e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o : C A R L O S S . P R A S T 
COMPAÑIA TRASATLANTICA ESPAÑOLA 
VIAJES DE TURISMO 
D E L V A P O R 
"REINA MARIA CRISTINA" 
S E M A N A S A N T A E N S E V I L L A 
Salida de Barcelona el 29 de marzo para Palma de Mallorca, Málaga, Cádiz y 
Sevilla, en donde permanecerá durante la Semana Santa, saliendo el día 9 de 
abril para Cádiz, Barcelona y Marsella. 
P R E C I O T O T A L en primera clase, desde pesetas 1,680. 
F E R I A D E S E V I L L A 
Salida de Barcelona el 15 de abril para Cádiz y Sevilla, en donde permanecerá 
los días de feria, saliendo el 24 para Cádiz, Lisboa, Vigo o Coruña y Southampton. 
P R E C I O T O T A L en primera clase, desde pesetas 1.680. 
Durante la estancia en Sevilla el buque será el hotel de los señores excursio-
sionistas, y atracará cerca del centro de la ciudad. 
P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s , e n l a s A G E N C I A S D E L A C O M P A Ñ I A 
T R A S A T L A N T I C A . — E N M A D R I D : A l c a l á , 4 3 . 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Caféé, Chocolatee: Loa mejores del mundo, HXTERTAS, 22, 
trente a Principe NO TIKNE SUCURSALES. 
A L U M B R A D O P O R G A S O L I N A 
Sin tubo ni manguito, nuevo en Eepana. Catálogo grsftis. 
I,. BALMES, Amor de Dios, 10, MADBID. 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s H e r e d e r o s d e l 
M a r q u é s d e R i s c a l 
E L C I E Q O ( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
PEDIDOS: A l administrador en Eldego (por Ceni-
cero), don Jonre Dubos, y a la Cuesta de Santo Do-
mingo, 5, Madrid. 
Teléfonos de E DEBATE: 11.194 y 11.195 
Matrhs 
nido 185 Bilbao 
CNCAIAR ' Í C T A B 
A IOS PRODUCTORES DE ELECTRICDDO 
31 vnestraa turbinas funcionan mal. 
S| vuestros motores consumen mucho. 
S| las pérdidas de distribución «on grande*. 
SI el alumbrado es deficiente. 
S| la explotación no rinde lo debido. 
DuD6ÍS bacer estudiar vuestro negocio por un especia 
lista y obtendréis resultados insospechados. Pedid datos 
y condiciones a la S. £. de Montaje» Industriales, Bar-
quillo, 14. Madrid. 
Artes gráficas 
ALBUROUERQUE. 12 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 
Impresos para toda clase 
de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilus-
tradas, obras de lujo, ca-
tálogos, etc., etc. 
S U S C R I P C I O N E S a 
E L D E B A T E 
se reciben en 
Quiosco de E L D E B A T E 
calle de Alcalá., frente 
a las Calatravas 
l r é d i t © £ 
C O N C E D E M O S A 
P A G A R E N D I E Z 
M E N S U A L I D A D E S S I N M O L E S -
T I A S N I R E C A R G O S Y E N C O N -
D I C I O N E S M U Y L I B E R A L E S . 
ALMACENES SAN MATEO 
Fuencarral, 78, esquina San Mateo 
A G U A D E S O L A R E S 
N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a h i p e r c l o r h í d r i c a y c a t a r r o s g a s t r o i n t e 
tíñales. D e u s o u n i v e r s a l c o m o a g u a d e m e s a . 
D e p ó s i t o y o f i c i n a s : R e i n a , 4 5 , p r i n c i p a l d e r e c h a . 
T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 S e a b o n a 0 , 2 5 p o r c a d a c a s c o d e v u e l t o ^ 
JIADRIÜ.—Año XVIU.—Núm. 5.831 E L D E B A T E ( 7 y 
Mernes 23 de marzo de 1928 
u\ u i i u í H u n ¡ n i m i m w M H m u u m t u i ÜÍWWU 
ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | Cada palabra más, 0,10 pesetas i 
Estos anuncios se reciben en 
1» Administración de E L 
D E B A T E . Colegiata. T ¡ 
quiosco de EI< D E B A T E , ca-
lle de Alcalá, trente a las 
Calatravas; qnlosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Fnencarral; Quiosco de la 
plaza de I>avaplés, Quiosco 
de Puerta de Atocha, Quios-
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, trente al nú-
mero 1; qniosoo de la calle 
de serrano> osqnlna a Co-
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo. T E N TO-
DAS L A S A G E N C I A S B E 
P U B L I C I D A D 
l i r . i M l l l l L I I l I l i i I ! ! ! ! i I l ! ! I I i r f r r D 
PISO nuevo con eol, todo 
cconfort», elegante. Campo-
manes. 3. 
S I E T E - cinco habitacionea 
grandes, g a e . Rebajados. 
Cartagena, 7. cMetro» Beca, 
rra. 
AUTOMOVILES 
M A Q U I N A escribir cBing». 
Contado, 220. Plazos. 15 mee. 
Carmona Fnencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
ALMONEDAS 
COMPRA venta mnebles; 
lavabos. 18 pesetas; mesi-
llas. 17 pesetas; armarios 
desde 30 peeetas. Tudes-
cos, 7. 
M A Q U I N A escribir cBing». 
Contado. 220. Plazos. 15 mes. 
Carmona. FuencarraÁ, 83. T©-
léfono 19.643. 
D E S P A C H O Renacimiento, 
1.200; vale 3.000. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
COMEDOR fantasía, 375; 
verdadera ocasión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
A R M A R I O luna, 90; rope-
ro, 85. San Mateo. 8. Gamo. 
M E S A comedor. 18; sillas, 
5; perchero, 16. San Mateo, 
3 Gamo. 
A R M A R I O dos lunas, 175. 
San Mateo. 8. Gamo. 
ALCOBA tres cnerpos. ca-
ma dorada. 750. Beneficen-
cia, 4. Gamo. 
D E S P A C H O inglés, 200; bu-
rean americano, 140. Bene-
ficencia, 4. Gamo. 
SUNTUOSO despacho Rena-
cimiento gran relieve. 1.450. 
Plaza Santa Bárbara, i . 
COMEDOR chipendal gran 
fantasía, 2.250 pesetas. Pía-
za, Santa Bárbara, lE 
COMEDOR completo, lunas, 
chapas fantasía, mesa ova-
lada, 615. Plaza Santa Bár-
bara, 4. 
S U N T U O S A alcoba limoncl-
11o, 1.600; vale 3.500. Plaza 
Santa Bárbara, 4. 
D E S P A C H O Renacimiento; 
vale 1.000 pesetas, 600 pe-
setas. Estrella, 10. Mata-
sanz. 
A L C O B A chipendal, Innas 
interiores; vale 8.000 pese-
tas. 3.000. Estrella, 10. 
COMEDOR lunas fantasía, 
mesa ovalada, sillas tapi-
zadas, 600. Estrella. 10. 
AI.COBA. cama bronce, co-
queta, mesillas, una, 740 
pesetas. Estrel la, 10. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Aparadores, 
100. Estrella, 10. 
B U B E A U americano, mue-
lle automático, 140 pesetas; 
sillón, 25. Estrella, 10. 
A R M A R I O S luna barniza-
dos, 110 pesetas. Mesas co-
medor, 10. Estrella, 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. Es-
trella, 10. 
C A M I O N E S «Minerva», óm. 
nibus, construcción sin r i -
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Es-
presentación Automóvil Sa-
ón. Alcalá, 81. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, número 7. 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado gratis. P a s-e o 
Marqués Zafra, 6. 
S O L I C I T A D presupuestos 
anuncios Agencia €Star>. 
Montera. 8, principal. Telé-
fono 12.520. 
G A R A G E Americano. Par-
diñas, 93. Teléfono 55.775. 
Jaulas independencia ga-





dos), piezas repuesto. Car-
men. 41, taller. 
D I S P O N I B L E S varios auto-
móviles «Citroen» cinco y 
diez caballos, abiertos y ce-
rrados, semin nevos. Gran 
ocasión. cAuto» «Citroen». 
Caños, 2. Madrid. 
O C A S I O N : «Minerva» 15 
HP., limousfn, usado. «Ric-
kenbacker» faetón nuevo. 
Informarán: Garage CH. L . 
O'Donnell. 20. 
A U T O M O V I L I S T A S . Neu-
máticos todas marcas, ac-
cesorios, aceites lubrifican-
tes. El más barato. Codea. 
Carranza, 20. 
42 automóviles diversos pre-
cios. Pedid listín marzo. 
Rivero. Génova, 11. 
G A R A G E Gallego. Toledo, 
136. Fray Luis de León, 11, 
jaulas independientes. Pa-
seo Delicias, 28, cubiertas, 
accesorios. Teléfonos 17.394, 
19.972, 50.533. 
A U T O M O V I L I S T A S . Saldo 
cnbiertae, cámaras nuevas, 
varias marcas y medidas. 
Flernán Cortés, 16, Giménez. 
B E C A U C H U T A D O S garanti-
zados. Español Invar. Alber-
to Aguilera, 18 (antiguo Sa-
lud, 16). 
V E N D O «taxi» barato situa-
do trabajando. Bar Lyón. 
Hortaleza, 73. 
U N I C A casa siirtida en con-
ducciones interiores, varias 
m a r c a s eeminuevas. San 
Agustín, 4 duplicado. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Ai Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 
COMPRO, vendo ropas, alha-
jas, máquinas coser, escri-
bir, gramófonos, bicicletas. 
Caía Martín, Santa Isabel, 
34. Humilladero, 14. 
AL Todo panga: Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría. 13. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
A N T I G Ü E D A D E S . Compra y 
venta. Prado, 5, tienda, es-
quina a Echegaray. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Ma"yor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
CONSULTAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fnencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñon. 
Preciados, 9. Diez una. sie-
te nueve. 
ENSEÑANZAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 




M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643, 
COMPRA y venta de fin-
cas y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no U'AGS. 
m H U J U I l r : 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. 
Habitaciones interiores y 
exteriores. Pensión comple-
ta desde siete pesetas. Abo-
n o s comidas económicas. 
Príncipe, 10. 
EN lo mejor de Madrid. 
Príncipe, 17, principal. Pen-
sión Hispano Americana, ca-
lefacción, baño, teléfono, to-
do «confort», pensión com-
pleta desde 7 pesetas j cu-
biertos, vino. 2.50. 
FiNCAS ruótica*, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hiüpania». Oficina la mAs 
importante y acreditada. 
I 16 d'a lacio Hanco 
Bilbao). 
COMPRA venta de tincas, 
hipotecas, gestión rápida. 
Apartado 9.006. 
A D M I N I S T R A C I O N de fin-
cas en Madrid. Lortega. 
Apartado 760. 
VENDO hacienda 325 aran-
zadas, 20.000 olivos, casa 
confortable, próximo Sevi-
lla. Precio 550.000 pesetas. 
Apartado 969. 
COMPRO fincas rústicas An-
dalucía, Extremadura. Ofer-
tas detalladas: Apartado 231. 
V E N D E S E solar de 132.300 
pies barrio Bilbao, carrete-
ras Aragón y Este. Razón: 
Julio García Sauz. Vicál-
varo. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-




cía, .''inanas, Hacienda, Co-
rreos, Taquigrafía. Contes-
taciones programos o pre-
paración. Instituto Reus. 
preciados, 23. 
A C A D E M I A de Aduanas. 
Director: Don Camilo Ce-
la, jefe negociado Dirección 
Aduanas. Venta Geografía 
adaptada Programa Peri-
cial. Fernanflor, 4. 
P O L I C I A . Profesorado Cuer-
po. Honorarios módicos. Cla-
ses noche. Colegio Castella-
no. Magdalena. 30. 
A todas horas, lecciones 
prácticas e individuales de 
Taquigrafía, 300 palabras 
minuto; Mecanografía, sin 
mirar el teclado, en diez 
lecciones; Ortografía prácti-
ca, reforma de letra. Cálca-
los abreviados. Contabili-
dad, todos sistemas; len-
guas, profesorado extranje-
ro, etcétera. «Laso». Fuen-
carral, 80. Preparación to-
das carreras. Internado hi-
giénico. 
V E N D E S E casa en Avila. 
Vallespín, 23; para tratar, 
con señorita María Benito, 
*n la misma. 
P R O P I E T A R I O S , pronta-
mente podrán vender sus 
fincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
V E N D O casa céntrica ren-
ta 7 libre 250.000 pe-
setas. «Mundial», S. L . ; de 
cuatro a siete. Teléfono 
18.432. 
V I S I T A D exposición mue-
bles. Casa Matesanz com-
praréis a vuestro gusto, eco-
nomizando pesetas. Estre-
lla, 10, doce pasos Ancha. 
A R M A R I O S , aparadores, ca-
ma lavabos, muchos mne-
b'pf, liquidación. Galileo. 27. 
M U E B L E S , saldos, verdade-
ras gangas; sólo esta sema-
na. Bravo Mnrillo, 101. 
A L M O N E D A , muebles dies 
pisos, camas, piano, arma-
rios, etcétera. Leganitos, 17. 
A L C O B A , comedor, vajilla, 
cacharros cocina. Avenida 
Plaza Toros, 15. 
M U E B L E S ocasión baratos, 
despacho Renacimiento, 350; 
muchos más. Pelayo, 5. 
A L M O N E D A . Señores ex-
tranjeros, por marcha, des-
hacen piso, buenos muebles: 
despacho español, alcoba, 
comedor, gabinete, armario 
luna, camas doradas. Sólo 
dos días. Ayala, 50, entre-
suelo. 
D E S P A C H O nuevo, come-
dor, recibimiento, roperos 
grandes, vitrinas, lámpa-
ras. Reina, 37. 
3,95 kilo batería esmaltada. 
Cubo y jarro, 3,50. Bater ía 
cocina completa, pesetas 32. 
Mesonero Romanos, 14. Aba-
da, 15. 
ALQUILERES 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contsdo, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
P U L I D O y niquelado radia-
dores, parabrisas, construc-
ción, reparación. Narváez . 
Magallanes, 17. 
CALZADOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 35 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
S U E L A cromo «Nomplus» 
impermeable. Gran dura-
ción. Resuelve la economía 
e hibiene del calzado. Apar-
tado 59 Burgos. 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
C A L Z A D O . Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
rean. Fdcar. 11. 
; SEÑORITAS I Los mejores 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados, «Ebrox». 
Almirante, 22. 
COMADRONAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos. 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
A L V A R E Z Castro, 17, inte-
rior, 70; exterior, «confort», 
gas, teléfono, 175. 
S A L A B E R R Y , 8. coarto ex-
terior, tres balcones, 55; ba-
jo exterior, 50. 
ENTRESUELO colegio, mo-
dista, ascensor, teléfono, 150; 
azotea, 125. Hermoeílla, 51. 
E X T E R I O R E S , baño, matri-
monios, dos amigos. Mayor 
Travesía Arenal, 1, princi-
pal. 
PISO interior, baño, cale-
facción, casa nueva, 2.000. 
Blanca Navarra, 7. 
PISO amueblado lujosamen-
te, céntrico, exterior, cuar-
to baño, 55 duros. Escri-
bid: «Gonzálvez». Montera, 
19, anuncios. 
BONITOS exteriores econó-
micos. General Pardiñas , 
109. Tranvías 28, 40, 51. 
^180 mobiliario completo, 
confortable, baño, termo, 
ascensor. Torrijos, 13. 
PARA industria, almacenes 
n otros usos, sitio buenísi-
mo. Campomanes, 3, 
P R O P E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas 
Santa Isabel, 1. Antón Mar-
tín. 50. 
COMPRAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. FuencarraJ, 83. Te-
léfono 19.643, 
«trmon joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cru£, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
M U E B L E S Gamo, precios 
sin competencia. Entrada 
libre. San Mateo, 3-
COMPRO buenas muebles 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
COMPRO, vendo ¿.'hajas, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maletas. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, ©squi 
na Velarde. Teléfono 19.633. 
¿QUEREIS comprar bien 
con presupuesto, muebles? 
Gamo. Sao Mateo, 3. En 
trada libre. 
H A C I E N D A , Radio, Correos, 
preparación, apuntes, pro-
gramas. Escuela Preparacio-
nes. Pez, 15. 
BORDADOS. Corte. Ense-
ñanza moderna garantizada 
en un mes. Cardenal Cisne-
ros, 36, entresuelo. 
ABOGADO. Ofrécese leccio-
nes domicilio. Academia, 
colegio, módico. Escribid: 
Leganitos, 4, segundo. Mi-
randa. , 
P E R M U T O buenas casas de 
quince a cuarenta mil du-
ros por solares buen sitio, 
precio de seis a veinticinco 
pesetas pie. Hipotecas hago 
primeras y segundas, inte-
rés y comisión legal. Ibá-
ñez. Peligros, 4; de tres a 
seis. Teléfono 16.885. 
P R O P I E T A R I O S , construo-
toros, proyectos, cálculos 
ventajas n u e v o sistema 
construcción 40% economía. 
Borrás, arquitecto. Infor-
mes: Lagasca, 129. Madrid. 
Once-nna. 
V E N D O casa sitio céntrico, 
vistas calle Mayor, facili-
dades pago, trato directo. 
Razón: Señorea de Luzón. 5, 
principal. 
R E G I N A (Academia). Ense-
ñanza todos modelos: abier-
to hasta nueve noche. Mon-
tera, 29. 
A C A D E M I A Bazaga. Prepa-
ración completa mocanogra-
fía «Underwood», «Royal»; 
cada alumno, máquina fija, 
7,50 mensuales (incluido pa-
pel). Pelayo. 66. 
A C A D E M I A de canto, diri-
gida por la tiple María 
Ferrer. Vocalizaciones, re-
pertorio, clases económicas. 
Barbieri. 15. principal. 
C L A S E S económicas cálculo 
y contabilidad compatibles 
horas oficina. Ventura Ve-
ga. 9. Academia. 
A C A D E M I A Górrii. Prepar 
ratoria Ingenieros indus-
triales. Bachillerato unirer-
sitario. Ciencias. Internado. 
Barquillo, 41. 
A P R O V E C H A D el tiempo 
aprendiendo Taquigrafía. 
García Bote, taquígrafo del 
Congreso. 
B A C H I L L E R A T O , primaria, 
Internos, permanentes. Es-
párvulos, cultura general, 
trella, 3, Colegio. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan 
te*, antigüedades, máqui 
ñas escribir, aparatos fo-
tográficoe. pianos escope-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na 3. entresuelo. 
¿ M U E B L E S fabricados a 
«u gusto? San Mateo, 3. 
Entrada libre. 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. 
P R O F E S O R de dibujo, pin-
tura, titulado en la Escuela 
Especial, da clases a do-
micilio. Buenas referencias. 
Briones. Desengaño, 14. 
ESPECIFICOS 
MAQUINA escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Xarmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
TE purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahídos. 
Cura estreñimiento; 15 cén-
timos. 
L O M B R I C I N A Pelletier: 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. 
TOs Ferina. La quita rá-
pidamente «Fenotuxol», es-
pecífico de la tos. Ato-
cha, 110. " 
MUCHAS enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la. sangre, y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo lodasa Bellot. 
Venta en farmacias. 
F I L A T E L I A 
M A Q U I N A escribir «Bing».' 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
V E N D O casa céntr ica ren-
ta 7 % libre 250.000 pe-
setas. «Mundial», S. L . j de 
cuatro a siete. Teléfono 
18. «2 . 
FOTOGRAFOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
I NOVIOS l Fotografía Jor-
dán. Tres postales, dos pe-
setas. Seis retratos boda, 
diez pesetas. Regalo amplia-
ción. San Bernardo. S8. 
P E N S I O N Torio. Próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía. Con cuarto de baño. 
Carmen, 39, primero y se-
gundo. Madrid. 
P E N S I O N Concha. Jovella-
nos. 7, primero. Habitacio-
nes exteriores para dos ami-
gos o matrimonio desde seis 
pesetas. Trata esmerado. 
P A R A señoras magnifica 
pensión exterior soleada, 
seis pesetas. Fuencarral, 93. 
CEDO una o dos habitacio-
nes matrimonio o caballe-
ro. Paseo Santa María Ca-
beza, 12, primero. C. 
SEÑORA cede gabinete ca-
ballero honorable informes, 
único. Razón; quiosco glo-
rieta Bilbao,. frente Café 
Comercial. 
H A B I T A C I O N E S conforta-
blemente amuebladas para 
caballeros solos. Hermosi-
11a. 77. Teléfono 55.796. 
P E L U Q U E R I A señoras. On-
dulación, 2. Corte, L Ma-
sajes, manicura. Quito pun-
tos negros. Sol, 14. Salón 
independiente. 
P E L U Q U E R I A señoras. En-
señanza ondulación, 50 pe-
setas. Manicura, masajes. 
Sol, 14. 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pe'o, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
PERDIDAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
R U i z , 8, bajo, devolverán 
gramófono «Colibrí», encon-
trado. 
P E R R O blanco, raza común, 
cojo de la pata derecha, con 
algunas heridas, atiende por 
«Chuchi»; se gratificará a 
quien lo presente. Paseo dal 
Cisne, número 15, solar. 
TRASPASOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
TRASPASO en 25.000 pese-
tas negocio fundado en 1S9S. 
dejando libre el 16 por 100 
anual. Trabajo, diez horas 
mensuales; atendible por 
cualquier persona. Razón: 
Mesón de Paredes. 46. se-
gundo izquierda. Señor Gó-
mez. De siete a ocho noche. 
POR marcha cedería peque-
ño comercio juguetes. Ama-
triel, 1. 
CEDO alcoba a caballero. 
Quiñones, 3. tercero. 
P A M I L I A distinguida: ca-
ballero estable, matrimooio, 
garantías. Razón: Argenso-
la, 14, portería. 
LIBROS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
L I B R O S antiguos, moder-
nos, manuscritos, dicciona-
rios, revistas, folletos, liqui-
da testamentaría. Pi Mar̂  
gall, 11. 
l i b r o s antiguos nadie pa-
ga más que Molina. Trave-
íía Arenal, 1. 
MAQUINAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mea. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-' 
léfono 19.643. 
M A Q U I N A S p a r a coser. 
Gran taller de reparaciones 
todos sistemas, garantía dos 
años. Casa Sagarruy. Velar-
de. 6. Teléfono 11.797. 
M A Q U I N A S escribir garan-
tizadas como nuevas mitad 
precio. Máquinas ocasión. 
Montera. 29. 
PRESTAMOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Bao-
co Hipotecario de España. 
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 
D I N E R O en buenas condi-
ciones de intereses y fa-
cilidades, rápidamente co-
merciantes, industriales y 
por letras. Apartado 955. 
PARA ampliar negocio en 
marcha deseo socio 30.000 
pesetas. Escribid: Aparicio. 
Alcalá, 2, continental. 
SOCIO capitalista con 50.000 
pesetas para industria d» 
rendimiento; escribir a J . 
O. López. Cava Baja, 38, al-
macén. 
T R A S P A S O tienda con vi-
vienda. Jesús, 12, panadería. 
P A R A estos anuncios, «He-
raldos». Puerta Cerrada, 5-7. 
Teléfono 19.078. 
T R A S P A S O tostadero café 
bnena venta; urge. Razón: 
Felipe I I I , bar; cuatro cinco. 
VARIOS 
P U R E cangrejos, diez ra-
ciones 90 céntimos. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. 
MUDANSAS desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. Vi-
llanneva, 32; Ulétono 51.344. 
L I C E N C I A D O S Cjército. El 
30 de marzo salen 6.000 pla-
zas con sueldo de 2.500 a 
3.000 pesetas para los que 
hayan servido en filas des-
de cinco mê es. Si quieren 
solicitar y entrar en este 
concurso, remitan doonmeo-
to militar al Centro Infor-
mativo. Ventura Vega, 19. 
VENTAS 
A U T O P I A N O S , órganos, ar-
moniums «Mustel». Pianos 
amtriacos baratísimos, co-
]m «Kallmann», «Bosendor-
fer». Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. 
C O M E R C I A N T E S , para im-
presos baratos. Catrera de 
San Francisco. Tipogra-
fía los Teatros. 
E S T A M P A C I O N ea eme y 
demás metales. Se preparan 
trabajos para vidrieros, fon-
taneros y broncistas. Pala-
fox. 6; teléfono 34.655. 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mea. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta Móstoles. Cabes-
treros. 5. Teléfono 12.710. 
RADIOTELEFONIA 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
A L T A V O C E S , cascos, au-
riculares y todo el material 
radio, más barato que nadie. 
C. N. E . Puentes, 12. Ma-
drid. 
L O S aparatos más bonitos, 
eficaces y baratos loa en-
contrará usted en Desenga-
ño, 14. 
SOMBREROS caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde. 3. Velarde, 10. 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía en bom-
billas y decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox, 6. 
E L E C T R O B O M B A S conti-
nua, alterna, elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora ha^ta 40 metros altu-
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro «Dos Uatos»; exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
cola no. Apartado 1. No 
veida. 
J O R D A N A . Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y bordados de oni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, S, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
i N E N E S I Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetnón, 20. 
HUESPEDES 
R E S T A U R A N T Cantábrico. 
Hotel el mejor en abonos. 
Especiales paellas. 1.25. Cu-
biertos desde 2,50. Pensión 
desde 7. Cruz, 3. Madrid. 
MAQUINA eocnbir «Bing». 
Contado, 220. Plazos. 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montera. 53. segundo. 
P E N S I O N Mirentzu. Plaza 
Santo Domingo. 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margall. 22. 
primero. 
PENSION Excelsior. Ponte 
j m , 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesarán. 
HOTEL t rancia. Pensión 
desde 12,50 Casa nueva, ca-
lefacción, aguas corrientes, 
caliente y fría, cuartee de 
baño, ascensor permanente. 
Pi Margal], 8. Entrada J i 
ménez Qaesada. 2. El mejor 
sitio Madrid. 
L A Estrella, pensión com 
pleta. cinco pesetas. Jesús 
Valle, 27. principales. 
RESTAURANT La Marina 
Cubiertos desde 1.40 en ade 
lante. Abonos desde 75 pe 
setas las 60 comidas. Ma 
nuel Alvarez. Barco. 23. 
P E N S I O N Cms, todo «con 
fort», matrimonio, dos ami-
gos. Hermo^illa, 43. entre-
suelo 
P E N S I O N Ramírez. Prínci-
pe. 27. Todo «confort». Ca-
lefacción, baño. Precios mo-
derados. 
P E N S I O N familiar para es-
tables en Peñalver, toda ex 
tensión, de 12 a 14 pesetas, 
para nna sola persona; pa 
ra matrimonios o dos ami 
gos, de 20 a 22 pesetas. Ra-
zón: Fuencarral, 62, perfu-
mería, o Alcalá, 6. Pérez y 
Coca. 
YUSTA vende sellos al 92, 
93, 94 y 95% descuento. 
Príncipe, 7. 
SELLOS España antiguos 
pago bien para mi colec-
ción particular. Arturo Vi-
la. Carmen, 4. 
HOTEL Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía). 
CEDO alcoba con balcón, 
próximo tranvía; informa 
rán: Nuncio, 7. Señor Iluer-
in • dp trps a siete. 




M A Q U I N A S escribir oca-
sión todas marcas; la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1, y Clavel, 13. Veguillas. 
C O N S T R U I M O S aparatos, 
herrajes y accesorios para 
la molinería. Talleres Pa-
rés. Miguel Servet, 11. Ma-
drid. 
MODISTAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmena. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
M O D I S T A , hechtiras desde 
20 pesetas. Lope de Vega. 
32. segundo. 
M O D I S T A elegante, señora, 
niños; casas fijas. Puerta 
del Sol, 9. 
I N C R U S T A M O S . Bordamos 
ropa blanca primorosamen-
te. Economía. Cardenal Cis-
neros, 36. entresuelo. 
HAoo toda clase de ves-
tidos elegantes, económica-
mente verdad. Arrieta, 11. 
MOTOCICLETAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
ntado, 220. Plazos, 15 mes. 
rmona. Fuencarral, 83. Te-
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-




M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos. 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
P A R A sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejército, 
destinos del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón, 3. 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribir: Centro Ca-
tólico. Colón, 14, Madrid. 
S E R V I D U M B R E informada 
colocamos el mismo día, pa-
gando después. Hortaleza, 41. 
COUCPANlA Seguros Incen-
dios-Accidentes necesita ins-
pectores y agentes en toda 
Castilla la Nueva; escribid 
con referencias: Apartado 
TU, Madrid. 
J A R D I N Florita. Antes de 
comprar plantas, visiten el 
mejor establecimiento de ar-
borioultura y floricultura 
de Madrid, donde encon-
trarán un inmenso surtido 
a precios muy reducidos. 
Cn^a central; Lista. 68. Te-
léfono 50.621. Sucursal: San 
Bernardo. 78. 
L I C E N C I A D O S ; documenta-
Centro Información. Rosa-
rio, 3, frente Zona Reclu-
tamiento. Correspondencia: 
Grupo Cooperativa Ministe-
rio Guerra. Paseo Extrema-
8B arrezan co.abones de 
maebl̂ s y sommier*; se po-
nen telas naetá.'icas. Arre-
glos al día. de^ie 2.50. Lu 
chana. 11. Teléfono 31.222. 
S A L O N Venus. Nueva pe-
luquería señoras, profesor 
diplomado Paría, servicios 
garantizados, económicos 
Carretas, 39. 
I Q U I E R E tomar buen cho-
colate? Pruebe el de «Sa-
las» y se convencerá que 
es el mejor. Se fabrica a 
la vista del público; desde 
1,30 paquete en adelante 
San Bernardo, 70; teléfono 
15.736. 
PARAGUAS, forros, tres pe-
setas. Abanicos, bastones, 
reformo. Arroyo. Barqui-
llo, 9. 
C H O C O L A T E para diabéti-^ 
eos y cafés sin cafeína, pe-̂  
didlos en Rivas. Montera. 
23. Teléfono 15.943. Madrid. 
SALMON, langosta, cala-
mares, Thoo Mariné, boni-
to, navajas, filetes de aren-
que, almejas, cangrejos, lan-
gostinos, lamprea, ostras, 
vieiras, angulas, mejillones, 
bacalao sin espinas, pedid-
los en Rivas. Montera, 23. 
Teléfono 15.943. Madrid. 
G R A N surtido en sardinas 
en aceite, escabeche, toma-
te, trufadas, al limón, aro-
matizadas, al vino blanco, 
con mantequilla, y trocha» 
de Asturias, en Rivas. Mon-




tos. Consulta económica. 
Cava Baja, 16. 
L I Q U I D A C I O N : miles de 
objetos orfebrería alta cali-
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Teléfono 11.043. Infantas. 27. 
P I N T O R papelista; pinto 
habitaciones nueve peseta* 
Avisos: Mayor, 72, drogue 
ría. Teléfono 53.294. 
escribir «Bing». 




rolegiata, H. La 
109 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fé que expende de los pre-
cios de 8, 9 v 10 pesetas 
kilo, marca «Guilis» o «Ti-
tán», y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de I» acre-
ditada marca Panamá. No-
ta.: En lo» cuartos y as loe 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. 
Relatores. 9. Teléfono 14.458. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
Preciados, 60. 
M A Q U I N A escribir nueva, 
teclado tmivereal, 500 pese-
tas, a plazos. Postas, 4. 
C I R U G I A . Mobiliario mé-
dico. Inmenso surtido, pre-
cios sin competencia. Pérez 
González. Doctor Mata, 1, 
entresuelo; teléfono 12.396. 
L i N O L E U M , persianas, hu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
L I Q U I D A C I O N . Pieles. 0,75; 
especialidad curtido, tinte, 
confección zorros: sombre-
ros señora, cinco pesetas, 
nos. Cava Baja. 16. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
A U T O P I A N O baratísimo 
perfecto estado. Ríos Ro-
3*. entrénelo •í^nx'hft. 
S E venden tablas de 1.95 
metros de alto por ft.lft y 
0,20 de tnrho. Razón-. Co-
legiata, 7. Madrid 
B R O N C E S para iglesias; pe-
dir- católogo Caí=a Lamber-
to. Atocha. 45 Madrid. 
M A Q U I N A S para coser oca-
sión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas cinco 
años. Casa Sagarruy. Ve-
lu-de, 6. 
BOMBAS, motores, para-
rrayos. Consúltese antes de 
comprar C. N. E . Fuentes, 
13. Madrid. 
O B A N D I O S A l iquidación 
mnebles mitad su welorj 
cfdo local con, sin exiaten-
Has. Recoletos, 2 cuadrupli-
cado. 
Italianos. C 
SEÑORAS: Ultima semana 
venta por cesación comercio. 
Liquidación echarpes, rena-
res pieles, sombreros seño-
ra. Precios* baratísimos. Ma-
nuel Fernández Gonaález, 7 
(antes Visitación). 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios violines, baratísimos; 
niazos, alquiler, cambio. Ca-
¿a Corredera. Valverde, 22. 
U L T I M O S días se liquidan 
todos objetos a precios in-
creíbles. Vitrina de 3.40 por 
2,17. Echegaray, 12. 
P I A N O L A 1 
table al pú 
lian», con 
pesetas. Mel 
C O M P R E sus paraguas Ca-
sa Vélez. Despachos: Are-
nal, 9, y Apodaca, 1, esqui-
na Fuencarral. Enormes sur-
tidos; 25 % economía» 
I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas» 
abanicos, porcelanas, mar-
files, miniaturas y buenos 
cuadros, objetos plata anti-
gua. Su^sor de Joaoito. 
Pez, 15. Se reciben avisos 
teléfono 17.487. 
A U T O P I A N O S , pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30.996. Gastón 
Fritsch. afinador, reparador. 
S O M I E R acero «Victoria», 
patentado; el mejor para 




D O L O R D E C A B E Z A 
Jaquecas, neuralgias, sellos de 
K M ; RIÑA-PRIETO. Caja. 1,25. 
BEBRANO, relojero. Cristal 
forma, l,50t corrientes, i 
real; composturas baratlil 
mas. garantizadas. Aduana, 
9. bajo. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztiria. 
Caftiznres. 18. 
M U C H A C H O para recados 
y ayudante de escritorio ne-
cesítase. Escriban indicando 
circunstancias y pretcnsio-
nes a Sincero, La Prensa. 
Carmen. 18. 
SEÑORITAS, visiten tallo-
res modistas, sastres, fal-
tan. Fuencarral, 83, terce-
ro; dos a cuatro. 
Demandas 







O F R E C E S E joven para ofi-
cina o enfermero. Escribir: 
«Enfermero». Alcalá, 2. con-
tinental. 
O C A S I O N , vendo «moto» 
«Harley» con sidecars en 
excelente estado. Paseo Im-
perial, 1. vaquería. 
MUEBLES 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mee. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
N O V I A S : Al lado de «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, mnebles baratísimos. In-
menso surtido en camas do 
radas, madera, hierro. 
OFICIAL Inválidos ofrécese 
cargo confianza, administra-
ción, garantías morales, me-
tálicas. Tres Cruces. 4 du-
plicado. 
P R O P I E T A R I O administra-
ría fincas rústicas y urba-
nas. Honorarios mínimos. 
Apartado 4.030. 
M I L I T A R ofrécese adminis-
trador, cargo análogo. Es-
cribir: García. Colón, L 
O F R E C E S E costurera en 
blanco a domicilio. San Mar-
cos, 10, portería. 
O P R E C E S E :hadora a 
Pardiñas, 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. * 
M U E B L E S fabricados a su 
gusto Beneficencia, 4. En-
trada libre. 
o* a e c e s e cocinera senci-




M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
e m p l e a d o Estado, dispo-
niendo mañanas, ofrécese 
oficina o cosa análoga; di-
ríjatise: Apartado 12.353. 
L L E V O contabilidades ho-
ras libres, precios módicos. 
Escribid: Batalla Salado, 
G R A T I S graduación vista 
procedimientos modernos 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
B A R O M E T R O S , termóme-
tros, microscopios, lupas, 
gemelos, etcétera. Vara y 
López. Príncipe, 5. 
C A R R E T A S , 37 óptico. Com-
pre sue gafas, gemelos, re-






izos, 15 mes. 
irral, 83. To-
SENoRlTA distinguida far 
milia ofrécese acompañar 
señora -edad, buena posi-
ción. Escribid: Magarma. 
San Bernardo, 115. 
PARA administrador, en-
cargado, mayordomo, cajero 
o empleado me ofrezco con 
mucha práctica. Poseo ga-
rantías, referencias y dis-
pongo de capital para fian-
zas. Diríjanse por escrito 
a señor Genovés. San Ma-
teo, 4, tienda. 
MONTADOR ajustador, me-
cánico chofer, buenas refe-
rMicias, desea colocación ur-
gente. Cas-tilla. 24 moderno 
Luis Martín Izquierdo. 
SE ofrece zurcidora econó-
mica. Carretas, 18, princi-
pal. 
• E L Moeqmto», tintorería 
católica La que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y econo-
mía. Lato* en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
No confundirse! Sucursal: 
A Imane a, 8. Teléfono 84.555. 
C O P I A S a máquina, rápi-
das, económicas. Castelló, 
125. primero. Mercedes Sán-
chez. 
vainicas en el 
23, junto tea-





zaciones. Consulta módica. 
Princesa, 75, bajo. 
CAMAS doradas. I^as me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartda. 
Construcción y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén. 
P I A N O S , autopíanos, afina-
ción, reparación. Precios 
económicos. Martí, Ríos Ro-
sas, 80. Teléfono 32.228. 
Llevad en la Boca 
siempre que querkis escapar 
rde los peligros del frío, de la humedad, 
del polvo y de los microbios; cuando 
ros molesten los estornudos, <> t engá i s carraspera^ 
f e o p r t s t ó n de pecho; cuando os &iutais constipados^ 
... P a s t i l l a V A L D l 
cuyos vapores balsámicos y anliséplicM 
fortijfcaráo, acorazarán, 
vueitra GARGANTA, Yu«siro» BRONQUIOS. vu«tros PULMONES. 
M i n o s , A d u l t o s , A n c i a n o s , 
PARA EVITAR, PARA CUIDAR 
las Enfermedades de las Vias Respiratorias 
tened siempre & mano 
PASTILLAS VALDA 
pero sobre lodo no empleéis mas que 
L A S V E R D A D E R A S 
qna aon só lo 2«a «uo se expaudon 
B N C A J A S 
y llevan en la tapa el nombre 




As—> G o m » 
SUPER-JOYA DE LA TECNICA MODERNA 
REGINA 
RENDIMIENTO INSUPERABLE. SOLIDEZ EXTRAORDINARIA PUL-
SACION SUAVISIMA VEINTE A Ñ O S DE G A R A N T I A 
Concesionario exclusivo para España y sus colonias i 
M A N U E L D E L A P E Ñ A Y G E A 
Montera, 29. Apartado 396. Teléfono 11.569. Madrid, 
U L T I M A N O V E D A D D E 
P H I L I P S 
rffin v 
L u ^ m d s h e r m o á a y m d s d e c o r a t i v a j ) 
p a r a e l c o m e r c i o , c a s i n o s , p a r t i c u l a r e s , e h c 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S Y 
P H I L I P S ( S . A . E . ) 
BÍRCEIONÍ: CORCEGA, 222 Y 224 
L A M P A R A 
I: GALLE DEL PRADO, 30 
M a d r i d . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 8 3 1 V i e r n e s 2 3 d e m a r z o d e 1 9 2 8 
E L C E N T E N A R I O D E I B S E N 
ED 
. .E1,d,J 20 de marzo de 1828 nació Enrique Ibsen en Skien, pequeña ciu-
dad de Noruega. Se celebra, pues, ahora su centenario y es natural que se 
quiera aprovechar la ocasión para dar momentáneo brillo de actualidad a 
quien es a los ojos de la generación presente una estrella muerta o empalidecida. 
Si nos ocupamos de él con este motivo es porque su importancia no ha 
• provenido principalmente de su significación literaria en sentido estricto, 
sino de los valores morales que ha manipulado en turbia confusión, marcan-
do, aunque vagamente, y i a posición de la conciencia ante la vida. 
Su alma se formó de una parte en la brumosa melancolía de los climas 
boreales donde viven los que ha llamado José Pablo Rivas enfermos de la Uu-
via eterna y de la inútil esperanza del sol; de otra parte en la contradicción 
y en la hostilidad de sus contemporáneos. Hubo de espatriarse mediante una 
pensión concedida por la Universidad noruega y la caricia del clima i'^lia-
no fué para él dulce y benéfica. 
Su obra significa la exaltación de la individualidad frente a las normas 
sociales. Por ello está en la corriente del romanticismo, cuyo arranque prin-
cipal podríamos poner en Rousseau, y marca una tendencia que no era nue-
va. Lemaitre ha hecho ver que, si Ibsen no está ya todo entero en George 
Sand. puede acabar de encontrarse en el teatro de Dumas, hijo. De esta 
tendencia se ha alimentado en diversos grados y modalidades el teatro con-
temporáneo. Ramiro de Maeztu, respondiendo a una encuesta, hacía notar 
qu'e el teatro, desde E l s í de las n i ñ a s , de Moratín, ha dado siempre la "azón 
al individuo, pero ahora abemos descubierto que las normas sociales tienen 
generalmente más razón que el individuo, y que lo mejor que puede hacer 
el hombre es aprender a dudar de sí mismo antes de resolMerse». Maeztu aña-
día que carecemos de técnica apropiada para crear el teatro social y norma-
tivo que los tiempos demandan. Hay, sin embargo, un drama de tesis deci-
didamente anti-ibseniana: L a escuela de las pr incesas , de Benavente. 
J^os ingredientes que el teatro de Ibsen maneja son varios, y claro es 
que no están reducidos a sistema coherente: exaltación de la individualidad, 
crisis de conciencia, pesimismo, idealismo vago, dilettanfismo, inadaptación, 
algo de paganismo, resonancias del Evangelio, rebeldía contra las leyes es-
critas y las convenciones sociales, alguna vez el sufrimiento como medio de 
redención y purificación. 
Como las convenciones sociales no son precisamente la moral del Evan-
gelio, sería insensato condenar toda protesta contra esais convenciones ata-
cadas a •veoes de mundanismo corruptor. Por ejemplo, Ejoerson tiene razón 
cuando defiende la igualdad de los sexos ante el deber moral. 
Pero la moral es necesariamente de esencia normativa y superior al in-
dividuo. Tnme precisamente por fin dominar el instinto del desorden, las 
fantasías ego ís tas del corazón, el fondo libertario y caprichoso de los deseos, 
que son halado del momento individual, pero ruina de las cosas comunes y 
perdurables de que se nutre el bienestar social, que pertenece a todos. 
E l hombre cj.uiere muchas veces unir el egoísmo con el orgullo, realzar 
la bajeza de la |básión inventando vanas justificaciones. Hay en ello una es-
pecie de hipocresía. Hoy es fácil desenmascarar este género especial de Ur-
tufos.. Su hora hai pasado y sus intentos sólo pueden a los analfabetos. 
Salvador M1NGUUON 
Elecciones alemanas antes 
del 20 de mayo 
UNA MANIFESTACION DE LOS 
AGRARIOS DE BAVIERA 
Se descubre un escándalo en la 
administración de ferrocarriles 
BERLIN, 22.—El canciller Marx ha de-
clarado que las elecciones se celebra-
rán lo máe tarde el día 20 de mayo. 
A M E N A Z A S A G R A R I A S 
MUNICH, 22.—En el curso de una re-
unión celebrada por 7.000 campesinos 
bávaros, a la cual asistía, entre otroe, 
el doctor Held, presidente del Consejo 
bávaro, se adoptó mía resolución, en la 
qim se decía que si no se daba muy 
próximamente satisfacción a las reivin-
dicaciones campesinas, la agricultura 
se encontraría obligada a recurrir a 
las medidas para su defensa. 
S T R E S E M A N N , CANDIDATO 
BERLIN, 22t—Los periódicos bávaros 
dicen que el señor Stresemann presen-
tará su candidatura en las próximas 
elecciones generales en Baviera. 
U N A DIMISION 
BERLIN, 22.— E l vicepresidente del 
Landstag de Prusia, von Kries, ha di-1 
mitido su cargo a consecuencia de un 
incidente con un diputado polaco, Bat-
chewski. 
Parece ser que en el curso de un de-
bate sobre el presupuesto de Cultos, el 
mencionado diputado abordó la cuestión 
de las minorías nacionales. Como el 
problema había sido discutido recien-
temente por el Reichstag, el vicepresi-
dente, Kries, después de haber llamado 
varias veces ai orden a! orador 
B O X E O , por K - H I T O 
E L A R B I T R O . — ¡ U n o , dos, tres, cuatro!.. . 
E L O T R O P U G I L . — ¡ P c h s ! D í g a s e l o en n ú m e r o s romanos, que es 
de Italia. 
Los ministros de Portugal Terremoto en Méjico 
reducen sus sueldos 
Fiscalización más severa y re-
visión de impuestos para 
aumentar los ingresos 
LISBOA, 22.—El presidente de la re-
pública, en aína ' entrevista concedida 
al Diario de Noticias, ha confirmado 
pidiójlas declaraciones del ministro de Finan-
I N S T R U C C I O N . . . I N S T R U C C I O N ! 
-tim-
Don Ramón ha vrtriijdo hoy a invitarme 
al reparto de premio» en sus escuelas. 
Tiene este maestro •plerta pose de espí-
titu libre y mundano y alardea de una 
comprensión desdeñosa para todo lo que 
él llama ideas y doctrinas. 
\ I n s t r u c c i ó n , ' i n s t r u c c i ó n ] , es su leona 
desnudo, y esta pailabra sonora campaa 
como la divisa heráldica de su empre-
sa en las paredes del fediflcio, en la en-
trada de las aulas y hasta en el sello 
violeta que marca los libros escolares 
de los alumnos. 
* « * 
El edificio es hermoso: amplio, ven-
tilado; tiene ventanas abiertas a una 
plaza llena dp sol, y patios espaciosos, 
donde los niños juegan, según un mé-
todo científico elaborado por cerebros 
a la moderna. 
Hay muchos invitados, porque don Ra-
món quiere que todo el mundo pueda 
comprobar los éxitos culturales de sus 
escuelas, sin ideas ni doctrinas. 
Recorremos las clases, el salón de ac-
tos, los patios; todo limpio, todo en 
orden, todo simétrico; pero estos ban-
cos en fila, estos aforismos filosóficos 
de las paredes me producen cierta im-
presión de friaJldad, de disciplina re-
glamentaria, que no tiene aroma de co-
razón de niños. 
—¿Qué le parece a usted?—me pregun-
ta, en deseo de complacencia. 
—¡Ah, muy bonito y muy limpio;—di-
go yo, porque no encuentro otra frase 
más amable, y la íntima sinceridad me 
parece inadecuada en esta visita. 
—¡Instrucción, instrucción!—repite el 
maestro—. ¡Aquí todo es instrucción y 
sólo instrucción! 
Y se le llena la boca con esta palabra 
consagrada, que suena a modernidad 
de espíritus libres sin lastres de viejos 
doctrinarismos. 
* * * 
Los niños saben dónde nacen los ríos 
y qué trazados tienen las carreteras. 
Han resuelto problemas aritméticos y 
hasta una ecuación de segundo grado. 
Don Ramón sonríe satisfecho, con el 
engreimiento de un triunfo tan fácil. 
Yo, sin embargo, cada vez me siento 
más triste y decepcionado. He oído a 
un niño después dar una idea de la for-
mación del mundo con arreglo a cosmo-
gonías rigurosamente científicas. Pero 
nada en ellas de la causa primera, ni 
del orden providente y moral del Crea-
dor. 
—¿Todo es esto?—le pregunto yo en-
tonces a don Ramón. 
—Aquí explicamos sólo ciencia—me res-
ponde—. Ix) demás es un problema de 
escuelas y doctrinas íntimas que son 
sagradas y ajenas para nosotros. 
— ¡Muy bien, muy bien; eso es lo ra-
cional!—ha diebo cerca de nbsot̂ oe una 
voz aguda y riente. 
Yo he vuelto la cabeza y be visto a 
un joven moderno, muy atildado, muy 
pulcro, dispuesto a desafiar todas las 
controversias con su aire retador de per-
sona enterada. 
Y he tenido que sonreír, y sólo fcé 
me ha ocurrido repetir la frase de don 
Ramón, que no cabe en sí de gozo: 
—Instrucción, instrucción! ¡Lo que el 
hombre necesita es sólo instrucción!... 
Pero luego en un patio hemos sor-
prendido a dos niños que estaban ri-
ñendo. 
Ha torcido e! gesto don Ramón visi-
blemente contrariado, y se ha dirigido 
al mayor: 
—¿Por qué castigas a este niño?—pre-
gunta. 
— ¡Me ha quitado mi libro de estam-
pas I 
— ¡Pero eso no está bien! Tü eres más 
fuerte que él. y te vales de tu fuerza. 
La ley misma castiga el abuso de su-
perioridad. Cometes un delito canclona-
do por el Código. Y tú, pequeño, haces 
también mal. Cometes otro delito penado 
por la ley, como es el hurte... Hab'-á 
necesidad de instruiros en los mandatos 
legales. 
Se han separado los niños, mirándo-
nos de un modo extraño y confuso Yo 
he observado qn" no llevan alegría, aue 
aun les preocupa la reserva del egoís-
mo contrariado que no ha hecho entrega 
d»» su corazón. 
a la Asamblea que decidiera con las 
manos levantadas si el orador debía 
continuar su exposición. Contra los vo-
tos de los nacionalistas, la mayoría del 
Landstag resolvió dejar continuar su 
discurso al diputado Batchewski. 
zas sobre las medidas coercitivas neefi-
sarias para equilibrar los presupuestos. 
No será permitido aumentar el nú-
mero de los funcionarios, para lo cual 
el trabajo de aquéllos que dejen va-
cante lo realizarán los funcionarios ac-
E l vicepresidente, Kries, considerando'tuales. Sin embargo, no serán lesiona-
esta decisión como una protesta contra dos los intereses justos de aquéllos, para 
su forma de dirigir los debates, dimitió lo cual la reducción de sus 'sueldos 
ícto seguido. no se hará sino hasta razonables l í 
U N E S C A N D A L O F E R R O V I A R I O ¡ m'tf3' _ . . , , . 
E l Gobierno reprimirá ciertos abusos 
—Don Ramón, ¿y eso es todo?—vuelvo 
yo a preguntar. 
—Se les hace patentes el derecho y 
el deber—me dice. 
—¿Y ese deber en qué se fundamenta? 
—En el respeto a la lev... 
—¿Y el que crea que esa ley. mera-
mente humana, está mal hecha? ¿Qué 
sanción tendrá esa ley para su cumnli-
miento? 
—¡Siempre tendrá la de la fuerza! 
—¿Y cuando surja una fuerza mayor? 
¿Pero y el corazón, no hace usted nada 
del corazón? 
Don Ramón sonríe: 
—Me limito a instruir—dice— Yo sé 
dónde quiere usted ir a parar; poro le 
digo lo que antes: que lo demás es un 
problema confesisnal sagrado e intan-
gible para nosotros. 
Pero el joven pulcro y atí ldalo no 
aplaude ahora. Más bien le noto pre-
ocupado y triste... ¿Qué tendrá este jo-
ven moderno que ha perdido el aire re-
tador que desafiaba la controversia? 
* * » 
Hemos salido de la escuela. Mi com-
pañero continúa murrio y pensativo. Nos 
llega de cerca un cántico melodioso y 
sencillo. 
—¿Quiere usted que entremos?—digo a 
mi acompañante. 
El me sigue complaciente con el ges-
to, y entramos en esa escuela pobre 
que lleva el viejecito de don Amaro. 
No tiene esta escuela ese material bri-
llante y científico con que sueñan todos 
los buenos maestros.^ Las láminas están 
amarillas y usadas, los bancos no tie-
nen esa simetría matemática de las es-
cuelas de don Ramón. Un Crucifijo pre-
side el recinto, y los ojos del Cristo, 
dulces y moribundos, tienen una luz 
paternal, un destello de gracia divina 
t}üc parece derramarse sobre los niños. 
Calla el cántico, y un runruneo de cu-
riosidad acompaña nuestros pasos por 
el salón. Don Amaro sale a nuestro en-
curntro con sus ojillos húmedos y vi-
vaces. 
—Me cogen ustedes un poco triste 
--dice—, y pedíamos a Dios el remedio 
de una necesidad. Núñez, un jorobadito, 
el Benjamín de nuestra escuela, se nos 
va a morir. Se nos va a morir de ham-
bre y de enfermedad... Mis niños piden 
por él..., y yo tengo el alma llena de 
láírrimas .. 
Y se di rice, temblando, a los otrffs 
niños: 
—Ya sabéis, Uíjos míos, que Núñez 
está triste y enfermo... Se nos va a 
morir de inocencia y de pena de haber 
nacido tan desgraciado. Mañana, qui-
zás hoy. Dios le coja en sus brazos y 
!« caliente en su regazo con los besos | 
que da Dios a los niños puros. Núñez es¡ 
vuestro hermano. E l que pueda soco-
rrerle que lo haga. Bienaventurados, si 
'ográis alegrar el corazón de ese niño 
con vuestro afecto. Jesús os dijo: «Bien-
aventurados los misericordiosos...» 
Y yo vi el rostro inefable de aquellos 
niños... Sobre la mesa de don Amaro 
fueron juntándose óbolos y monedas en 
•m silencio preñado de lágrimas. Y el 
Cristo amoroso sonreía con sus ojos dul-
ces y divinos. 
El joven pulcro me cofrió entonces con 
fuerza de la mano; tenía también la 
mirada hilmeda y llena de luz: 
— ¡Tiene usted razón! ¡Aquí hay co-
razón! Y ahora le digo que toda la 
cipnrMa de aquellos niños sabios no vale 
lo que una lágrima de un niño de estos, 
que, sin mandarlo el Código, se hacen 
hermanos de un jorobadito. 
Y sacando la cartera puso también su 
ofrenda sobre la mesa de don Amaro... 
Antonio R E Y E S H U E R T A S 
BERLIN, 22—Los periódicos dicen 
que se ha descubierto otro asunto de 
corruptela administrativa el cual afecta 
a la administración de Ibs ferrocarriles 
alemanes. 
Parece ser que ciertos altos funcio-
narios habían recibido importantes gra-
tificaciones, algunas de cien mil mar-
cos, para que favoreciesen pedidos de 
material a determinadas firmas^ comer-
ciales o industriales. 
* * 
BERLIN. 22—Los tres Sindicatos de 
obreros ferroviarios han rechazado la 
sentencia arbitral dictada para resolver 
la cuestión de los salarios. 
A L E M A N I A Y A U S T R A L I A 
GAMBERRA, 23.—El primer ministro 
australiano señor Bruce ha prespntado 
en el Parlamento un proyecto de ley 
relativo a la conclusión de un Tratado 
comercial con Alemania y a la invita-
ción al capital alemán de cooperar en 
el desarrollo de las explotaciones e 
inmensos recursos de Australia. 
T R A T A D O S APROBADOS 
ÑAUEN. 22.—El Reichstag ha aproba-
do hoy el Tratado de comercio con Po-
lonia y el convenio suplementario con 
Lituania. 
O t r o g e n e r a l m u e r t o e n 
M é j i c o 
VERACRUZ, 22.—El goneral Kurzain, 
quien, según se ha dicho, tuvo cierta 
participación en el movimiento revolu-
cionario mejicano de ootubre último, 
ha sido muerto anoche, cerca de Vera-
cruz, en un encuentro que sostuvo con 
las tropas federales. 
D E T E N C I O N D E M U J E R E S 
MEJICO, 22.—En el Estado de Guana-
juato han sido detenidas diez mujeres, 
a quienes se acusa de proveer de ar-
mas y municiones a los rebeldes. 
E l l u n e s s e r e u n i r á n l a s 
C á m a r a s p o l a c a s 
VARSOVIA, 2 2 ^ L a Dieta y el Sena-
do han sido convocados para el día 27 
del corriente mes. 
condenables en la Administración, como 
el de los funcionarios que tienen en 
apariencia sueldos escasos y que reci-
ben cuantías enormes en carácter de 
retribución extraordinaria. Los propios 
ministros están disnuestos a reducir sus 
respectivas asignaciones. 
Es evidente la imposibilidad de llegar 
a equilibrar los presupuestos únicamen-
te con economías. E l equilibrio ha de 
realizarse principalmente con el alimen-
to de los ingresos, conseguido mediante 
una revisión de los impuestos y una 
fiscalización más activa, a fin de que 
la cobranza sea lo más lucrativa po-
sible. 
Con esto tampoco se conseguirá el 
equilibrio, pero el tesoro, en una situa-
ción más desahogada, permitirá al Go-
bierno realizar los empréstitos proyec-
tados para obras de fomento.—COrrem 
Marques. 
A C T I T U D D E L O S P R E L A D O S 
LISBOA, 22.—Parece ser que los Pre-
lados portugueses, por motivos de ín-
dole patriótica, no autorizarán las pe-
regrinaciones a los santuarios extran-
jeros, a fin de evitar la salida del oro 
del $a.\s.—Marques. 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
LISBOA, 22.—El ministro de Hacien-
da desmiente categóricamente la noti-
cia según la cual iba a emitirse un 
empréstito forzoso por medio de un por-
centaje o impuesto sobre el capital. 
A p e r t u r a d e u n a E s c u e l a 
d e p e r i o d i s m o e n P r a g a 
PRAGA, 22—Según el periódico «Bo-
hemia», la escuela de periodismo de 
Praga, que comprende también una sec-
ción alemana, comenzará a funcionar el 
día 16 de abril. 
B I B L I O T E C A A G R A R I A 
PRAGA, 22.—El ministro de Instruc-
ción pública, señor Hodza, ha inaugura-
do una Biblioteca central agraria esla-
va, que consta ya de 30.000 volúmenes. 
A la ceremonia asistieron los delega-
dos de todos los países eslavos, así co-
mo los ministros plenipotenciarios de 
Polonia, Yugoeslavia y Bulgaria. 
L a sacudida es la m á s fuerte regis-
t r a d a desde hace muchos a ñ o s 
También se sintió en Veracruz, 
Puebla y Oaxaca 
MEJICO, 22.—Durante la noc îe última, 
a las diez y veinte, se ha sentido en 
esta capital un violento temblor de tie-
rra que causó extraordinaria alarma. 
Las sacudidas que se han sentido han 
sido las más fuertes que se han regit-
trado en Méjico hace muchos años. Du-
rante el terremoto muchas casas se In-
clinaron de modo alarmante. 
En Veracruz, y a la misma hora, se 
fiintió el temblor de tierra, aunque con 
menor intensidad. 
L a sacudida se sintió en Puebla y en 
Caraca. En ambas poblaciones se decla-
raron algunos fuegos. 
R E G I S T R A D O E N T O L E D O 
TOLEDO, 22.—Los aparatos de la Cen-
tral Sismográfica registraron un terre-
moto violentísimo, que empezó a las 
cuatro horas, veinticinco minutos y diez 
y ocho segundos, con una distancia epi-
central de 9.060 kilómetros. 
Y E N TORTOSA 
TORTOSA, 22.—A las cuatro horas, 
veintinueve minutos y veintinueve se-
gundos de hoy los aparatos del Obser-
vatorio Meteorológico del Ebro registra-
ron un terremoto de carácter destruc-
tivo, cuyo epicentro se encuentra a 9.500 
kilómetros de distancia. 
Arden 400 casas en 
una aldea india 
Murieron carbonizadas treinta 
y una personas 
BOMBA Y, 22.—En un pueblo de la pro-
vincia de Misore se declaró ayer un ho-
rroroso incendio, a consecuencia del 
cual resultaron destruidas cuatrocientas 
casas, pereciendo carbonizados treinta 
y un aldeanos. 
E L " J U L E S F E R R Y " , D E S T R U I D O 
SEINE-SUB-MER, 22.—Un incendio ha 
destruido la mitad del crucero acoraza-
do «Jules Ferry», que se hallaba en de-
molición. 
* * * 
N. de la U.—El crucero acorazado «.Tu 
les Ferry» fué construido en los astille 
ros de Cherburgo, y puesto en servicio 
en 1906. 
Tiene una longitud de 149 metros, por 
21,40 de manga y 8.40 de puntal, con un 
desplazamiento de 12.416 toneladas. 
Era uno de los más antiguos barcos 
de la Marina francesa, y, retirado del 
servicio, se había procedido al desmon-
taje de su artillería, compuesta de cua 
tro cañones de 194 milímetros, 14 de 164, 
12 de 47 y cinco tubos lanzatorpedos. 
O T R A A L D E A D E S T R U I D A 
BERLIN, 22.—Comunican de Scherin 
a los periódicos que un incendio destru-
yó esta mañana una aldea que consta 
ba de trece casas, pereciendo en las Ha 
mas una persona y gran cantidad de 
ganado. 
EL H üiST[RI0 DE « J O , GU !A m i C C l SE ADJUDICO AYER 
LAS OBRSS DE LA REINA MIAU 
TRADUCIDAŜ  ESPAfíOL 
BUCABEST. 22.—La reina María de 
Rumania ha autorizado al diplomático 
español señor González Arnao y al se-
ñor Henry Helfant, publicista híspanó-
filo," para traducir sus obras literarias 
al idioma español. 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
Vista de la fachada principal del edificio, en l a calle de A m a d o r de los R í o s 
Estará enclavado en la calle de Fer-
nando el Santo, número 22, con vuelta 
a la de Amador de los Ríos. La super-
ficie del solar es de 1.307.75 metros cua-
drados que hacen 16.843,82 pies que. su-
mados a los del edificio actual, hacen 
un total de 3.277.44 metros cuadrados. 
T>a longitud de la fachada por Amador 
de los Ríos será de 87 metros, cuatro 
el chaflán y 30.64 por Fernando el 
Santo, con una altura de 20.50 metros 
E l edificio constará de seis plantas. 
La baja con una altura de 3.65 metros; 
principal, 4,27; primero. 3,95; segundo. 
3,76; tercero. 3,50. Habrá siete patios y 
en el central se instalará el Museo So-
C f n̂ una superficie cubierta de 154.40 
mcTros. Dicho Museo estará destinado 
a exponer cuanto se relaciona con !n 
vida de! trabajo. 
En el ala derecha del edificio íe ins 
talará en la planta baja el Registro ge-
neral y archivos; en el entresuelo, el 
Consejo de Trabajo y la sección de Cul-
tura Social; en el principal, las depen-
dencias del ministro, oficial mayor, ga-
binete telegráfico, asesoría jurídica, sec-
ción de recursos. Consejo Superior de 
Trabajo y sección de Contabilidad, en 
el primero la Dirección de Trabajo; en 
el segundo, la Inspección de trabajo y 
Subdirección de emigración; en el ter-
cero, vivienda de los subalternos y ar-
chivos generales. 
En la pane de la izquierda y en la 
planta, el Registro de la Propiedad in-
dustrial y comercial y Museo Social; 
entresuelo. Subdirección de industrias 
v salón de actos; principal. Dirección 
i ' Comercio y Subdirección de Segu-
I ros; en el primero, Subdirección de 
¡'"oraercio; en el segundo. Dirección de 
Acción Social, con los diversos organis-
mos que la integran; en el tercero. Je-
fatura de Estadística. 
Se instalarán seis ascensores, cuatro 
en la parte central y dos en los extre-
mos, a más de un montacargas. 
También habrá diversas salas para el 
público al objeto de que no tenga nece-
sidad de andar por los pasillos. 
Las dos plantas del edificio estarán 
unidas por una amplia galería de cris-
tales. E l sistema adoptado para la cons-
trucción es el llamado entramado me-
tálico horizontal y vertical. E l proyecto 
es de los arquitedos señores Ruiz de 
;a Parada y Gómez Mesa y ayer se ad-
judicó provisionalmente la subasta por 
la Junta encargada de la reforma y 
construcción del ministerio, que presi-
de el general Marvá. *í 
L a t r a g e d i a d e l 
encendedor 
No tendremos que esforzarnos mucho 
para demostrar que la vida es un caña-
mazo de menudas tragedias. Quizá el 
lector se ha hecho esta observación an-
tes de ahora, porque acaso el lector co-
noce la tragedia que envuelven esos 
mil sucesos de la vida vulgar que se 
obstinan en depararnos un ridículo. 
¿Quién, por ejemplo, no ha medido 
la eternidad de ese segundo que sigue 
al resbalón dado en una sala repleta 
de gente? ¿Quién no ha sufrido la ti-
ranía de un» cuello duro empeñado en 
ahogarnos ante una reunión de mucha-
chas bonitas propensas a la risa? ¿O la 
de la corbata que se nos enreda entre 
los dedos en el preciso instante en que 
hemos de acudir a una cita puntual? 
¿O la de tantos sucesos insignificautriS, 
en cuya misima insignificancia radica, 
acaso, toda la espantosa amenaza de 
la tragedia que no merece ser tómala 
por los demás en consideración? 
Yo os quisiera hoy contar la tragedia 
del hombre que gasta encendedor. 
Este hombre es por naturaleza vani-
doso, del mismo modo que lo es el que 
posee un aparato de galena con el que 
consigue esctionar de vez en cuando 
las emisiones radiotelefónicas. Ambos 
están siempre abocados a estas menudas 
tragedias de la vida vulgar, porque la 
vanidad en ellos es instinto, y no hay 
nada tan trágico en la vida como la va-
nidad de las pequeñas cosas. 
Pero vamos al caso. 
Fué en un coche del «Metro», en cu-
yas plataformas y pasillos se apelotona-
ba una multitud de mecanógrafas, em-
pleados, estudiantes y guardias de Or-
den público. 
En una de las estaciones subió al 
tren un hombrecillo cariancho y re-
choncho, con trazas de burgués desocu-
pado. Entre sus cejas destacaba una 
enorme verruga, tan grande, tan abom-
bada, que pudiera tomarse por un ter-
cer ojo sin órbita, de mirada fija, in-
sultante y terrible. Y, sin embargo, 
aquel hombre tenía todo el aspecto de 
un infeliz que, mientras se entrega a 
la digeátión de una buena comida, la-
menta no haber sido Epicuro para le-
gar a sus semejantes la filosofía del vi-
vir regalado. 
Apenas se aposentó en el coche, nos 
escrutó a los demás viajeros con la mi-
rada más larga y tenaz de Sus tres ojos. 
Después sacó del bolsillo un magnífico 
cigarro habano y mientras lo despun-
taba con los dientes, palpóse en busca 
de algo que no encontraba. Su mano se 
detuvo, al fin, en el más oculto rincón 
de la chaqueta, y entre los dedos que 
buscaron con tanta minuciosidad apa-
reció un primoroso encendedor de plata 
Primoroso, lo era; ¿por qué hemos 
de negarlo? Sobre su caja había traza 
do complicadísimos arabescos la esti-
lizadora punta de un buril, y en uno 
de sus lados campeaba el áureo sello 
del impuesto al Tesoro, sobre el que 
en aquel instante cascó su luminosa es 
tela un rayo de luz. 
El hombre del encendedor contempló 
unos segundos, con orgullo invencible, 
lo que para él, sin duda, constituía un 
tesoro. Y, afianzándose el cigarro en la 
boca, apretó con un dedo el botón del 
artefacto. Una chispa ágil, crepitante, 
sutil, que se rompió en mil luminosos 
corpúsculos, saltó de la piedra, pero no 
consiguió prender en la mecha. E l hom-
bre rechoncho no se inmutó por ello, y 
repitió la misma operación, si bien con 
resultado idéntico. 
El segundo fracaso puso un leve tin-
te en sus mejillas, acrecentado por la 
expectación con que seguíamos sus mo-
vimientos todos los presentes. Y para 
que el fracaso no se repitiera sacó un 
poco la mecha, apretó el tornillo que 
oprimía la espiral... y tornó a sus in-
tentos. 
Nuevo fracaso: la odiosa máquina no 
quería, por lo visto, responder a la va-
nidad del que con tanto orgullo la mos-
traba. 
E l hombrecillo aquel sacó entonces 
una caja de fósforos. 
Es digno de observar que la caja de 
fósforos es algo inseparable del posee-
dor de encendedores. A pesar de nues-
tro odio ai Monopolio, que hay quien 
lo sienti con todas las veras de su al-
ma, e» Monopolio tiene un defensor en 
cada uno de sus más contumaces de-
tractores. Y el hombre del encendedor, 
que fts acaso el más contumaz detrac-
tor del Monopolio, no sabe salir a la 
calle, por una incomprensible paradoja, 
sin llevar en el bolsillo una caja de 
fósforos. 
Nuestro hombre sacó los suyos y en-
cendió nerviosamente uno de ellos. No 
sé por qué, el «fiiii» alborotado de la ce-
rilla me sonó a burla. Su llama se do-
bló, se retorció, tornó a doblarse, como 
en un histérico acceso de violentas car-
cajadas. Luego se serenó, y al reflejar-
se en el cárdeno rostro del hombrecillo, 
pareció como si le arrojase una llamara-
da de olímpico desprecio. 
Aquél acercó la cerilla a la mocha 
del encendedor. Y la recalcitrante me-
cha se encendió entonces. 
Pero no. intentéis nunca vencer la va-
nidad del hombre vanidoso. Os expon-
dríais a un fracaso tan grande como si 
quisiéseis cortar en dos pedazos un rayo 
de sol. Que a tanto equivale separar del 
hombre vanidoso lo que es la fibra in-
trínseca de su personalidad. 
Por ello, nuestro amigo no se dió por 
vencido. Apagó de un solo soplo la lla-
ma del mechero, y reanudó sus ten-
tativas. El mechero, sin embargo, per-1 
maneció inconmovible. Y sobre la testa | 
voluminosa de aquel pobre hombre se 
posó el ave negra del ridículo, del que 
fué digna corte el contenido barbotear' 
de mil femeninas carcajadas. 
La tragedia del hombre infeliz, que | 
no puede fumarse un buen cigarro por 
culpa de un mal encendedor, debía ya 
tfner término. E l lo comprendió así, 
porque nada hay más espantosamente 
pavoroso que unas risas de mujer que 
suenan a burla. 
Agarrotó el mechero, contempló unos' 
instantes, con una mirada ferozmente ¡ 
sarcástíca, el áureo sello del impuesto! 
al tesoro, y lo zambulló de un solo gol-1 
pe eo el bolsillo que primero halló ai 
mano. Luego, para disimular su turba-! 
ción, sacó de nuevo las cerillas, encen- i 
dió una, la aplicó a la extremidad dé-
la nunca con más motivo denominada i 
breva, y comenzó a soltar humo, como, 
si todo él estuviese en ignlscencia. 
Pero, en aquel momento, el emplea-
do del tren, con un acento que, a la' 
S e n o r i j e ^ vero . . . 
Conciertos para animales 
De L e Petit J o u r n a l : 
«En el Jardín Zoológico de Sydney 
se ha realizado recientemente una cu-
riosa experiencia con los animales. Ha 
consistido sencillamente en someterles 
a un concierto de gramófono. Ya te-
níamos el perro legendario que escucha 
la voz de su amo, pero por lo visto, 
para los biólogos australianos no era 
suficiente la opinión de un perro res-
pecto a los conciertos gramofónicos. 
El elefante Jessie, que ha cumplido 
ya los cincuenta años y que nada sa-
bía de los deleites que proporciona la 
música, dió constantes muestras del pla-
cer extraordinario que experimon aba 
con la audición. En cuanto a los monos, 
testimoniaron diversas opiniones: unos', 
exteriorizaron un estupor indescripíf." 
ble; los otros, por el contrario, se ins-
talaron cómodamente en el suelo para 
escuchar mejor... 
En cuanto al hipopótamo, de gustos, 
seguramente, menos refinados, quiso 
arrojarse sobre el aparato para hacerlo 
añicos. No cabe duda que es una opi-
nión muy digna de tenerse en cuenta.» 
Lindbergh, inútil 
para la aviación 
De Le X X Si 'écle: 
«E^ coronel Lindbergh, el héroe del 
Atlántico, ha tenido que sufrir un exa-
men médico ante una comisión espe-
cial de la Aviación norteamericana. 
El examen ha demostrado que Lind-
bergh no es un hombre normal, y que, 
por lo tanto, carece de condiciones fí-
sicas para ser aviador. Su peso es bas-
tante inferior al correspondiente a su 
elevada talla, ya que no pesa más que 
71 kilogramos para una estatura de 1,80 
metros, y tiene, además, los pies pla-
nos. 
Pero, por otra parte, según el dicta 
men facultativo, Lindbergh posee un 
corazón a prueba de emociones y unos 
ojos de lince, cosas las dos muy dig-
nas de tenerse en cuenta en un hom-
bre que vuela. 
Como los médicos le preguntaban que 
sí era aficionado al tabaco y al alco-
hol. Lindbergh contestó sencillamente: 
v—No lo soy. Claro es que esto no 
auiere decir que desapruebe a aquellos 
que beben y fuman, sino sencillamente 
aue no encuentro' ningún gusto agra-
dable al usar de ambas cosas,• 
Granizos de una li^ra 
De L a Cro ix : 
«Un corresponsal de la Sociedad As-
tronómica .de Francia, que habita en 
Drynob (Estados Unidos), ha dado 
conocer un curioso fenómeno meteoro-
lógico, de que ha sido testigo en esta 
población. 
Se trata de una granizada poco co-
mún, ya que la mayor parte de los gra-
nizos caídos tenían un diámetro de 1*5 
centímetros, lo que es ya un grosor 
extraordinario. Pero tales granizos es-
taban mezclados con bloques mucho 
más gruesos, formados con otros gra-
nizos soldados unos a otros, y que calar 
al suelo sin disgregarse. 
Algunos de estos bloques eran enor-
mes: presentaban numerosas asperezas 
y medían 12 centímetros de diámetro. 
Una de estas masas pesó nada menos 
que una libra, es decir. 453 gramos. 
No debe de ser muy agradable reci-
bir en la cabeza, caído de lo alto, un 
peso de una libra, aunque ésta sea ame-
ricana. Por ello, un rebaño de vacas que 
pastaba por aquellos lugares, ametra-
llado por semejantes proyectiles, se dió 
a la fuga para ponerse al abrigo do 
unos árboles providenciales. 
El córresponsal añade que este gra-
nizo no duró más que [diez minutos!» 
Condenan a los ladrones 
del Diamante Rosa 
Uno a diez a ñ o s y otro a ocho 
Cometieron tres robos en ocho d ías 
ESPINAL, 22.—Ayer se pronunció la 
sentencia en el proceso seguido por el 
Tribunal correspondiente de la Audien-
cia de los Visgos contra los famosos 
ladrones que robaron el célebre Diaman-
te Rosa del castillo de Chantílly. 
Los procesados, llamados León Kattf-
fer y Emilio Souter, se encuentran ade-
más acusados de los siguientes robos: 
Primero. En la noche del 9 al 10 de 
diciembre fracturaron la puerta de las 
iglesias de Saint Martín y Saint Die, Ue-i 
vándose los vasos sagrados, tasados er 
40.000 francos. 
Segundo." E l 11 de-l mismo mes asal-
taron en Saint Max, cerca de Nancy, 
una villa, robando alhajas y objet 
de valor por la suma de 200.000 fra 
eos;' y 
Tercero. En la noche de: 16 siguie^ 
penetraron, después de fracturar 
puerta, en un almacén de Dameleviei 
llevándose una gran cantidad de pi< 
les de conejo, evaludadas en 16.!"* 
francos. 
Kauffer ha sido condenado a diea 
años de trabajos forzados y Souter 
a ocho. 
Irigoyen, candidato 
oficial del partido 
Para la Vicepresidencia presen-
tarán los radicales a Freiré 
BUENOS AIRES, 22.—El Comité nacio-
naJ irigoyonista ha convocado la Con-
vención nacional del partido para hoy. 
La Convención irigoyonista de Santa 
Fe ha elegido candidatos a diputad, s 
y los electores presidenciales. 
La Convención proclamará a los se-
ñores Irigoyen y Francisco Freiré can-
didatos a la presidencia y vicepresiden-
cia de la república, respectivamente. 
vez, quería ser reproche y cortesía, 
dijo: 
—Perdón, caballero: no está permitid 
fumar en los coches... 
Pedro G. A P A R I C I O 
